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" E s t o y s e g u r o d e q u e , e n e s t a t i e r r a d e h é ­

r o e s y d e m á r t i r e s , s e d e s p e j a r á n p r o b l e m a s 

q u e p r e o c u p a n m á s a l l á d e l a s f r o n t e r a s . " 

El Jefe del Estado, Generalísimo Franco. 

T a m p o c o a y e r h É o n o f e i l e n l o s d i s l i n 
Sólo se re istraron ligeros 

tiroteos en algunos 
BURGOS, 4.—Boletín informativo" del cuartel general 

del Generalísimo, con noticias recibidas hasta las 20 horas 
del día de hoy: „ , 

"En algunos frentes de los Ejércitos del Norte y del 
Sur, ligeros tiroteos. 

Sin novedades dignas de mención. 
Salamanca, 4 de febrero de 1 9 3 7 . — D e orden de S. E., 

el general jefe de Estado Mayor, FRANCISCO MARTIN 
MORENO." 

Qneremos retí roir la vida de España 
ases firmes 

Luchamos por el respeto a las creencias 
religiosas y a las tradiciones nacionales 

fleclaraciones del GeDeralislmo a un periodisía Dorteamerícaoa 
B U R G O S , 4. — E l G e n e r a l i s i m o 

F r a n c o l i a hecho m a s d e c l a r a c i o ­
nes a u n r>erio<üsta de N u e v a Y o r k . 

—Celebradas U s elecciones de f e ­
b r e ro de 1936, l e d i j o , f u e r o n c o n ­
culcados sus resu l tados p a r a da r l a 
m a y o r í a a los p a r t i d o s de l F r e n t e 
B o p u l a r , y , u n a vez é s t e e n e l P o ­
der , desato sobre l a n a c i ó n l a a n a r -
qu ia , e l c r i m e n v e l t e r r o r . Los 
obreros f u e r o n explo tados p o r sus 
l í d e r e s . E l l i b e r t i n a j e r e e m p l a z ó 
l a l i b e r t a d . N u m e r o s í s i m a s perso­
nas f u e r o n asesinadas p o r sus 
ideales p o l í t i c o s . Cientos de iglesias 
ŷ  conven tos f u e r o n incend iados . No 
h a b í a m á s que robos, a t racos, a sa l ­
tos a los c í r c u l o s po lu lpos , huelgas , 
a t en tados c o n t r a p e r i ó d i c o s y b a m ­
bas a g r a n e l e x p l o t a n d o jpor t o d a 
E s g a ñ a . T a l era l a s i t u a c i ó n de Es -
p a n a desde f eb re ro a j u n i o de 1936. 

C o n t e s t a n d o a o t r a p r e g u n t a , de^ 
c l a r ó : 

— T a n t o yo como los d e m á s l e 
fes nac iona les nos oponemos por 
comple to a t oda r e l a c i ó n con e l 
G r a n O r i e n t e e s p a ñ o l y d e m á s 
Eociedades secretas dedicadas 
a ac t iv idades r e v o l u c i o n a r i a s . 
Nues t ra s t r o p a s l u c h a n p o r l a 
l i b e r t a d de conc ienc ia , p o r e l 
respe to a las creencias re l ig iosas 
y a las t r ad i c iones nac iona les . 

L A S R E L A C I O N E S E N T R E 

los p o l í t i c o s . S i d e j á r a m o s a Ca^ 
tal 'sna abandonado a su suerte, 
l a un idad e s p a ñ o l a q u e d a r í a des­
t r a í d a , y a que C a t a y m a es parte 
integrante de l a n a c i ó n . 

P O R U N A E S P A Ñ A U B R E , 

L A I G L E S I A Y E L E S T A D O 

L a s re lac iones e n t r e l a I g l e s i a 
y e l Es tado e s p a ñ o l s e r á n ü e t e r -
m i n a d a s p o r u n C o n c o r d a t o . 

L a f a m i l i a y l a f á b r i c a s e r á n 
las bases d e l a n u e v a sociedad es­
p a ñ o l a . E l f u t u r o de E s p a ñ a s e r á 
c o m p a r a b l e a u n a g r a n f a m i l i a 
s i n amos, s i n siervos, s i n p l u t o ­
c r a c i a y s i n p r o l e t a r i a d o . T e r m i ­
n a r e m o s con el od io de clases. 
H a b r á j u s t i c i a soc ia l p a r a todos . 
N o pfe rmi t i remos que h a y a h o l -
irazanes n i p a r á s i t o s . 

Queremos t e r m i n a r c o n las p r i ­
vaciones y miser ias de l a n a c i ó n . 
F o m e n t a r e m o s e l t r a b a j o p a r a 
d a r m a r g e n luc í a t i v o a todos los 
e s p a ñ o l e s c o n el fin de que pue ­
d a n d i s f r u t a r de l a p a r t e de r i ­
queza que a cada u n o co r r e spon ­
da. X a hemos d i c t a d o leyes p a r a 
t e r m i n a r c o n e l pa ro obrero . Es­
t a m o s m e j o r a n d o a l a clase p o ­
b r e y ayuda remos a l a clase m e ­
d i a a educar a sus h i j o s y a d a r ­
les u n a ca r r e r a . Los sana tor ios 
an t i t ube rcu losos n o c s r e c e r á n de 
medios p a r a a t ende r d e b i d a m e n ­
te a los en fe rmos . 

U n o de los p r i n c i p a l e s fines de 
n u e s t r o m o v i m i e n t o es l l e g a r a 
l a u n i d a d n a c i o n a l , que f u é pues­
t a en pe l i g ro p o r las i n t r i g a s de 

G R A N D E Y U N I D A 

E l apoyo m o r a l que nos b r i n d a n 
A l e m a n i a • I t a l i a es deb ido a l he­
cho de que esos p a í s e s conocen de 
cerca e l p e l i g r o de l c o m u n i s m o y 
c o m p r e n d e n m e j o r que n i n g u n o e l 
v a l o r de n u e s t r a c ruzada en defen 
sa de í a c i v i l i z a c i ó n . 

Nosot ros n o hemos p r o m e t i d a 
"concesiones t e r r i t o r i a l e s de n i n g u ­
n a especie a n a d i g . 

E n c n a n t o a los v o l u n t a r i o s ex 
t r a n j e r o s , los que l u c h a n e n n ú e s 
t r a s filas son solo aquel los va l i en t e s 
que se h a n a l i s t ado e j i l a g lo r iosa 
L e g i ó n . E n c a m b i o , e n las filas r o ­
jas h a y m u c h o s m i l e s de e x t r a n ­
j e r o s ; l a m a y o r í a de é s t o s son 
franceses y rusos, pe ro t a m b i é n 
o t ros p a í s e s e s t á n b i e n r ep resen ta ­
dos. 

Nues t ros enemigos e s t á n u n i d o s 
p o r fines de s t ruc t i vos , m i e n t r a s 
que los p r o p ó s i t o s que g u í a n a los 
nac l saa les s o n : d e s t e r r a r e l c o m u 
n i s m o y r e c o n s t r u i r l a v i d a de Es ­
p a ñ a sobre bases firmeg. H a r e m o s 
l o que sea necesar io p a r a que Es­
p a ñ a sea l i b r e , g r a n d e y u n i d a , 
e s t é g o b e r n a d a c o n a u t o r i d a d y p o -
dainos v i v i r e n jjaz. 

T e n g o fe e n m i s h o m b r e s , que 
son c o m p l e t a m e n t e leales w 9 su 
i d e a l . E n c a m b i o , los que e s t á n e n ­
f r e n t e n o p u e d e n dec i r l o m i s m o . 
(R. C . B . ) . 

{JULXÍMO- d e . J j w i s A h ú 

C o r u ñ e s e s : L a g r a n o b r a de " A u ­
x i l i o de I n v i e r n o " - os r e c u e r d a u n a 
vez m á s que n o s o l a m e n t e e n las 
p r o v i n c i a s l i b e r a d a s e s t á n los ene­
migos de r ro t ados . H a y m u c h o s n i ­
ñ o s que carecen de l o i nd i spensab le 
en su hoga r , y eso n o debe n T p u e i l s 
c o n s e n t i r l o n n i g ú n e s p a ñ o l . 

A y u d a d n o s c o n vues t ro ó b o l o , p o r 
p e q u e ñ o que sea, y v e r é i s vues t ro 
ac to compensado con l a sa t i s fac ­
c i ó n d e l deber c u m p l i d o e n esta 
l a b o r de j u s t i c i a soc ia l . 

i A r r i b a E s p a ñ a ! 

AnmentaD en Madrid los paspines pidiendo ía rendicioa 
"Sin más condiciones que las que quiera dictar 

la generosidad del Ejército de España" 

La población de Madrid pasa hoy del millón, cuando 
no hay víveres para alimentar a la tercera parte 

S A L A M A N C A , 4 . — E l e n v i a d o es­
pec i a l de l a D e l e g a c i ó n cié P rensa 
y P r o p a g a n d a e n v í a desde el f r e n ­
t e de M a d r i d l a s i gu i en t e c r ó n i c a : 

" E l b a r ó m e t r o se h a cansado de 
sub i r . N o h a l l o v i d o h a s t a l a h o ­
r a en Que t e l e g r a f í o , a u n c i u m d o 
l a amenaza de nuevos chubascos 
parece l a t e n t e . M e n o s m a l que el 
v i e n t o h a c a m b i a d o u n poco h a d a 
e l t e r ce r c u a d r a n t e y se h a hecho 
a lgo m á s fue r t e , lo crue c o n t r i b u ­
ye , a f a l t a de l ca lor so lar , a secar 
y a i r e a r los campos . 

C a l m a abso lu t a en los f ren tes , 
c o n e l h a b i t u a l fuego de c a ñ ó n e n 
t é r m i n o s discretos y t a l c u a l t i ­
ro t eo e n a lgunas l i enas de t r i n ­
cheras , espec ia lmente p o r e l sec­
t o r de n u e s t r a i zgu i e rda , p o r d o n ­
de el e n e m i g o e s t á c o n g r a n r e ­
celo v m u y p u s i l á n i m e . 

L A T R A G I C A R E A L I D A D D E 

D E M A D R I D 

Sus I n f o r m a c i o n e s son Se a t to i n ­
t e r é s , s i n que nos sea pos ib le 
a v a n z a r de ellas m á s que l a r o ­
t u n d a a f i r m a c i ó n de aue los p r o ­
b lemas esenciales de M a d r i d s o n : 
e l de l a a l i m e n t a c i ó n y el de l a 
e v a c u a c i ó n , - a q u é l , po rque cada 
d í a se a q r á v a m á s , s iendo d i a r i o s 
los c o n f l i c t o s de c a r á c t e r t u m u l ­
tuoso que se o r i g i n a n en las co ­
las de a p r o v i s i o n a m i e n t o a causa 
de las t r abas que se p o n e n a l v e ­
c i n d a r i o c i v i l p a r a e l r e p a r t o de 
las m a t e r i a s m á s i m p r e s c i n d i b l e s 
p a r a l a v i d a c i u d a d a n a ; y é s t e , 
e l de l a e v a c u a c i ó i i . p o r q u é n a d i e 
se aviene a a b a n d o n a r M a d r i d , 
a u n cuando e n estos ú l t i i i v H d í a s , 
p a r a a n i m a r a las gentes, se p r e ­
c i n t a n y s e l l a n los d o m i c i l i o s de 
f a m i l i a s aue se ausen tan , c o m o 
g a r a n t í a de que n o s e r á n r e q u i ­
sados apenas v u e l v a n las espal­
das sus d u e ñ o s . 

PeiQ las qentes c o m p r u e b a n aue 
n o se t r a t a de u n a v e r d a d e r a ga­
r a n t í a y s egu r idad c o n t r a las ex­
po l i ac iones y saqueos y que los 
sellos y p r e c i n t o s n o s i r v e n de 
n a d a en c u a n t o u n g r u p o de f a í s -
tas o cenet is tas se e m p e ñ a n ei 
r o b a r c u a n t o e n las casas s i n ve 
c inos se enc i e r r a . Por eso. y por­
que s iguen l l egando d i a r i a m e n t e 
m u c h a s m á s personas de las que 
salen, l a p o b l a c i ó n de M a d r i d pa­
sa en l a a c t u a l i d a d de l m i l l ó n de 
h a b i t a n t e s , y como n o h a y a l i ­
m e n t o s n i p a r a l a t e r c e r a p a r t e , 
c ada d í a s é h a c e n m á s crueles los 
efectos de l b loqueo y m á s fre­
cuentes las p ro tes tas de quienes 
v e n c ó m o pa san los d í a s s i n que 
se p o n q a r emed io a SILS apre­
m i a n t e s necesidades y s i n que el 
cerco se a f l o j e lo m i s m í n i m o , 
s ino aue, p o r el c o n t r a r i o , cada 
h o r a se hace m á s fue r t e , m á s as­
f i x i a n t e . 

P A S Q U I N E S P I D I E N D O L A 

l a m e n t o s t r a n q u i l i z a d o r e s de los 
d i r i g e n t e s , y a que se s igue e n c a r ­
ce lando a las gentes p o r q u e s í , 
m a t á n d o l a s s ó l o p o r sospechas, 
c o n t i n ú a e l desconten to , a u m e n t a 
el m a l e s t a r y se h a c e n m á s i n s o ­
p o r t a b l e s los azotes d e l m a l es ta ­
d o s a n i t a r i o , d e l h a c i n a m i e n t o , 
d e l t r í o y de l h a m b r e . 

T o d o e l lo se t r aduce e n los c a ­
d a d í a Tnás numerosos pasquines 
Que a p a r e c e n a d i a r i o e n M a d r i d 
p i d i e n d o l a r e n d i c i ó n s i n " m á s 
cond ic iones que las que q u i e r a 
d i c t a r l a - g e n e r o s i d a d de l E j é r c i t o 
de E s p a ñ a . — E L T E B I B A R R U M I " . 

L A A L E G R I A V U E L V E A 

L O S R O S T R O S 

B U R G O S , 4 . ^ E I je fe de l a O f l e l -
n a de P rensa y P r o p a g a n d a de l 
C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o 
e n v í a l a s i g u i e n t e c r ó n i c a de su 
co r r e sponsa l e n los f rentes de Ma-
d r l d : 

" N A Y A L C A R N E R O , a Zas IS'SO. 
— M e j ó r a é l ' t iempo. N o es t oda 
v í a l o que deseamos, p o r q u e esta 
m i s m a m a ñ a n a a u n c a y ó a g u a 
p o r estos campos de los a l r ede ­
dores de M a d r i d , pe ro , a u n a s í , 
m e j o r a el t i e m p o v se v a secan­
d o l a t i e r r a . P o r e l lo v a v o l v i e n ­
do l a a l e g r í a a todos los s e m b l a n 
tes, desde e l g e n e r a l Orgaz h a s t a 
e l ú l t i m o soldado de esta D i v i s i ó n 
r e fo rzada , y a que todos s i e n t e n l a 
i m p a c i e n c i a que es g e n e r a l e n to 
dos los e s p a ñ o l e s . 

A L T R A V E S D E L A S T I E 

R R A S , A U N H U M E D A S 

R E N D I C I O N 

Los d i r i g e n t e s ro jos de M a d r i d 
p r e t e n d e n en estos d í a s i n s p i r a r 
c i e r t a con f i anza en t r e los n o ex­
t r e m i s t a s m a d r i l e ñ o s , a t e a u r a n d o 
aue n o h a y m á s a u t o r i d a d o « e l a 
de l "gob ie rno" , n i m á s e j e c u t o r a 
de sus ó r d e n e s eme los agentes 
of ic ia les de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de Seguridad.. Pero como la r e a ­
l i d a d c o n t r a d i c e estas pa labras y 

El "Ropl Dar loé Mardeado por ires íriiolores reíos 
El Gobierno inglés ordena a su encargado de Negocios 

en Valencia que formule una protesta enérgica 

Continúan las detenciones en Rusia; se ha llevado 
a cabo la del jefe del Ejército de Siberia 

L O N D R E S , 4 .—En e l A l m i r a n t a z ­
g o i n g l é s se r e c i b i ó l a c o n a r m a c i ó n 
¡del b o m b a r d e o de l acorazado " R o ­
y a ! O a k " p o r t r es t r i m o t o r e s ro jos 
¡ e s p a ñ o l e s . 
^ E l m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n -
í e r o s h a cablegraf iado ins t rucc iones 
t e r m i n a n t e s a l Enca rgado de N e ­
gocios de l a G r a n B r e t a ñ a en V a -
i e n c i a p a r a que f o r m u l e u n a e n é r ­
g ica p r o t e s t a p o r l o o c u r r i d o . 

U N S O B R I N O D E V O N P A P E N , 

C O N D E N A D O 

B I L B A O , 4 .—En esta c a p i t a l h a 
s ido c o ñ d e i i a d o a m u e r t s p o r el 
t r i b u n a l p o p u í a r u n "subdito ale­
m á n , soí>ririo de l e x - c a n c i l l e r v o n 
Papen . 

E L A S E S I N A T O D E B O R C H -

G R A V E 

B E R L I N 4.—OEJL p e r i ó d i c o f r a n ­
c é s " L e P o p u l a i r e " , ó r g a n o de l 

' .Gobierno B i u m , a p r o p ó s i t o de l a 
p o n í e r e n c l a ce lebrada p o r e l m l -
Ois t ro b e l g a de Reiac lonea E x t e -
r l o r ea . S p a . y A l v a r e z d e l Vayo , 
d ice que l l e g a r o n a u n acuerdo 
sobre l a i n d e m n i z a c i ó n r e d a m a -

m a d a p o r B é l g i c a c o n m o t i v o d e l 
ases ina to de Borchg ' rave . 

A ñ a d e e l d i a r i o que e l "gob i e r ­
n o " xoijo d e V a l e n c i a t f u e r i a e v i t a r a 

t o d a cos ta que se p rodu je se u n a 
c r i s i s m i n i s t e r i a l _ e n B é l g i c a . 

S i n e m b a r g o , las ú l t i m a s n o t i ­
c ias s o n las d e oue e l p l e i t o s e r á 
r e sue l to p o r é l T r i b u n a l I n t e r n a ­
c i o n a l de L a H a y a . (R, C. B . ) 

O T R O G E N E R A L E N JEFE, 

E N C A R O E L A D O 

R O M A 4 . — S e g ú n u n despacho 
de l a A g e n c i a a l e m a n a D N B . h a 
s ido d e t e n i d o y t r a s l a d a d o a M o s ­
c ú e l j e f e d e l e j é r c i t o r o i o e n S i ­
be r i a , acusado de s i m p a t i z a r c o n 
los t r o s t k y s t a s . 

L a m i s m a emiso ra de M o s c ú h a 
c o n f i r m a d o l a s u s t i t u c i ó n de L i t -
v i n o f e n l a C o m i s a r í a de R e l a ­
ciones E x t e r i o r e s . CR O. B . ) 

L A P E R S O N A L I D A D D E 

R A Q E C K 

P A R I S 4.—"Le T e m p s " d ice que 
c u a n d o H e r r l o t v i s i t ó p o r p r i m e r a 
v e z . l a (Rusia s o v i é t i c a , t e n í a l a 
I m p r e s i ó n d e que Radecfc. a e t u a l -metrte c o n d e n a d o a p r e s i d i o p o r 

e l d e l i t o d e esp iona je , era u n 
h o m b r e de e x t r a o r d i n a r i o t a l e n t o . 

E n c a m b i o , e l fiscal d e l a 
U . R . S. S. le l l a m ó ú l t i m a m e n t e 
degene rado y p e r r o r ab ioso . 
CR. c. a.) 

R U M A N I A C O N T R A E L C O ­
M U N I S M O 

B U C A B ^ S T 4 . — E l j e fe de l G o ­
b i e r n o r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s a 
quienes d i j o que l a d i m i s i ó n p r e ­
s e n t a d a p o r e l m i n i s t r o de l i n t e ­
r i o r n o l e c reaba c o n f l i c t o a l g u n o . 

R e i t e r ó que e l G a b i n e t e p rose ­
g u i r í a s u p o l í t i c a a n t i c o m u n i s t a , 
p a r a i m p e d i r que esta d o c t r i n a 
r e v o l u c i o n a r i a causase l a r u i n a 
de R u m a n i a . (R. C. B . ) 

E D E N SE T O M A U N D E S ­

C A N S O 
L O N D R E S 4 . — E l m i n i s t r o de 

Negocios E x t r a n j e r o s , M r . E d é n , 
a n t e e l g i r o que t o m a n los a c o n ­
t e c i m i e n t o s e x t r a n j e r o s h a c a m ­
b i a d o s u p r o g r a m a de t r a b a j o e n 
los p r ó x i m o s ocho d í a s . 

E d é n t o m a r á u n a v a c a c i ó n de 
dos d í a s p a r a p r e p a r a r s e a n t e l a 
C o n f e r e n c i a a e l ^ " — ' • m e . — 
( B , C. B . ) . 

H a c i a m e d i o d í a e n f i l a m o s con 
n u e s t r o " B a l i l l a " estas car re te ras 
p a r a v i s i t a r los poblados de n ú e s * 
t r o f r e n t e de l a l a i zqu i e rda . M á s 
de u n a vez hemos descendido de 
n u e s t r o p e q u e ñ o coche y nos h e ­
m o s m e t i d o p o r las t i e r r a s de l a ­
bor , c o m p r o b a n d o l a h u m e d a d 
que t o d a v í a exis te e n estos c a m ­
pos. Hemos p o d i d o c o n t e m p l a r 
t a m b i é n c ó m o nues t ros a r t i l l e r o s 
l l e v a b a n , a t r a v é s de los s e m b r a ­
dos, las • piezas de a r t i l l e r í a , que 
d i f í c i l m e n t e se des l izaban sobre el 
suelo r eb l andec ido . 

L a tierra t i ende a secarse, pe ­
r o los r í o s s iguen t r a y e n d o ex­
ceso de agua y sus cauces n a t u ­
ra les h a n s ido sus t i t u idos p o r v e r ­
daderos meand ros , que se c o n v e r ­
t i r á n e n a m p l i o s lechos de f a n g o 
de l e n t a y d i f í c i l d e s a p a r i c i ó n . E l 
r í o G u a d a r r a m a , sobre t o d o , a u n 
l l e v a t a l c a n t i d a d de agua , que 
t o d a v í a n o d e s a p a r e c i ó e l r i e sgo 
1>ara los numerosos puen te s sobre 
é l t end idos . O t ros w r o y o s p e r m a ­
n e c e n invadeab les : son casi todos 
los d e l sector i zqu i e rdo de nues ­
t r a a la , de t a n t o i n t e r é s p a r a nos ­
o t ros . 

L A R E C O N S T R U C C I O N 

D E L A L C A Z A R 

C o m o no todo h a de ser i n f o r ­
m a c i ó n sobre el estado d e l t i e m -
pg . que c o n s t i t u y e l a m a y o r p r e ­
o c u p a c i ó n de cuan tos f r e n t e a 
M a d r i d estamos, d a r e m o s u n a 
m u y g r a t a n o t i c i a a nues t ros l ec ­
to res : 

E n el d í a de h o y h a c o m e n z a ­
d o l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l A l c á z a r 
de Toledo, y hoy m i s m o c u a d r i l l a s 
de obreros h a n empezado l a t a ­
r ea de desescoinbro de las r u i n a s 
de l g lor ioso m o n u m e n t o . E n esta 
l a b o r se e m p l e a n los brazos de los 

ro jo s p r i s ioneros que t enemos en 
este sector . 

A u n q u e nos parece excesiva l a 
h o n r a que se les hace d e j á n d o l e s 
t o c a r c o n sus m a n o s esas vene ­
r a n d a s y s a c r a t í s i m a s r u i n a s , no 
e s t á m a l que él e j emplo c u n d a 
p a r a que, los que h a n empleado 
e n l a l a b o r de d e s t r u i r c u a n t o de 
a l g ú n v a l o r m o r a l o e s p i r i t u a l 
h a b í a e n E s p a ñ a , t e n g a n a si 
ca rgo l a r e c o n s t r u c c i ó n de c u a n 
t o se pueda . N o nos f a l t a r á n se 
g u r a m e n t e obreros, pues, a u n 
c u a n d o y a es m u y elevado el p r o ­
m e d i o de i n d i v i d u o s que d i a r i a ­
m e n t e se p a s a n de l c a m p o r o j o 
nues t r a s f i l a s , s egu ramen te ese 
p r o m e d i o se e l e v a r á m u c h o en 
c u a n t o r e a n u d e m o s nues t ra s ac­
t i v i d a d e s m i l i t a r e s , ' — E h T E B í B 
A R R U M I . " 

S E A L I M E N T A N D E C A R ­

N E D E G A T O 

• L O N D R E S , 4 .—El " D a i l y Express" 
i n f o r m a que l a s i t u a c i ó n e n M a ­
d r i d h a empeorado e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e e n los ú l t i m o s d í a s , h a s t a el 
p u n t o d e que l a p o b l a c i ó n c i v i l h a 
comenzado a a l i m e n t a r s e c o n c a r ­
ne de ga to . 

" H e m o s d e t e n i d o e l s í m b o l o 

d e l a C a t a l u ñ a bo lchev ique '* 

Unjfidivíduo que había robado hasta docenas 
de ífentes de oro con huellas de haber servido 

La dotación del acorazado "Jaime" se 
dedica a saquear los puertos que visita 

M i e n t r a s l a p o b l a c i ó n m u e r e d e h a m b r e , l i a s u r ­

g i d o u n a p l é t o r a d e i m p r o v i s a d o s n u e v o s r i c o s 

(De l cor responsa l de l a A g e n c i a Logos en Paris.—SCITÍCÍO exc lus ivo d « 
E L I D E A L G A L L E G O ) 

P A R I S . — E l genio f en i c io de C a t a l u ñ a se sobrevive a ú n en los i n s ­
t an te s peores. B u h o n e r o s h . i n s ido y buhoneros --011 En \ a t a l u n a hay 
h a m b r e , p á n i c o , n o r i ge o t r a l ey que l a t e l e x t e r i u i n l o . Las sectas p o l í ­
t i cas se des t rozan a den te l l adas y , s i n embargo , el e sp i r . t u d r t " senyor 
Es teve" (cod ic ia de l negocio g r a n d e o p e q u e ñ o , c a l e n t u r a cuns tan te dei 
a m o n e d a r ) , e n su t r a s u n t o m o m e n t á n e o , c o n ca rne t de l a F A I o de 
l a C N T , de l a Esquer ra o de l F . O. U . M . , s igue y pros igue r e t i r a n d o 
d i a r i a m e n t e su g a n a n c i a de l comerc io con la m u e r t e . 

N u n c a h u b o e n C a t a l u ñ a m á s mi se r i a que a h o r a , y . p o r el c o n t r a ­
r í o , desde los d í a s p r ó s p e r o s de l a G r a n G u e r r a , n u n c a se ha v is to eg 
C a t a l u ñ a u n a floración t a l de nuevos r icos . H a y t a n t o d i n e r o e i 
C a t a l u ñ a y es su fuerza expans iva t a n poderosa que las au to r id ;uuM 
de M a r v e l l a , Toulouse , Cet te , P e r p i ñ á n y Cerbere h a n c o m u n i c a d o l a 
a i a i m a a las au to r idades super iores de Par i s . E n los e s t ab lec imien tos 
de c r é d i t o de l M e d i o d í a de F r a n c i a se n o t a u n a f lu jo t e m i b l e de n u e ­
vos c u e n t a c o r r e n t i s t a s cata lanes , que, en su m a y o r í a , son inu je res de l 
a r r o y o , y u n a v e r d a d e r a i n v a s i ó n de gemas, me ta les y a r t í c u l o s p r e c i o ­
sos en e l m e r c a d o de j o y e r í a . Las au to r idades francesas, con su a l a r ­
m a , saben l o que hacen. . . 

E n P a r í s , el a l u d de ca ta lanes ro jos ad ine rados c o n s t i t u y e la a l e ­
g r í a d e l " c o m e r c i o de l a noche" , y va le l a pena de i r a c ier tos locales 
de M o n t m a r t r e y de M o m p a r n a s s e p a r a escuchar de mesa a mesa, s i u 
ve laduras en l a voz n i t apu jos , el b o l e t í n picaresco de la G e n e r a l i d a d 
Po r e j e m p l o , m i e n t r a s e n Ba rce lona l a gente se m u e r e de i n a n i c i ó n 
e n las colas de l p a n , doce comisiones que v i n i e r o n a Par i s p a r a c o m ­
p r a r t r i g o se h a n quedado en F r a n c i a con los fondos. . 

Por e j e m p l o , los "corone les" Sand ino y V i l l a l b a , el c o m a n d a n t e 
P é r e z F a r r á s y e l " h e r o i c o c a p i t á n " Bayo e s t á n en l a c á r c e l por h a b e r 
" d i s t r a í d o " los fondos p a r a a r m a m e n t o s . 

P o r e j emplo , t odo el t r á f i c o f e r r o v i a r i o con la f r o n t e r a de F o r t 
B o u se reduce a u n t r e n , porque las C o m p a ñ í a s inglesas de c a r b ó n 
h a n r e t i r a d o su c r é d i t o a l a G e n e r a l i l a d . Por e j emplo , e n l a B a n c a 
p a r a e l comerc io y l a i n d u s t r i a , que t i e n e su c e n t r a l e n el B o u l e v a r d 
de los I t a l i a n o s , de P a r í s , se h a a b i e r t o u n a c u e n t a de 100 m i l l o n e s 
de pesetas oro a n o m b r e de P u i g y F e r r a t e r , a n t i g u o nove l i s t a y d i p u ­
t ado , í n t i m o de C o m p a n y s . P u i g y F e r r a t e r t e n i a f a m a de p l a g i a r i o 
e n los medios l i t e r a r i o s de C a t a l u ñ a y , s e g ú n f I s amigos , a h o r a creo 
que t a m b i é n es suyo e l l i b r o de cheques de l a c u e n t a de Par i s . 

P o r e j emplo , e l " P o t e m k i n " e s p a ñ o l , es decir , nues t ro a n t i g u o 
acorazado " J a i m e I " , a n d a p o r e l M e d i t e r r á n e o v iv i endo del sable. 
Su a c t u a l c a p i t á n , u n pa le ro que a p r e n d i ó en el B a r r i o C h i n o de B a r ­
ce lona los sut i les secretos de l a " a g u j a de m a r e a r " , h a o rgan i zado 
unos cu r s i l l o s de cabo ta je e n corso que, a f a l t a de mejores proezas, 
c o n s t i t u y e n e l o r g u l l o y el p r o v e c h o de su t r i p u l a c i ó n : 2.000 pesetas 
e n San F e l i ú de G u i x o l s , 6.000 en T a r r a g o n a , 4.000 en B u r r i a n a , 3.000 
e n D e n i a , 12,000 e n A l m e r í a . L a t é c n i c a d e l " P o í e m k i n " e s p a ñ o l es l o 
m á s senc i l lo de l m u n d o : e n cada escala, su t r i p u l a c i ó n v i s i t a p o r las 
buenas o p o r las m a l a s las casas de l a l o c a l i d a d , y ¿ q u i é n resiste e l 
a t r a c o a d o m i c i l i o de u n acorazado? 

Hace d í a s , en l a f r o n t e r a de P o r t B o u , l a p o l i c í a f rancesa d e t u v o 
a u n n ú e m b r o de l a F A I que t r a s l adaba a Cerbere sus ahor ros s i n 
o t r a p r e c a u c i ó n que l a de empaque ta r lo s en unos p e r i ó d i c o s v ie jos . 
T o t a l , n a d a : u n m i l l ó n de pesetas e n d i n e r o y en a l h a j a s ; c ien m i l 
pesetas e n b i l l e t es , a lgunos con m a n c h a s de sangre , docenas de so r ­
t i j a s , de pulseras , de pend.en tes , de relojes y ¡ v a r i a s docenas de d i e n ­
tes de oro con hue l l a s de h a b e r s e r v i d o ! Deseoso de conocer l a filiación 
de l <ipo, es tuve en i a P r e f e c t u r a p a r a p e d i r su n o m b r e . U n a l t o f u n ­
c i o n a r i o de Ja casa, c o n i r o n í a b i e n f rancesa , m e d i j o : " N o se m o l e s ­
t e , n o vale l a pena . D i g a u s t ed que hemos d e t e n i d o a l s í m b o l o de 1» 
C a t a l u ñ a r o j a " . . . " L o ú n i c o que se e x t r a ñ a — a ñ a d i ó el p o l i a f r a n c é s — 
es que ese h o m b r e n o v i a j a b a con p a s a p o r t e d i p l o m á t i c o . Debe ser u n 
o l v i d o . . . " 

F R A N C I S C O L U C I E N T E S , 

Tendrá carácter general y se efectuará los sábados primero 
y tercero de cada mes en las capitales y los domingos 

siguientes en los pueblos 

Para e! fondo del Patronato Antituberculoso se dupli­
carán las tasas postales una vez al mes 

B U R G O S , 4 .—El " B o l e t í n de l Es­
t a d o " p u M i c a u n a o r d e n de l G o ­
b i e r n o G e n e r a l p o r l a que se es ta ­
blece c o n c a r á c t e r g e n e r a l l a cuss-
t a c i ó n v o l u n t a r i a p a r a l a o b r a 
soc ia l d e n o m i n a d a " A u x i l i o de I n ­
v i e r n o " . 

D ice que, a c o g i é n d o s e a l o p r e ­
c e p t u a d o e n e l a r t i c u l o 18 de l a 
o r d e n de 19 de d ic iemibre nasado, 
se h a elevado u n p r o y e c í o de cues­
t a c i ó n p o r F a l a n g e E s p a ñ o l a de 
las Jons. h a b i e n d o s ido acep tado , 
c o n l a d e n o m i n a c i ó n de " A u x i l i o 
de I n v i e r n o " , E l p r o d u c t o o b t e n i d o 
se d e s t i n a r á a l f o n d o de p r o t e c c i ó n 
soc ia l . 

E n consecuencia , esta c u e s t a c i ó n 
se l l e v a r á a cabo en tedas las p r o ­
v i n c i a s de l a z o n a l i b e r a d a , t e ­
n i e n d o e n c u e n t a las s igu ien tes 
i n s t r u c c i o n e s : 

L a c u e s t a c i ó n c o n s i s í i r á en co lo ­
c a r u n e m b l e m a , d i s t i n t o p a r a cada 
u n a , por el c u a l a b o n a r á cada " e r -
sona 30 c é n t i m o s . S ó l o se c o l o c a r á 
m i e m b l e m a a cada persona , y 
q u i e n lo ostente no s e r á r e q u e r i d o 
m á s p o r n i n g u n a de las p o s t u l a n ­
tes. 

P a r a l a c u e g t a c i ó n se u t l i l a a r á n 
h u c h a s como las que v e n i a usando 
F a l a n g e E s p a ñ o l a p a r a el " A u x i l i o 
de I n v i e r n o " u o t ras d i s t i n t a s . Las 
h u c h a s de F a l a n g e s e r á n e n t r e g a ­
das a las J u n t a s P r o r i n e : a l es de 
B e n e f i c e n c i a , y se a b o n a r á n con 
ca rgo a l a r e c a u d a c i ó n . Las J u n ­
tas c u i d a r á n de d i s p o n e r de las 

El campo es la reserva nacional de pan, músculos y 
sangre. La ciudad, nervio y cultura. La unión de ambas, 
el cuerpo y el alma de la Nación. 

LA VIEJA GUARDIA DE F A L A N G E 

h u c h a s que sean necesar ias p a r a 
l a c a p i t a l y e l doble de las nece­
sar ias e n los pueblos, m á s las su ­
f i c i e n t e s p a r a r e p o n e r l a s ba jas 

L a s huchas , t a n t o de l a c a p i t a l 
c o m o de los pueblos , l l e v a r á n dos 
p r e c i n t o s : u n o , ce r r ado p o r Ja J u n ­
t a p r o v i n c i a l de Beneficenicia , y 
o t r o , p o r e l delegado p r o v i n c i a l de l 
" A u x i l i o de I n v i e r n o " , y s e r ? " e n ­
t regadas , m e d i a n t e r ec ibo , e l d í a 
de l a r e c a u d a c i ó n . 

E l delegado de l " A u x i l i o de I n ­
v i e r n o " r e c o g e r á , j u n t a m e n t e con 
las h u c h a s , los e m b l e m a s precisos. 

L a e n t r e g a de l a r e c a u d a c i ó n se 
v e r i f i c a r á a l t e r m i n a r l a cues ta­
c i ó n e n las capi ta les , y l o más 
p r o n t o pos ib le e n los pueblos , p r e ­
s e n t a n d o las h u c h a s s i n a b r i r los 
p r e c i n t o s , y e n e l caso de que h u ­
b i e r a s ido prec iso ab r i r l o s , se h a r á 
u n ac t a e x p l l c a n i o les m o t i v o s , el 
n o m b r e de l a pos tu l an t e , p l n ú m e ­
r o de emblemas que se l e e n t r e g a ­
r o n y los que devuelve , f i r m a d a 
ipor l a in te resada , e l delegado p r o ­
v i n c i a l de l " A u x i l i o de I n v i e r n o " 
y dos tes t igos . 

L a c u e s t a c i ó n se v e r i f i c a r á el 
p r i m e r o y t e r c e r s á b a d o s de cada 
mes e n las cap i ta les y los d o m i n ­
gos s iguientes e n los pueblos , y l a 
l l e v a r a n a cabo s e ñ o r i t a s a f i l i adas 
a F a l a n g e E s o a ñ o l a de las Jons, 
en n ú m e r o su f i c i en t e p a r a l a e f i ­
cac ia de l a r e c a u d a c i ó n . 

A l e n t r e g a r las h u c h a s se h a r á 
el r e c u e n t o e l m i s m o d i a en l a ca­
p i t a l , y c o n u n m á x i m o de ocho 
d í a s e i i los pueblos . S i el r ecuen to 
no p u d i e r a hacerse e l m i s m o d í a 
se g u a r d a r á n las h u c h a s e n l u g a r 
seguro, ba jo l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
l a J u n t a de Bene f i cenc i a . 

P a r a estas cuestaciones se u t i l i ­
z a r á n , en p r i m e r t é r m i n o , los e m ­
b lemas que t e n i a y a F a l a n g e Es­
p a ñ o l a , y luego se h a r á u n c o n c u r ­
so p a r a usar los m á s o r ig ina le s , 
t e n i e n d o e n c u e n t a los p rec ios m á s 
conven ien tes . Se a b o n a r á n con 
ca rgo a l a r e c a u d a c i ó n . 

L o s fondos ob ten idos se i n g r e ­
s a r á n en el B a n c o de E s p a ñ a , en 
u n a c u e n t a c o m e n t e q u ^ se t i t u ­
l a r á " f o n d o de p r o t e c c i ó n b e n é f l -
co-soc ia l " . 

L a s au to r idades v i g i l a r á n p a r a 
el m á s exacto c u m p l i m i e n t o de 
esta o r d e n . 

P A R A L A L U C H A A N l T i ' U -

M i e m b r o s de l a V i e j a G u a r d i a c o r u ñ e s a de l a F a l a n g e a c o m p a ñ a d o s 
de l a s e ñ o r i t a M i r t h a A m e l i a Teysera , que h a rega lado u n es t andar te 

a los bravos ve teranos de l a g lo r iosa o r g a n i z a c i ó n 
( F o t o C a n c e l o ) . 

B E R C U L O S A 

B U R G O S 4.—El -3016:111 O f l c i a i 
de l E s t a d o " p u b l i c a u n decre to 
d o t a n d o de medios e c o n ó m i c o s al 
P a t r o n a t o N a c i o n a l A n t i t u b e r c u ­
loso, p a r a l o oue se e levan a l d o ­
ble las tasas postales e l d i a 10 
de cada mes. 

D ice que l a neces idad de u n a 
base e c o n ó m i c a que prec isa e l P a ­
t r o n a t o A n t i t u b e r c u l o s o , cuyos 
elevados fines se d i e r o n a c o n o ­
cer en l a e x p o s i c i ó n de m o t i v o s 
de l decre to de su c r e a c i ó n , i m p o ­
ne l a c r e a c i ó n de u n a que. a l p a r 
de ser a p o r t a c i ó n gene ra l , t enga el 
c a r á c t e r de p e r i o c i d a d y p e r m a ­
nen te que cor responde a esa o b r a 
soc ia l . 

Por el lo , se d i spone : 
L a s tasas de los servic ios pos ta ­

les en e l i n t e r i o r de l p a í s se e le­
v a r á n a l doble de su v a l o r e l d é ­
c i m o d í a de cada mes . 

Los usuar ios de t a l se rv ic io h a ­
b r á n de u t i l i z a r , en l a fecha s e ñ a ­

l a d a , unos sellos especiales que, a l 
efecto, e s t a r á n a l a v e n t a e n loa 
m i s m o s e s t ab l ec imien tos que lo» 
o r d i n a r i o s . 

Estos sellos p o d r á n t a m b i é n u t i ­
l izarse , c o n c a r á c t e r v o l u n t a r l o , 
f u e r a de l a f e c h a c i t a d a y s e r á n 
aceptados s i e m p r e oue s ú v a l o r 
sea e l doble de l a t a s a c o r r i e n t e . 

E l 50 por c i e n t o de l p r o d u c t o i n ­
t e g r o de d ichos sellos se p o n d r A 
a d i s p o s i c i ó n de l P a t r o n a t o A n t i ­
t ube r cu lo so . 

L O S H A B E R E S D E L O S C A -

. T E D R A T I C O S 

B U R G O S 4 .—El " B o l e t í n d e l E s ­
t a d o " i n s e r t a u n a o r d e n de i a P r e ­
s i d e n c i a de l a J u n t a T é c n i c a , p o r 
l a que se d i spone que n i n g ú n c a ­
t e d r á t i c o de U n i v e r s i d a d p o d r á 
p e r c i b i r o t r o sueldo oue e l que lo 
co r re sponde por r a z ó n de su pues ­
t o e n e l e s c a l a f ó n . 

D ice oue los r epa ros que h a n 
pues to a lgunas Delegaciones da 
H a c i e n d a a l abono de g r a t i f i c a ­
c iones a c a t e d r á t i c o s p o r a c u m u ­
l a c i ó n de c á t e d r a s y d e s e m p e ñ o 
de cargos a c a d é m i c o s t i ene su r a ­
z ó n de ser e n las d i f e r enc i a s qua 
c o n tales gra t i f icac iones se es ta ­
blecen p a r a unos y o t ros c a t e d r á ­
t icos , v p o r e l lo se d i spone los s i ­
g u i e n t e : 

A p a r t i r de l a fecha de l a p u ­
b l i c a c i ó n de esta o r d e n , n i n g ú n 
c a t e d r á t i c o de U n i v e r s i d a d , sea o 
n o de i a zona l i b e r a d a , p o d r á p e r ­
c i b i r o t r o sueldo que el que le, c o ­
r r e s p o n d e p o r r a z ó n de su pues to 
e n e l e s c a l a f ó n de los de s u clase. 

I N C O R P O R A C I O N D E I N S ­

C R I P T O S D E M A R I N A 

B U R G O S 4.—El " B o l e t í n O f i c i a l " 
I n s e r t a u n a o r d e n de l a S e c c i ó n do 
M a r i n a , d i s p o n i e n d o l a p r e s e n t a ­
c i ó n , en los D e p a r t a m e n t o s M a i i -
t l m o s . de los i n s c r i p t o s de M a r i ­
n a pe r t enec ien tes a los r e e m p l a ­
zos de 1934 y 1936. y los e x c e d e n ­
tes de cupo de 1935. 

Se p r e s e n t a r á n e n las J e f a t u r a s 
de I n f a n t e r í a de M a r i n a , d o n d e 
s e r á n clasif icados s e g ú n sus es­
pecia l idades , y env iados a A r t i l l e ­
r í a o I n f a n t e r í a , de acuerdo con 
las necesidades d e l se rv ic io . 

- A T E R C I O ! 
A f i n de complacer en sus deseca 

a gran n ú m e r o de aspirantes para 
que puedan ingresar en el Tercio, s* 
prescinde en lo sucesivo de l a ta l la 
y de toda doenmenfac ión de los i n ­
teresados, pndiendo ser admi t ido» 
hasta los cuarenta año» de edad 
aquellos cayo estado físico lo con-
sienta. 

Para alistarse y todo género da 
detalles dirigirse a l Oficia] de O f i c i ­
nas Mil i tares D, Manuel Gome» 
López, en el Gobierno M i l i t a r de L a 
Cornña , todos los días, de las nuev» 
a las Teintiana horas, y por correo 
los que residan fuera de plaza. 



E l . I D K A t G A t l E G O 
y G T N ^ \ S R y N - P A ^ ^ — 

Clrni'arscürc B I S É S I U Í O Ü ! 2 S familiasile comliatíeníes J » ' ' « 
V l e n w s , 6 d « Fsfarero fl* 

Los sellos del gravamen deben ser inutilizados 
en el momento de su entrega 

Incurren en grave responsabilidad quienes vendan 
articuios recargados sin percibir ei gravamen 

Por «I OobcrtvwJor c i v i l de L a 
Ctoruha t t h a (Uceado fe sUru iecA 
Srralar en 1* <r»* s* <*an n » " ' ^ 
Bniiiilr « o b r a de i enn inados o r t -
Sw a * * t m m i t u tfr o o n a t e a a n i v : 

••Piüal t-u-c». <••-• f ! • B . l t u r . o a -
• l a i " d r os;a proraacla . oe 16-v f ; 

BJO en l l P r e n i a . *! D f o * t o a i m M -
n c reando t i SUOWÍÍV. y _ - u 
< k d e n de i Gob ie rno O c n e r i l del B -
g S M ¡ t i . : . Ü A - ' . ' - V - i ; : ^ : . ; 

SSSUI v •wrfftwr»d»*« 
p e n o c A i a Quienes ¡ j a e d a mtere-; 
£ tí beneficio o t o ñ a d o . Ucea e. 
S a M a e o de recordar «1 exacto 

• n t o de cuan to se h a o r -
a k » t g S S S m 

' l iantes pa ra 
y eficaz de: 

y i i e « * a r i o . 
i t ó t a a c n c s i l g e n c U . una de-

- t t n e n i o r p e c l -
nena y o l u n i a d . 

i e r t a n ie toanierecedores de l a m a -
l i . . - wubiÉffin. v. d « f i tawo. 
iotecoa a reaponsabUldad y a la 
SaSSi de fuerte CILSUKO oecunla-
r: 

Oooatt t tadaJ 1 M J un t a* M u n . c i -
o se sabe, e s t á n 

oor el A í c a i d e . como 
__ ¿ ¡ jues nOTr'rte*11 ^ n 

con t r ibuyen te y u n c u r a 
BÉSOCO. V » ac tua ra cerno secre-
Cto. « n b a a oestenados por e l 
j u n t a m i e n t o , deben loa .Ucaldes-
ffiMhli i i t r n da rme cuen ta u n r e n t e 
¿ . • i . .. 

D I S T i U B U C l O S D E LOS SE-

• sobre lnclustor.es. e x c l u -
> c m w m f i as tonada de l sub-

e n v i a r á n a esta provincia1, 
t í as u n a de e l U s p a r a p u -

k B o l e r u i O í i c i i l . l A r t s 
' cua r to , q u i n t o y sex to de 
n ) . Bí P a d r ó n s e r á n r e c t i -
per tas J u n t a s mun ic ipa l e s 
X) d í a s p r i m e r o s de cada 
* n p a r a hacer nuevas i n -
ss o m i U z a r f u n á a d a s ex -
B* "y de las rec t i f i cac iones 
biere se d a r á cuen ta i n m e -

. k P r o v i n c i a l . Son re spon-
sabies los gue. hab iendo pe ro ldo e i 
d o r e t í i o a Subsidio, d e j a n de p a r -
ü c i p a r l o a l a J u n t a M u n i c i p a l . 
CArt. oc tavo de l a O r d e n ) . 

C o n a r r é e l o a l a r t 13 de .a Or ­
den, las J u n t a s mun ic ipa l e s son 
las e r x a w a á a s de pagar tí subs i ­
d io , t u r semanas Tencidas. p r e ñ a 
l a b rcK n que se les d a r á y «i e n -
n o de fondos necesarios que se les 
h a r á o p o r t u n a m e n t e . í o r m a n d o l a 
n ó m i n a a que se re f i e re l a d i spo=l -
d e m c o n f o r m e a l mode'.o t e rce ro 
del pii-Ti se r e m i t i r á n I t raresos a 
las mismas , v c u y a n ó m i n a s e r v l -
r i pa ra l a r e n d i c i ó n de cuentas . 

U N A RBCQMES3?ACION A 

L A S JTJNTAS 

E n s u m a : se r ecomienda a las 
Jun t a s mun ic ipa l e s l a d i r e c c i ó n y 
l a m a y o r v i g i l a n c i a e n l a ap i i ea -
c í 6 n de l recargo d t í 10 por 100 y 

la e x t r e m a d a d i l i g e n c i a e n l a r e ­
c a u d a c i ó n a Ingreso de (poUtfiadH 
e n l a f o r m a t n d l c a d a ; que n o aue-
d# f a m i l i a a l g u n a de e o m b a t i í n t e s 
d&sarr.paradn y s in el a v x i i i o esta­
b lec ido : y t oda escrupulos idad en 
d i s c e r n i r las condic iones Que ae 
h a n de r e u n i r p a r a t e n e r derecho 
a l subsidio, y qns s í ñ a i a n los a r -
t fculos p r i m e r o , t e r ce ro v sexto del 
Dec re to n ú m . 174. 

E n los t i empos p r e t é r i t o s n a d i e 
se h a b í a aco rdado d? l a s i t u a c i ó n 
l a m e n t a b l e en qus s; e n c u e n t r a n 
las f a m i l i a s ds los h e r c i e t s sejea-
dos. v o l u n t a r i o s o n o . que l u c h a n 
por l a P a t r i a e n les campos oe b a ­
t a l l a o s u f r e n en los Hospi ta les las 
consecuencias de l sacrosanto de ­
b e - de de fende r l a , y que son e l 
ú n i c o s o s t é n de aquel las . Es e l 
nuevo Estado, que a h o r a nace es­
p l endorosamen te p a r a h a c e r r e s u r ­
g i r u n a E s p a ñ a j u s t a , Cuerte y d i g ­
na , el que. a u n n o consagrado e n 
su t o t a l i d a d , y a d a mues t r a s 
toequivocas de su poder y de su 
a f á n de a m p a r a r a los h u m i l d e s 
y a los QMS rinden su p r o p i o es­
fuerzo e n benef ic io c o m ú n de ".a 
P a t r i a . Que todos los c iudadanos 
c o a d y u v e n con t e s ó n a i f i n que se 
pers igue y h a b r á n c u m p l i d o c o n 
al m e j o r de los deberes. 

L a C o r u ñ a . 1 de f eb re ro de 19aT. 
ED G c b e r n a d i r c i v i l , p res iden te de 
l a J u n t a P r o v i n c i a l , F r a n c i s c o de 
la R o c h a y Riedel ." 

L L O B D E L I M P U E S T O 

Por cola J u n t a p rov inc i a l se ea-
« á n dktrtbnycndo. en t re las J u n -
fu MaBidpates de la p rov inc ia , 
fia MOoa a que atode el a r t . 15 de 
Ja citada O r a r a , en sus diversos 
t a k r w de c inco .diez., ve in t i c inco 
v e incu -n t a i i B U l l l i r i v de una 
frantin. con loa que s e r á n g rava -

Eolreia de un esianilarte a la Vieja 
Gnarilía fle Falange 

Fué bendecido en San Jorge y es regalo 
de la hija del cónsul del Uruguay 

L a v i e j a guard ia de Fa lange Es-STIt ^aTventa a ;que se panela de l a ¿ i O. N . S de L a C -
refiere el a r t . cua r to del i n a l a ­
d o Decreto. 

Recibidas eatoe s t í l e s , precedo-
r í a laa Jun tas Munic ipa les a en -
t r e so rkM, acteún lus necesidades de 
v é a t e , a loe comerciantes, Indus-
t r W e a v expendedores de los a r -
tfculos gravados, m e d í a n t e e l abo­
n o de su vaior en tí ac to d ¿ l a 
entrega, a o b l i g a c i ó n , por lo t a n ­
to , de loe v e n d i e r e s , acudi r i n -
n-.ed.-atanK-nt^ a la Jun ta M u n i c l -
S ( á f l w W t i ) o neartee qus 

r u ñ a f u é obsequiada ayer con u n 
estandarte, regalo de l a e n c a n t a ­
dora y be l l i s ima s e ñ o r i t a M i r t n a 
A m a l i a Xgysera. b i j a de d o n Faus­
t i no ' M . Teysera. c ó n s u l de l U r u ­
guay en e s t á c a p i t a l . 

Respondiendo a l t ono de aus te­
r i d a d de que F . E . rodea todos sus 
actos, l a entrega de l a e n s e ñ a se 
h izo en l a i n t i m i d a d que las a c t u a -

¡ les c i rcuns tanc ias requieren . 
Pa ra solemnisar l a fiesta. F a l a n -

OeataDe. pa re l a a d q u i s i c i ó n de ios Re E s p a ñ o l a se congrego a las 12 
a e U n ana necesiten; y debo a d - de l a m a ñ a n a , con todas las a u t o -
Ter t i raeks <pis l a v e n U de u n ar - r idades locales, e n l a iglesia p a r r o -
t k r u l o recargado s i n l a p e r o í o c i o n qu ia l de S a n Jorge, e n cuyo t e m ­

plo se c e l e b r ó u n a misa rezada. 
Antes de l a misa , bendi jo el es­

t anda r t e e l c u r a p á r r o c o de S a n 
Jorge, d o n J e s ú s M a r i a V i d a l V e ­
c ino . 

Efec tuada l a b e n d i c i ó n , ac to que 
se r e a l i z ó e n .el A l t a r M a y o r , el 
es tandar te p a s ó a ocupar s u pues­
t o a l l ado de l a gloriosa bandera 
nac iona l , d e n t r o del p resb i te r io , a l 
l ado del Evangel io . 

M i e n t r a s se b e n d e c í a l a e n s e ñ a 
r o j i - n e g r a . se i n t e r p r e t a b a a l ó r g a ­
n o el h i m n o de F . E . de las JONS. 

A S I S T E N C I A D E A U T O R I D A -

del g ravamen , l l e v a r á conslso una 
grave rc foonsab i l ldad que. de no 
est ima rae de l ic t ivo e l hecho, seria 
castigado con m u l t a de mayor 
cuan t i a . 

D E B E D r U T U J Z A R j S E E L 

S E L L O 

É l recomienda a los vendedores, 
y loa a lcaides-presidentes deben 
r e c o r d á r s e l o , l a convenienc ia de 
tnutaizar el sello o sellos a l t i e m ­
po de entregarlos, por su hr.iporte 
a l comprador , a f in de ev i t a r todo 
posible abuso, podiendo, por e j e m ­
plo, rascarlos en e l acto de !a e n ­
t rega. 

N J d tbe olvidarse que e l recar­
go es del 10 por 100 del taporte 
e n ven ta de l a m e r c a n c í a , y que 
las fracciones son d? c inco c é n t i ­
mos, s e g ú n , lo dispuesto en el a r ­
t icu lo 16 de l a Orden . 

H Importe de los sellos, r e c i ­
bido por l a Jun ta M u n i c i p a l , su 
presidente o su secretario, e n ej 
acto de la entrega tte a q u é l l o s a 
los vendedores, asi como les i m ­
portes sucesivos, s e r á n ingresados 
m m t d i a t a m c a t e por la J u n t a en 
;a rocus-ol del Banco do E r o a ñ a . 
y. de no haberla en la loca l idad , 
en la de otro Banco, con tí encar­
go de que estas c a l i d a d ; » hagan 
la transtereneia de las cantidades 
Ingresadas a la s u c u r í o l d.'l B a x - o 
de España en L a C o r u ñ a , a fin de 
que l a Provinciai pueda disponer 
e n todo momento de fondos c a r a 

DES Y M I L I C I A S 

A l a b e n d i c i ó n y ent rega del es­
t andar te , a s í como a l a misa cele­
brada, as i s t ie ron todas las a u t o r i ­
dades m i l i t a r e s v civi les , los jefes 
de los Cuerpos, Centros, Unidades 
e I n s t i t u t o s a rmados ; el j e fe de 
Mi l i c i a s , t en ien te coronel de l a 
Gua rd i a c i v i l don B e n i t o de H a r o 
y L u m b r e r a s ; jefes de R ^ q u e t é s , 
J . A . P., R e n o v a c i ó n y Caballeros 
de L a C o r u ñ a , y todos los jefes de 
F . E. de las J . O. N . S. (secciones 
mascu l ina y f emen ina ) con e l se­
cre tar io de l a J u n t a N a c i o n a l de 
Mando , camarada Bravo . 

Las autor idades t e n í a n reserva­
do as iento e n l a nave c e n t r a l de l a 
iglesia, y en las naves la tera les f o r ­
m a r o n : u n a c e n t u r i a de F . E . con 
armas, o t r a de l a " L e g i ó n A z u l ' 

„ bandas de m ú s i c a , cornetas y tam-
tí nado de los scbeidlcs. Estes I n - bores de Falange, y secciones de 
Kreana se ver i f icaran en l a cuen­
t a eomiento denominada "Subsidio 
Pro Combatientes". 

L A S D E C L A R A C I O N E S J U -

R e q u e t é s , J . A P-, R e n o v a c i ó n y 
Caballero sde L a C o r u ñ a , y M i l i c i a 
de E s p a ñ a . 

T a m b i é n as is t ieron soldados de 
los diferentes Cuerpos y Centro* de 
la g u a r n i c i ó n . 

E n el presbi ter io t o m a r o n asiento 
l a m a d r i n a del Estandar te , s e ñ o r i ­
t a M i r t h a A m e l i a Teysera, l a jefe 
local de l a s e c c i ó n femenina de 
Falange, s e ñ o r i t a L o l i t a M a r t í n e z 

del t e m p l o , donde se e n c o n t r a b a n 
ya las a u t o r i d a d e s y las m i l i c i a s 
de Fa lange , R e q u e t é s , J . A . P., R e ­
n o v a c i ó n y Cabal leros de l a C o r u ­
ñ a . as i como u n p ú b l i c o n u m e r o ­
s í s i m o . 

A n t e las au to r idades y jefes de 
Fa lange , l a s e ñ o r i t a M i r t h a A . T e y ­
sera h izo en t rega de l e s t a n d a r t © a l 
c amarada A n t o n i o Cana le jo . m i e m ­
bro de l a V i e j a G u a r d i a , y p r o n u n ­
c i ó las s iguientes pa l ab ra s : 

"Camisas V i e j a s : Es te e s tandar ­
te, que sale b e n d i t o d e l t e m p l o de 
D i o s ; y que vues t ro v a l o r o r i e n t a r á 
a l a v i c t o r i a , v o l v e r á consagrado 
por e l t r i u n f o , que h a r á l a E s p a ñ a 
que s o ñ á i s : U n a , G r a n d e y l i b r e . 
i A r r i b a E s p a ñ a l ' -

T e n i e n d o y a en sus manos el es­
t a n d a r t e , e l c a m a r a d a Cana le jo 
c o n t e s t ó a l a m a d r i n a de l a ense­
ñ a : 

" E n este d í a f e l i z p a r a l a V i e j a 
G u a r d i a de F . E. me caben l a suer* 
te y el h o n o r .de r e c i b i r e n mi s 
manos e l p rec iado g a l a r d ó n que 
s imbol i za este es tandar te . 

A l e x t e r i o r i z a r n u e s t r a fervorosa 
g r a t i t u d , es t a n t a l a e m o c i ó n que 
expe r imen to que n o e n c u e n t r o p a ­
labras que l a expresen, y m e l i m i t o 
a r o g a r a V. , s e ñ o r i t a , que acepte 
el t e s t imon io de nues t ro reconoci­
m i e n t o por vuestras generosas y 
nobles pa labras , i A r r i b a E s p a ñ a ' " 

Seguidamente , se le en t r ega e l es . 
t a n d a r t e a l abanderado, c a m a r a d a 
Fuentes Otero , de l a V i e j a G u a r d i a , 
y Cana le jo p r o n u n c i a l a s iguiente 
a l o c u c i ó n : 

"Camaradas : Todos los jefes V 
fa langis tas que tenemos e l h o n o r 
de estar al is tados tojo e s t á b a n d e - . 
r a que Dios Nues t ro S e ñ o r se h a 
d i g n a d o bendeci r p a r a p ro tegernos 
en nuestras adversidades y a u x i ­
l i a rnos p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a l o * 
enemigos de l a P a t r i a , estamos 
obligados a conse rvar la y defender­
l a has ta perder nuestras v idas p o r ­
que a s í in te resa a l se rv ic io de Dios , 
a l a g lo r i a de l a P a t r i a , a l c r é d i t o , 
de l a Fa lange y a nues t ro p r o p i o 
honor , y en fe y s e ñ a l , a s í l o p r o ­
metemos. ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 

D E S F I L E D E L A S F U E R Z A S 

uneuidi en lo Coruña 
L a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s de l a 

p o r u ñ a o r g a n i z a u n a e x p o s i c i ó n de 
A r t e O r i e n t a l a benef ic io de l a sus­
c r i p c i ó n h a c i o n a l . 

A esto fin se r u e g a a las f a m i l i a s 
c o r u ñ e s a s que posean obje tos de 
a r t e c h i n o y J a p o n é s (abanicos, t e ­
las, porce lanas , lacas, etc., etc.) y 
deseen cooperar a asta p a t r i ó t i c a 
fiesta, l o c o m u n i q u e n e n l a Secre­
t a r i a de l a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s . 
Riego de A g u a , 32. bajo , de siete 
a nueve de l a t a rde . 

Mujer mmm: 
P a r a t r a b a j a r en tí nuevo t a l l e r 

i n s t a l a d o e n l a C » i a de A h o r r o s se 
r e c i b i e r o n y a bas tan tes i n s c r i p ­
ciones. N o obs tan te , esperamos 
que s i g a n é s t a s h a s t a c o m p l e t a r l a 
t o t a l i d a d de los puestos necesarios 
p a r a c o m p l e t a r as i u n o de los n u e ­
vos pun ta l e s de " M u j e r e s a l S e r v i ­
c io d e E s p a ñ a " , o r g a n i z a c i ó n p a ­
t r i ó t i c a de r e t a g u a r d i a c o l a b o r a ­
dora de los va l i en tes defensores de 
l a i n d e p e n d e n c i a p a t r i a . 

P iensen, las que a u n a c u d e n a 
paseos y luga res de d i v e r s i ó n , que 
son m u c h o s los h o m b r e s que l u c h a n 
en los f r en te s c o n t r a los ro jos y que 
e n estos m o m e n t o s t i e n e n como 
sus m á s t emib le s enemigos e l f r í o 
y l a l l u v i a . 

XJu capote o u n t a b a r d o que t ú 
puedas confecc iona r s e r á e l m e j o r 
obsequio a i soldado. 

¡Viva E s p a ñ a ; ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
¡ V i v a F r a n c o ! 

Veladas de h o i n e n a i e ^ o o M r a a Halla ? Aleoii 
El domingo, el Obispo de Mondoñedo bendecirá en Ferrol 

el cuartel de la Milicia Española 

Juran la bandera en Lugo los reclutas últimamente incorporade 

Ferroi 
D E S O C I E D i A D 

F E R R O L , 4 .—A las ocho y m í d i a 
de l a m a ñ a n a , ss c e l e b r ó e n l a 
Iglesia p a r r o q u i a l de S a n J u l i á n 
l a boda de l a b e l l i s i m a y s i m p á t i ­
ca s e ñ o r i t a M a r í a de las Merced-es 
P a r d o L o z a n o c o n el f u n c i o n a r i o 
de l a Sociedad E s p a ñ o l a de Cons ­
t r u c c i ó n N a v a l , d o n F e r m í n Paz 
S u á r e z , 

D i ó l a b e n d i c i ó n a I 0 3 , nov ios e l 
p á r r o c o de G u i t i r i z d o n G a b r i e l 
P i t a da V é i g a , que d i j o d e s p u é s 
l a m i s a de ve lac iones . 

A i p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s 
d o ñ a M a r í a Sniá/rez, v i n d a de Paz 
Leys y d o n J o s é P a r d o M e n o y o . 
m a d r e de l n o v i o v p a d r e d e l a des­
posada, r e s p e c t i v a m e n t e . 

F i r m a r o n e l a c t a como tesitigos, 
d o n I s i d o r o D a n s A r r a b a i , d o n J a ­
v i e r C o m e s a ñ a F o n t e n l a , d o n J o s é 
C a m i n e r o P a l o m o , d o n M a n u e l 
Aibeledo del- R í o , d o n San tos P é r e z 
F e r n á n d e z y d o n A d r i a n o Paz 
S u á r e z . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ­
sa, p a s a r o n los i n v i t a d o s a casa de 
los padres do l a dfesposada donde 
f u e r o n obsequiados c o n t o d a es­
p lend idez . 

E l nuevo m a t r i m o n i o s a l i ó de 
v i a j e p a r a v a r i a s po t i i ac iones de 
G a l i c i a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

¡ N a c i m i e n t o s : M a r í a de l a C a n -

Declaraciones juradas de tenencia 
de obligaciones municipales 

Deberán ser presentadas en el plazo de quince días 
A las siete y m e d i a de, l a t a r d e 

d e aye r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n m u -
n l c t o a l P e r m a n e n t e , ba jo l a p r e ­
s i d e n c i a d e l A l c a l d e . S r . F u c i ñ o s 
Gayoso. 

L e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r , l a C o m i s i ó n d a su 
c o n f o r m i d a d sobre los e x t r a c t o s 
d e los acus rdos adop tados por la 
C o r j K i r a c i ó n d u r a n t e e i mes de ene. 
r o . S e g u i d a m e n t e se e n t e r a a l a 
C o m i s i ó n de los oficios de l de l e ­
gado de H a c i e n d a e n los que ex­
presa s u c o n f o r m i d a d c o n los p r e ­
supuestos m u n i c i p a i o r d i n a r i o , es­
p e c i a l o r d i n a r i o de l a zona de E n ­
sanche y especial o r d i n a r i o d e i 
A l c a n t a r i l l a d o p a r a e l c o r r i e n t e 
e j e r c i c io . O t r o d e l Juez de i p r i m e -
r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de l I n s ­
t i t u t o o f r ec i endo a l A y u n t a m i e n ­
t o las acc iones d e l P r o c e d i m i e n t o 
e n l a causa c u e se sigue p o r d a ­
ñ o s causados e n u n c a r r e t i l i o de 
l a l i m p i e z a p ú b l i c a y e n u n a r b o ' 
p r o p i e d a d d e l A y u n t a m i e n t o p o r 
e l a u t o m ó v i l C. 5.0&7. 

Se acue rda m o s t r a r s e p a r t e en 
©1 s u m a r i o s i n r e n u n c i a r p o r e l lo 
a l a i n d e m n i z a c i ó n que e n su d í a 
p u d i e r a co r r e sponde r a l A y u n t a ­
m i e n t o . 

Es a iorobada u n a I n s t a n c i a de 
H i j o s de O l m e d o y R o m e r o S. L . , 
a los que se concede l a p r ó r r o g a 
que s o l i c i t a n p a r a e j e c u t a r obras 
e n unos ba jos de l a ca l l e de San 
A n d r é s , y o t r a de l P r e s b í t e r o d o n 
E m i l i o P é r e z R o d r í g u e z s o l i c i t a n ­
do u n a p l a z a de c a p e l l á n d e l H o s ­
p i t a l M t m i c i p a i i de En fe rmedades 
contagiosas . P o r u n a P r o v i d e n c i a 

tnoanon 

R A D A S 

_ As lmtano e s t á n e n v i á a d o s ^ , a las 
Jun t a s Munic ipales , los tarpuístet, 
Que p r e é a a n . corresponaleitt-?s a l 
p n m e r modelo anejo a l a Orden 
m a n t í a a a d a . que t e ñ e n la s i g n i - 1 Romero, y las s e ñ o r i t a s A m a l i t a y 
ncacton de Deciar a c i ó n ju rada que Mar i sa de Ha ro . 
d e t e n « l a e r l b t r k u interesados. E I ^ Viejas Camisas Azules for-
n n » eooeedtdoM á j t c s es (K- di'-z m a r ó n en el crucero del t emplo . 
d » « . » es menester que no quede M i e n t r a s se celebraba e l santo 
d r a a n y o r a d a f a m i l i a a lguna de sacriflcio de l a Misa , se i n t e r o r e i a -
{WUMMMgne» qae se encuontre en ru!1 : i ! ó r g a n o diversas c o m p ó s i c i o -
i x i . o n d B l q p a i aMMteUu ea '.es nes m u í i c a l c á . v al alzar la Bes t i a 
a r U c u t o 1.0. 3.° y 6." de Dtc : ,-:o Santa, las bandas de Fa lange t o -
?~frP l 'V c.todo. Las Juntas .oaron la M a r c h a Real . R i n d i ó h o -
n n u e n l » 10 p r o c u r a r á n asi . y ñ o r e s ante el a l t a r , l a Escuadra de 
c iuaecaa « 1 ea r t e to c u m p l i m i e n - gastadores de Falange, 
tode í-sL.a mmmmm f u tt, i r . - T a n t o a l e n t r a r e n l a iglesia co-

j n e dedeo em.Ur en e l dorso mo a l sal ir , u n a vez celebrada l a 
ae a C M a r a c M o ju rada . t A r t . Z.»! reiigicsa ceremonia, el ó r g a n o i n -
t , " 2?5aJ t e r p r e t ó el h i m n o de F . E - S £ 5 Í > d I ¿ a t ó ^ S £ ^ ^ E N T R E G A D E L E S T A M P A R T E 

' 'n iSUwi a l ^ ' ^ u 3 r e a ' J T e r m i n a d a l a Misa , l a d i s t i n g u í 
- ? ^ , , 0 . . t a a u ü a s que d a s e ñ o r i t a M i r t h a A m e l i a T e y l ^ r a et padroo de SHUi que! 

^obaiciio. a g i o - c o c i ó el es tandar te que" recalaba'a 
0 a l publ ico uara o í r r e c u - I l a V l e l a G u a r d i a y s a l i ó a l i x t e r i o r 

Hecha l a en t rega de l es tandar te 
las fuerzas de Fa lange v d e m á s 
m i l i c i a s desfi laron p o r l a P laza de 
M a r í a K í a . Riego de A g u a y ca l le 
Real . Desde esta v í a p ros igu i e ron 
las fuerzas fa langis tas , per les C a n ­
tones Grande v P e q u e ñ o . P laza de 
M i n a , calles de Composte la , Plaza 
de L u g o y Teresa Her r e r a , donde 
se romipió filas, an te e l e d i -
flcio que e n esta calle ocupa F , E. 
de las J . O. IT. S. 

E L E S T A N D A R T E 

H o t e l 
R E S T A U R A N T 

V ! 
E L 

f t ec t a s znoderadoc 

G O 

M E J O R S I T I A D O 

¡ A R R I B A BSPAf lA! — ¡Viva Escuna! 

E l es tandar te r o j i - n e g r o t i ene en 
sus bordes u n fleco de oro. y en el 
anverso, bo rdada e n o ro . l a i n s c r i p ­
c i ó n " F . E . de las J . O. N . S.—Vie-

Guard i a .—La C o r u ñ a " . L a i n ­
s i g n i a e s t á compuesta p o r e l y u g o 
y l a pa r t e super ior de las flechas. 
Sobre é s t a s aparece u n a calavera , 
v en l a pa r t e c e n t r a l del yugo, l a 
I n s c r i p c i ó n : " N o i m p o r t a " . 

E n e l reverso, aparece l a s i g u i e n ­
t e ded ica to r i a de l a m a d r i n a : " C a ­
misas Vie i a s : haced u n a E s p a ñ a 
n u e v a . — M i r t h a " . 

F A L A N G E V I S I T A A L A F A -

El anuncio, en ésta u otras 
planás del periódico, de obras 
teatrates o cinematográficas, 
no supone aprobación ni re­

comendación 

M U J A T E Y S E R A 

D e s p u é s de l desfile, u n a c o m i s i ó n 
de fa langis tas de l a V i e j a G u a r d i a , 
con e l jefe loca l de F . E.. c a m a r a ­
da So tomayor . h i c i e r o n u n a v i s i t a 
a l a f a m i l i a Teysera p a r a hacer le 
patente su ag radec imien to an te e l 
honor que se les d i s p e n s ó a l rega­
lar les , por m a n o de l a be l l i s ima 
s e ñ o r i t a M i r t h a A m e l i a Teysera . e i 
a r t í s t i c o v magni f ico es tandar te . 

Hospital Militar 
de La Coruña 

E l p r ó x i m o d í a 10 d e l a c t u a l , se 
r e u n i r á l a C o m i s i ó n Ges to ra de 
Compras , d e este H o s p i t a l a l ob je to 
de ver i f i ca r l a c o m a t a de los a r ­
t í c u l o s necesarios e n e l m i s m o d u ­
r a n t e e l mes de a b r i l ven ide ro y 
que son los que se r e l a c i o n a n a 
c o n t i n u a c i ó n : 

1.000 L . aceite ol iva.—30 L . a lco­
h o l desnaturalizado.—1.000 k g . az/ú-
car.—10O Q. M . c a r b ó n de h u l l a . — 
40 Q. M . c a r b ó n de cok.—10 Q. M . 
de c a r b ó n vegetal.—2.0<10 k g . de 
ca rne de v a c a limpia.—1.000 k g . de 
ca rne de t e r n e r a p a r a b is tek .— 
1.000 botel las de cerveza—680 k g . 
•de cebollas.—2.00-0 k g . de f r u t a 
f r e sca . -750 ga l l inas . — 1.110 k g . 
garbanzos.—1.200 k g . hueso vaca.— 
6.000 dnas. huevos.—140 k g . de j a ­
b ó n c o m ú n . — 6 0 k g . de j a m ó n l i m ­
pio.—840 k g . j u d i a s blancas.—6.500 
L . leche vaca.—1,000 L . l e j í a l i q u i ­
da.—890 k g . lentejas.—800 k g . l e ñ a . 
lOOkg. macarrones.—40 k g . m a n t e ­
ca cerdo.—10 k g . m a n t e c a vaca — 
1.000 k g . merluza.—100 k g . fideos.— 
3.CQ0 k g . patatas.—30 pichones 
100 k g . p i m i e n t o s encarnados.—100 
pollos.—200 k g . queso manchego .— 
600 k g . queso fresco.—1.150 k g . r e ­
pollo.—40 k g . sesos.—580 k g . t o c i ­
no.—2.000 k g . t é m a t e . — 8 4 0 L . v i n o 
t i n t o . 

Las proposiciones p o d r á n en t r e ­
garse e n l a A d m i n i s t r a c i ó n del Hos-
o i t a l M i l i t a r todos los d í a s h á b i l e s 
has t a las diez horas del d í a de l 
acto, e n donde se d a r á n t oda clase 
de i n fo rmes re lac ionados c o n d i ­
cho concurso. 

L a C o r u ñ a . 3 de febrero de 1937 
E L S E C R E T A R I O . 

B O T . T I E R X E S 
U n a a u n t r i ü a . La pdka-
l a de m ú s i c a enaansfloca 
c a o ritmo M M H A . « -
s n M t e . a tesna. . . 

S T B Í D I V t R I C S 

S T S i D I V A B I O S 
m T--» cuerda parfegU. 
Écii Acare, perí'jaiaua • 

O t ' S T A V f K O H U f H 
S T V I U X S O O f U T 

4 - 6 - 8 - M 14 

H I O S C O A L F O N S O 
H O Y . V I E R N E S 

La p e i k u l a M e t r o en S s p a ñ j i 

E L 6 A T O 
Y E L V I O L I N 
por J B A N E T I S M A C D O N A L O 

T R A M O N K O V A R R O 

M A S A X A S & B A D O 
I r í n n e Dnnnc y Richard D i l en 

A M O R S U B L I M E 

D O M I N G O 
S O a L a ü r - l T ret I t i ' d y K 

UN LIO DE FAMILIA 

R O S A L I A - H O Y 
A las 4. 5'45, 7'45 y 10'45 noche 

D O B L E P R O G R A M A 
I.0 L a sensacional d o c u ­

m e n t a l 

C O W T A MIME UMl 
( E n e s p a ñ o l ) 

que ref le ja l a heroica ascen-
s i ó n a l a cumbre de l m i s t e r i o ­
so H i m a l a y a . 

2.° E l emocionante d r a m a 
d » aventuras 

UU [lü VAUíNTES 

de l a A l c a l d í a se l e n o m b r a p a r a 
d i c h o c a r g o , c o n c a r a o t e r i n t e r i n o 
y s i n n i n g ú n d e r e c h o p a r a l o s u ­
ces ivo . 

R A J A S (EN L A S C O N T R I B U ­

C I O N E S E S P E C I A L E S 

Se a p r u e b a u n exped ien t e sobre 
ba jas que p r o c e d e e f e c t u a r e n las 
cuo tas s e ñ a l a d a s p o r c o n t r i b u c t o -
ns e&paciales a d i f e r e n t e s p r o p i e ­
t a r i o s de fincas, c o n m o t i v o de l a 
p a v i m e n t a c i ó n de v a r i a s cal les , 
p o r h a b e r o b t e n i d o los i n t e r e s a ­
dos respec t ivos reso luc iones e n t a l 
s e n t i d o d i c t a d a s p o r e l T r i b u n a l 
e c o n ó m i c o - a d i m i n i s t r a t i v o p r o ­
v i n c i a l . A s i m i s m o se a p r u e b a n las 
m a i t r i c u l a s de los d i f e ren te s a r b i ­
t r i o s m u n i c i p a l e s , c o n a r r e g l o a 
las c u e h a b r á de e í e o t u a r s e l a 
e x a c c i ó n de los m i s m o s d u r a n t e e l 
c o r r i e n t e e j e r c i c i o de 1937. 

Es a p r o b a d a u n a p r o p o s i c i ó n 
de l P o n e n t e e n serv ic ios d e l Es t a ­
do a c a rgo d e l M u n i c i p i o , sobre 
r e v i s i ó n de i o s c o n t r a t o s de a x r e n -
d a m i e n t o de locales c o n d e s t i n o 
a Escuelas p ú b l i c a s . O l r a de l m i s ­
m o sobre c o n c e s i ó n de l i b r o s a v a ­
r i o s a l u m n o s de los cen t ros d o ­
centes de. l a oeip«í«ii eue d i s f r u t a n 
de m a t r i c u l a g r a t u i t a y ca recen 
de recursos ¡ p a r a costear los . O t r a 
d e l P o n e n t e de servic ios m u n i c i ­
pales p a r a que se a sc ienda a l a r -
d i n e r o s guarda-paseos a los j a r ­
d ine ro s á o n A n t o n i o S á n c h e z y 
d o n J o s é Paz. y que se a u t o r i c e a 
l a Alca ldLa p a r a p rovee r i n t e r i n a -
m e n t a las vacan tes ex i s ten tes e n 
l a p l a n t i l l a de l (personal de P a ­
p a r a que se acuerde a d j u d i c a r , e n 
p a r a que se acue rde a d j u i i e a r . e ñ 
v i r t u d de c o n c u r s i l l o celebrado a i 
efecto, a d o n E n r i q u e A n t o l í y 
d o n J o s é V á r e l a , e l s u m i n i s t r o de 
d i f e r e n t e s p r e n d a s con des t ino a l 
p e r s o n a l a fec to a l se rv ic io de l i m ­
pieza d e l A l c a n t a r i l l a d o . 

Se d a c u e n t a de los ingresos h a ­
bidos en los fielatos d u r a n t e l a 
t e r ce ra decena d e l mes de enero, 
que i m p o r t a n 7a.282'63 pesetas, y 
se a p r u e b a n v a r i a s cuen tas de 
gastos p o r d i f e ren te s conceptos . 

DCECLARACIOÍN D E T E N E N C I A 

D E O B L E B A C I Q N E S 

F u e r a de l o r d e n de l d i a se a p r o ­
b ó u n a p r o o u e s t a d e l P o n e n t e de 
H a c i e n d a , d o n Jaeobo B ó p e z R ú a , 
e n c a m i n a d a a que- los tenedores 
de ob l i gac iones m u n i c i p a l e s , c u a l ­
q u i e r a que sea s u clase y s i empre 
que estos va lores se h a l l e n e n es ta 
fecha en el t e r r i t o r i o ocupado p o r 
e l E j é r c i t o n a c i o n a l , d e b e r á n p r e ­
sen ta r p o r dupVicado, e n l a I n t e r ­
v e n c i ó n m u n i c i p a l d e l A y u n t a ­
m i e n t o , d e n t r o d e i p l azo de q u i n ­
ce d í a s há ib i l e s y a c o n t a r d e l s i ­
gu i en t e a l de l a I n s e r c i ó n d e l 
a n u n c i o d e l co r r e spond ien te acuer . 
do e n e l " B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o ­
v i n c i a " de L a C o r u ñ a . u n a dec la ­
r a c i ó n j u r a d a s u s c r i p t a p o r el i n ­
teresado y a j u s t a d a a l mode lo o f i ­
c i a l . 

N o h a b i e n d o o t ros a sun tos de 
q u é t r a t a r , se l e v a n t ó la . s e s i ó n a 
las ocho v m e d i a . 

R O S A L I A 
M A Sr A N A 

es t rena e l m á s s u p r e m o 
de todos los e s p e c t á c u l o s , 
l a m á s lujosa, v be l l a co­
m e d i a m u s i c a l J a m á s so­
ñ a d a 

D E 

oor e i gran 
coronel 

T I M M A C C O Y 

M A S A N A : Es t reno cumbre 

SOMBRERO m COPA 
E L P I C C O L I NO 

C i n e L A T E R R A Z A 
H O Y , V I E R N E S : A las 4, 6 y 8. 

E N E S P A Ñ O L 
. i M C N N O V A R R O . e l adani-

•.z.do g a l á n de l a M e t r o G o M -
w y n . en el fllrn p u r a m e n t e de 

t í p i c o e s p a ñ o l i s m o 

S M A DE MIS AMORES 
L a m e j o r c r e a c i ó n de 

R a m ó n N o v a r r o 
MAÑANA. S A B A D O : E S T R E N O 

R I C H A R D T A U B E R . de l a 
Opera de B e r l í n , e n l a m a ­

ravi l losa opere ta 

EL SENDERO DS LA G L í M 
D O M I N G O , en E S P A Ñ O L 

ESTRENO de- l a m á s g rande 
s u p e r p r o d u c c i ó n de la t e m p o ­

rada 1936-37 

IMITAÜON Oü iA m 
Por l a fascinante C L A U D S T T E 
C C L B E R T . con W A R R E N W I -
L E I A N . ROCHELEE H U D S O N 

y B A B Y J A N E 
Sesiones a las 4, 8, 8 y 10 1/2 

p o r los magna te s de l r i t ­
m o , los colosos de l a d a n ­
za, l a c é l e b r e p a r e j a de 
L A C A R I O C A y E L C O N ­
T I N E N T A L , 

F R E D kmm 
mm mm 

que presen tan nuevas c a n ­
ciones melodiosas, nuevos 
bai les subyugadores y es­
pec taculares 

i¥ LO MAS ASOMBROSO! 
e l bai le m á s bel lo y « l e ­
gan te que enloquece a l a 
h u m a n i d a d 

EL P U N O 
en un amb ien t e veneciano 
de b lanca y r a d i a n t e v i s ­
tos idad . 

d e l a r i a T a i b o U r e b a , M a r í a T-eresa 
R í o s G o n z á l e z , M a r i a de l a Lut 
Isodlna Gonaalez Paredes y J o s é 
M a r í n R i c o I / á p e z , 

M a t r i m o n i o s : A r m a n d o D i d e s a i n 
L o u r i d o con Consuelo Canosa L o ­
zano , M a n u e l V i d a l R o d r i g u e z con 
M a r i a de l a G l o r i a L ó p e z Cag iao 
y A n t o n i o de S a n t i a g o P i ñ e r a con 
M a r i a H e r m i d a H e r m i d a B a r c i a . 

E L O B I S P O D E M C N D O Ñ E C C 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , v e n d r á a 
B I F e r r o l , e l ob i spo de M o n d o ñ e d o 
D r . D . B e n j a m í n de A r r i b a y Cas­
t r o . 

E l s e ñ o r Obiisipo b e n d e c i r á el 
c u a r t e l de m i l i c i a n o s nac iona l e s de 
esta c i u d a d , y e n é l d i r á l a S a n . 
M i s a . 

A l a c t o c o n c u - r r i r á n las a n t o r i -
dades y d o ñ a P i l a r - E r a n c o de J a -
r á i z , h e r m a n a de l g lor ioso oatudi-
l l o . 

E n el ac to del d o m i n g o se deseu-
torirá e n e l cuarte-l d e m i l i c i a s , i r 
m a g n í f i c o retrató ded G e n e r a i i s l -
m o F r a n c o . 

U N A D E B E N d O N 

E n L u e o , f n é d e t e n i d a p o r l a Pr 
¡licia, J o a q u i n a M e r a D á a z (a) " L a 
A s t u r i a n a " , p r e s u n t a a u t o r a de l 
asallto y r a b o a la . casa r e c t o r a l d-e 
Seranites, h e c h o o d u r r i d o e l d í a 20 
de f eb re ro de l a ñ o ú i t i m o . 

I n g r e s ó e n l a c á r c e l de E l F e r r o l , 
a d i s p o s i c i ó n de l Juzgado de i n s -
t m e o i ó n . 

Y J S B V A A L O S P R E S O S 

A las c u a t r o die l a t a rde , los se­
ñ o r e s de H e r r e r o v M o r e n y la se­
ñ o r i t a de Novo , de l a direcí i i jva de 
A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r , a c o m ­
p a ñ a d o s de l R . P. F r a n c i s c a n o , 
J u a n M a e s t u y del c a r a e l l á n d^ l a 
Qrdien Te rce ra , s e ñ o r V i l a r i ñ o , eg-
t u v i e r o n en l a Eiscollera, 

Los vfe: tantes enibrewaron a loa 
presos ropas , t abaco , j a b ó n etc., 
aue los reclusos r e c i b i e r o n v i s i b l e ­
m e n t e emocionados v agradtecides 

E l Padre Juan-, d l r l g t ó l a raalabr 
a les presos, y t e r m i n ó c o n v 
i v i v a E l s p a ñ a ! que f u é contes tado 
rniamimemenite. T a m i b i é n se d i e r o n 
v ivas a C r i s t o Rey. 

S E S I O N M U m C T B A L 

A las seis d-e l a t a r d e ce l&bró se-
s k m o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n m u n i c i ­
p a l p e r m a n e n t e ba jo l a p r e s i d e n ­
cia de l a lca lde s e ñ o r Váiaq-uez Per -
mury. 

Ss dc - ioacharon diversos a s u n t o » 
die t r á m i t e . 

F ü N C ü O N A B E N E F I C I O D E L 

E J E R C I T O 

M a ñ a n a , v ie rnes , a las siete y 
c u a r t o de l a t a rde , t e n d r á l u s a r e n 
el T e a t r o R e n a c i m i e n t o u n a f u n ­
c i ó n a b e n e f i c i o de l G lo r ioso E j e r ­
c i t o e s p a ñ o l . 

E l c u a d r o "Benaveni te" p o n d r á , 
en escena " L a B a t a l l a die A r a o í ' e s " , 
d r ^ m a d¡e paflwítajnlte- a a t u a l i t í a . d . 

D a d o el f i n n a t r i é t l c o oue se 
nersiraue es de síuiooner que m a ñ a ­
n a el " R e n a c i m i e n t o " , se v e r á aba ­
r r o t a d o de m i b l í c o . 

A S C E N K n D E L C O N T R A L M I ^ 

B A t N T E C A S T R O 

H a s ido nromovi.do.aft a-mpteo die 
v i c e a l m i r a n i t e , e l c o n t r a l m i r a n t e 
de l a A r m a d a , c o m a n d a n t e genera l 
de esite d t e p a r t a m e n í o mari t ' i t rvo 
K^icmo. Sr . D . L u f o de Cas t ro A r i z -
c u n . 

E n v i a m o s a l pre-nteioso m a r i n o 
n u e s t r a cordial! fe l í -cctaclón. 

CONSEJOS DiS G U E R R A 

E n l a sa la de J u s t i c i a de este 
d e p a r t a m e n t o m a r i t ó m o se cels-
^ra . rmi eflta i m ñ a n a . fon C^.n.seio-
de, euerra, eorutra el i m r i n D r o ^ 
l a Armad-a. v ^ t o r P o n i i á n G o n z á ­
lez, non- el d e l i t o de rofoo: focon-e-
r o p r e f e r e n t e Ma.nus l F e r n á n o»? 
O f m s * . w lnd! . ->- ' rá ina : v m a ñ -
ne ro . P v é OUPTO Pazos, p o r es tafa . 

Eíl f i sea l s / í í c i t j} p a r a e l n r i m o -
•-o de l o * prooesadity? H nena de 
rviMt-ro a ñ o s d » o r W i ó n . Pa.ra ©1 se-
^ ' n i d o dos año?; de ser-virio difac'-
^ M n a n o . f^OT-ando tfl.rr.lbi-én el- de ­
l i t o d'fl s e d ' c s ó n ñ o r l o c u a l p i d i ó 
a í tomá i s ov-o- se le ftríonKíese doce 
añof i v u n d i a de r e c l u s i ó n v pa ra 
pr\ iVi t imo l a p e n a d e t r e s a ñ o s v 
C"ia,ti"0 miíwifs. 

Tjas wnjt.^ricí'aír n o se h a r á n r m -
hUtsae hso&a, oue las -a íp ru-ebe l a S u -
o-srlorld;)/! 

P A S E A L A R E S E R V A 

Passó a l a r e s a r r a e l oomtraüiml-
rani te de l a A s m a d a den I n d a l e c i o 
N ú ñ e z Q u i j a n o , 

Lugo 
J U R A D E B A N D E R A 

L U G O 4, — E n ©1 p a t i o d ^ l a 
A c a d e m i a G a l i c i a t u v o efecto es­
t a m a ñ a n a e l so lemne ac to de 
p r e s t a r j u r a m e n t o de fidelidad a 
¡ a b a n d e r a lois r e c l u t a s de l r e e m ­
plazo de 1936 y los d e reemplazos 
a n t e r i o r e s q u e n o lo h a b í a n efec­
tuado . 

T o m ó e l j u r a m e n t o el G o b e r n a ­
d o r m i l i t a r D . A d o l f o Veiayos . y 
a s i s t i e ron los jefes, oficiales y 
b a n d a de m ú s i c a . 

Las fuerzas v i s t i e r o n de eala y 
e l d í a se c o n s i d e r ó c o m o fes t ivo . 

M I L I C I A S D E L A J A . P. 

L U G O 4 . — P r ó x i m a a s a l i r p a r a 
ei f r e n t e l a segunda, e x p e d i c i ó n de 
m i l i c i a s de l a J . A . P. se a d v i e r t e 
a todos ao-uellos oue deseen a l i s ­
ta rse v o l u n t a r i o s , l o h a g a n antes 
d e l p r ó x i m o d í a 10. 

L A V I U D A D E O N E 3 I M O R E ­

D O N D O 
L U G O 4.—A ú l t i m a h o r a de l a 

noche de ayer , l l e g ó a es ta c i u d a d 
l a de legada n a c i o n a l d e l " A u x i -

LINARES - HOY 
P R O G R A M A D O B L E 
E l m e j o r a n t i d o t o c o n t r a 
e i m a l h u m o r y e l a b u r r i -
mierj j to 

E L R E Y D E L O S 
CAMPOS E L I S E O S 
B U S T B R K E A T O N 

L a m á s t r av iesa y s i m p á ­
t i c a de las a r t i s tas 

ANN5f O N D R A 
e n 

L I mm mm 
P o r l o l a r p o de l p r o g r a m a 
las £ u n c ; o n e s « ¡ j í p e z a r á n 
a las 

4 1 / 2 - 7 1/2 - 10 3/4 

M A Ñ A N A , S A B A D O ^ 
Sev i l l a , l u m i n o s a y emo­
c ionan te , a legre v espa-
n o l i s i m a . desfila en 

mm m LA CRUZ 
A t r a v é s de u n a nove la 
que de ja a l eepectodor 
suspenso y a d m i r a d o . 

l i o d e I n v i e r n o de P. B." car 
r a d a Mercedes S a n z B a o h i l í i 
v i u d a de a q u e l m o d e l o d e falaf l 
Kistas que se l l a m ó O n é s l m o 
d o n d o . 

L a v i u d a de O n é s i m o . -: r.e 
i n s p e c c i o n a r l a l a b o r r e a ü a a d 
p o r nues t r a s c a m a r a d a s en lo? 
medores d e l a u x i l i o de Invie . - : . . , 
a dar les i n s t r u c c i o n e s p a r a 
Pulsar l a g r a n t a r ea d© a y u d a -
Ios necesi tados . 

P A L L E O S E L T E N I E N 1 

S A A V E D R A 

L U G O 4. — E n el H o s p i i c 
sanere de G u i t i r í - - U e c i ó ' a 
secuenc ia de las n v ^ o a s ¿Qfe 'u 

n e l f r e n t e , e l h e r o i c o t e n i e n t e 
A r t i l l e r í a D . J e s ú s Saavedra £sc 
r i z . h e r m a n o d e l i pen i t sne i a r io , 
esta C a t e d r a l , D . G r e g o r i o S a a v í 
d r a . 

Descanse e n paz e l v a l i e n t e 
c i a l y r e c i b a n sus f a m i l i a r e s nua 
t iro m á s s e n t i d o p é s a m e . 

Pontevedra 
H O M I N I A J E A I T A L I A 

A L E M A N I A 
P O N T E V E D R A 4.—Con e x t r a ! 

d i ñ a r l a c o n c u r r e n c i a de púb; i ( 
se c e l e b r a r o n anoche las dos 
l adas a n u n c i a d a s e n h o n o r 
I t a l i a y A l e m a n i a e n los t e a t í 
C o l i s e u m y P r i n c i p a l de es ta ei; 
dad . H u b o e n ambas ve ladas n& 
l i c u l a s i t a l U n a s y a l e m a n a s 
h i m n o s de los dos p a í s e s , que 
p ú b l i c o o v a c i o n ó , dos d i scur ; 
p r o n u n c i a d o s p o r los. m i e m b r o s 
F a l a n g e n a c i o n a l — q u e f u é qúiL 
o r g a n i z ó los a c t o s - a s e ñ o r e s Villa.-
n u e v a y Sueyos. r e s p e c t i v a m e n 

E l p r i m e r o e m p e i z ó l a m e n t a : 
oue F a l a n g e n o dispusiese de 
l i c u l a s adecuadas d e Por - tu í í a i 
r a i n c l u i r e n estas ve ladas de 
m e n a j e a l a n a c i ó n h e r m a n a , e 3 
zo u n elogio de. l a figura de Oí 
v e i r a Saiazar , a t i e m p o que de. 
t acaba las t a m b i é n g r a n d e s figti 
r a s de M u s s o l i n i y de H i t l c r . 

S e ñ a l ó l a m a r c h a de I t a l i a ha! 
c í a l a c o n s t i t u c i ó n -del I m p e f i ^ 
i t a l i a n o c o m o n o r m a que debí 
s egu i r E s p a ñ a p a r a res tab lecer 
g r a n i m p e r i o e s p a ñ o l de los tie: 
pos de los Reyes C a t ó l i c o s . - a s í 
lo m a t e r i a l c o m o e n l o espu ' i tua 
con su "S ig lo de O r o " que no t i 
ne p a r a n g ó n e n n i n g ú n p a í s ' d 
M u n d o . D i j o qiue esto es l o que í 
p r o p o n e l o g r a r " F a l a n g e " con J. 
vo lun i -ad d u c l d i d a s u dk-c ¡i' ' a 
su fe e n los dest inos de E s p a i . , ' 

E x a l t ó l a figura d e l genera l i s i 
m o F r a n c o , g e n i o de l a R e c o i í 
q u i s t a e s p a ñ o l a , y p i d i ó u n a ov. 
c i ó n p a r a las nac iones a-migi 
que se c o n c e d i ó en tu s i a s t amen te . 

E n e i t e a t r o h a b l ó - e l j e fe p t t , . 
v i n c i a l de. Fa l ange . D . J e s ú s Sua* 
vos. S u d iscurso f u é u n c a n í o . 
Fasc i smo i n t e r n a c i o n a l y n a c i ó ] 
y e m i o e a ó d i c i e n d o que hace c u . 
t r o a ñ o s se i m p l a n t ó e n A l e m a n i * ' 
e l N a c i o n a l - s o c i a l i s m o , di r igieadS* 
sus pa l ab ra s t o n ©ate m o t i v o a enj^J 
sa l za r l a g ra r . figura de K i t i e r . 
q u e e n poco t i e m p o i n s t a i u - ó a 1*. 
n a c i ó n a l e m a n a p l e n a m e n t e . Afi ; 
r e c o r d a r las figuras de H i t l e r S? 
M u s s o l i n i e n s a l z ó t a m b i é n v e b e » 
m e n t s m e n t e l a de- J o s é A n t o n i o c 
P r i m o de R i v e r a , e s t a l l ando em? 
este m o m e n t o u n a g r a n ovaciónoi 
On La sala . 

A l l ado d e estos g randes VÍOVOM 
bres coloca e n l i n e a de h o n o r fl|-
d e l g e n e r a l í s i m o F r a n c o , de o u i c * 
hace u n encend ido e logio . 

T e r m i n a a l u d i e n d o a l a o r g a i i H 
a a c i ó n d ^ F a l a n g e e s p a ñ o l a y a íi^s-
d e p u r a c i ó n de este o i g a ñ i s m o en -
n u e s t r a p r o v i n c i a p a r a que sea? 
UB m o d e l o e n t r e todas las ^imiia-'S 
res d e E s p a ñ a , A f i r m a e l s e n t i d o á 
c a t ó l i c o de F a l a n g e y. d ice que .03> 
f a l ang i s t a s t i e n e n o f r e n d a d a s i n 
v i d a p o r D ios v por l a Patria, T 
saben p o r e l lo m o r i r pensando ei3S 
D i o s y g r i t a n d o " ¡ A f r i h a E s p a ¿ | 
n a ! " 

P A R A L O S N I Ñ O M 

P O N T E VEDiRA 4 , — H o j T " &e re3 
p r o d u j o en los dos cines del Co'M 
l i s e u m y de l T e a t r o l a e x h i b i c i ó n l 
de. las p e l í c u l a s de ayer , e n ob,se- í 
q u i o a los n i ñ o s d e l a s e s c u e í a » 
p ú b l i c a s del . A y u n t a m i e n t o de 5¿-
c a i p i t a t q u e f u e r o n i n v i t a d o s ¿1 
presenc ia r l a s por e i A l c a l d e cSsf 
P o n t e v e d r a . Sr . B e c e r r i l . 

Las-, sesiones t u v i e r o n l u g a r a.i 
l as once d e l a m a ñ a n a y tos c í a * » 
e s t u v i e r o n a b a r r o t a d o s de n i ñ a í a f 
p o r q u e v i n i e r o n t a m b i é n d e ^ ^ l 
escuelas de M a r í n . k> que 1IÍE<3 
m u y d i f í c i l que p u d i e r a n aeomorS 
darse todos, los det M u n i c i p i o d e i 
P o n t e v e d r a . 

cmzeqW 
P O N T E V E D R A 4.—La F e d e r a d 

c i ó n de M u j e r e s C a t ó l i c a s ce íe -v 
b r a r á m a ñ a n a su d í a de ret iro, 
m e n s u a l e n l a C a p i l l a de las Siec, 
vas de M a r í a . . P o r l a m a ñ a n a 
b r á e j e rc i c ios a las once v ta 
d i a y p o r l a t a r d e a las cun t ro 
m e d i a con bend i c ión - p a p a l . 

— M a ñ a n a a las ocho da 
m a ñ a n a h a b r á m i s a de Co-munii 
e n l a i a e s i a de Santa . M a r í a _ 
los m i e m b r o s de l a J u v e n t i í t t M; 
cuü ina . de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

E L " A U X I L I O D E I N V I E R N 

P O N T E V E D R A 4.—Falange f í j 
m e n i n a de esta c i u d a d hace u á | 
r e q u e r i m i e n t o a todos los ponte-
vedreses de b u e n a v o l u n t a d pacaj 
que a d q u i e r a n tos asilos cuyo prí» 
d u c t o se d e s t i n a a r e m e o i a r la 
necesidades de Las familia?; indi­
gentes y de los n i ñ o s si i 
Quie re es ta i n s t i t u c i ó n , . - A * 
r e a l i d a d las frasee d e l s c v . i x ^ m 
m o de " n i n g ú n h o g a r s i n I m n ' o í H 
n i n i n g ú n obrero s i n p a n " y p o n a 
toda l a buena v o l u n t a d y todo s í a 
en tus i a smo c a r i t a t i v o a l_se rv io ! ( i l 
de esta m a g n a empresa de ca i 'H l 
d a d esperando de l a s e n s i b i l i d a d 
y e l b u e n c o r a z ó n de nuestsuM 
convecinos l a a v u d a necesai;-.i DS-I 
r a r e a l i z a r l a c r i s t i a n a empresa- . '^ 

P o r n u e s t r a p a r t e no dndamflW 
oue l a a d q u i s i c i ó n de los sellos ex-1 
pedidos a l a fec to sea todo lo imM 
p o r t a n t e y en l a c u a n t í a suflcJetta 
te p a r a e l é x i t o d e l p rovec to *1 
rea l iza r . 

F U N C I O N A R I O REPUESTO . 

P O N T E V E D R A 4.—El func iona-
r i o de n u e s t r a D i p u t a c i ó n p r o v a g 
c i a l D . A l v a r o Pintos. Fonseca, 
sido repues to e n e i cargo del 
h a b í a s ido suspendido oor r e s ^ 
c i ó n de l a a u t o r i d a d m i l i t a r . 

S A V O Y - P R O N T O 
E S T R E N O 

Cruceros, destroyers, s u i -
m a r i n o s , por taaviones , to» 
d a l a poderosa escuadr* ¡ 
a m e r i c a n a e n 

A Q U I V I E N T E 
L A A R M A D A 

E N E S P A Ñ O L 
Como fondo, l a m a r i n a de j 
guerra, como eseenarlO. 
los siete mares. « 

JAMES GAGNEI 
F A X O ' B R I E N 
GLORIA SIX'AKT 

http://lnclustor.es
http://nromovi.do.aft


f m A T E R C E R A -ftT ' I P E a I . O A I i L E G O 
Viernes . 5 de F e h r c r o de 1037 

Is Meáslls Militar, a D s j N o t a s d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 
folaoéista mmÉim 

S i V N T O K A i i 
San to de h o y : Santa . Agueda . 
San tos de m a ñ a n a : .Saa T i t o . 

Saaita Doro t ea . 

Soieumiüaües religiosas 
HBRJS'IAÍND-AD D E S A N C O S M E 

Y S A N D A M I A N 
H o y , a las ocho y m e d i a de 

l a m a ñ a n a , tendi-a su M i s a de Co­
m u n i ó n m e n s u a l e n l a ig les ia ds 
Samiiago l a H e r m a n d a d d e San 
Cosme y S a n D a m i á n . 

C U L T O S 
IÜLIESIA C O L E G I A T A , — L08 dte» 

iaborabieife misas a las 1. 3 y S'bO. L04 
tídiningos y d ías ífiSBRQSi a las 8, S'SC 
», 10'20 y 12. 

Por l a t a rde , a las seis, e^posl-
c i ó ^ de S. D . M „ rosar io , novena 
pe rpe tua a l a V i r g e n d e l P o r t a l j 
l ec tu ra , p iadosa . 

C A P U - I A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. Hedentor ia tasJ .— L o i 
dias de l abor se celebra l a San ta 
m i s a a l a seis y i n e d i a y a las ocho. 

ÍJUS amningos , ¡i ias s i t t e y a ia» 
ocho. 

P o r l a t w d e , a las 6'30, rosar lo 
f e j e r c i c io s s p l r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — L a J. F e m p n l -
aa de A . C a t ó l i c a de S a n t a Lucia^ 
celebra todos los d í a s , d e s p u é s del 
Rosario, e n l a iglesia , ensayos de 
c á n t i c o s rel igiosos. 

H o y , p r i m e r v ie rnes de mes, EL las 
eeis de l a t a rde , h a b r á E x p o s i c i ó n 
M a y o r , rosa r io , e j e rc ic io de l p n -
Hier v iernes y b e n d i c i ó n . 
- S A N J O R G E . — A i toque de ü i a -
c l ó n , rezo de l S a n t o Rosa r io , y al 
final, e r s a y o de l T e d e u m y ot ros 
cantos l i t ú r g i c o s . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a d e l C a m 
po de l a L e ñ a ) . — A las seis de l a 
ta rde , rosa r io , y a l f i n a l V í a - C r u -
cls a l San to Cr i s to de l P e r d ó n v de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — Por l a t a rde 
rosar io y e j e r c i c io e s p i r i t u a l . 

H o r a r i o de misas los d o m i n g o s j 
d í a s fes t ivos : a las 6'ZO a l t a r de 
Dolores ; r30, en el M a y o r ; 8'30. 
p a r r o q u i a l ; 9'30, 11'3U, 1270 y l'SO 
en el A l t a r M a y o r . 

— E l t r i d u o de c a r n a v a l se cele­
b r a r á en esta p a r r o q u i a , a. las 6 y 30 

- d e l a t a rde , con e x p o s i c i ó n de 
S. D , M . 

E l m i é r c o l e s ; a. las ocho, se i m ­
p o n d r á l a ceniza . 

Desde este d í a se h a r á d ia r ia ­
men te , d e s p u é s de l Rosar io , e l pia-
4oso e j e rc i c io d e l V í a ^ C x u c i s , ex­
cepto los v iernes que l o s e r á e l Vía-
M a t r i s . 

S A N T I A G O . — D e 5'30 a 7'30 d 
l a t a rde , e je rc ic io de l a H o r a San­
to. 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — 
Por l a t a rde , a l toque de o r a c i ó n , 
rezo d e l S a n t o R o s a r i o y l e c t u r a 
p iadosa . D i a r i a m e n M . Misas a las 
siete, ocho y nueve . 

S A N T O D O M I N G O . — T o d o s los 
d í a s , Rosa r io y m e d i t a c i ó n en. l a 
misa de siete, y p o r l a t a r d e , a las 
sais. 

M i s a s ; a las 7, 7,30, 8, 8'3J, 9 y 11 
I G L E S I A D E L S A G R A D O C O ­

R A Z O N . — ¡ a s t a ig le s i a se abre t o ­
dos los d í a s a las 6 de l a m a ñ a n a 

Las mi sa s s o n ; de m e d i a en 
m e d i a h o r a desde las 6 v m e d i a 
ha s t a las 10. Todos los d í a s se ce­
l e b r a M i s a a las once y m e d i a . L a 
de once v m e d i a de los d o m i n g o s 
y flesta<; es p a r a l as M i l i c i a s . 

Todos los d í a s h a y confesores 
de 6" v m e d i a a 10 de l a m a ñ a n a 
y de 6 y m e d i a a 8 y m e d i a de l a 
n o c h e . 

L o s s á b a d o s , v í s p e r a s de flestaA 
y d e l p r i m e r v ie rnes , desde las 
c i n c o de l a t a r d e ert a d e l a n t e . 

P o r l a t a r d e h a y todos los d í a s 
a las 6 v m e d i a , Rosa r io y L e c t u ­
r a E s o i r i t u a i o V í a - C r y i s ; 

H o y . p r i m e r v ie rnes , l os cu l tos 
de cos tumbre . 

C A P I L L A D E S A N JOSE DE. L A 
M O N T A Ñ A . (PP. C a p u c h i n o s . — H o ­
r a r i o de mi sa s : d í a s fes t ivos, a l a s 
siete, ocho, nueve v diez ; d í a s l a ­
borab les : a las siete, ocho y nueve. 

Todos las t a r d e s se reza e l S a n t o 
Rosar io y se hace l a V i s i t a a l S a n 
t í s i m o S a c r a m e n t o , a las seis y 
m e d i a , 

IGLESOA D E M M . CAPU­
C H I N A S . — Se e s t á ce l eb rando l a 
n o v e n a e n h o n o r a l N i ñ o J e s ú s de 
P r a g a , cuyos e jerc ic ios se hacen 
a las seis de l a t a r d e . 

E l d o m i n g o , l unes y m a r t e s p r e ­
d i c a r á e l P . B a u t i s t a de l C a m p o , 
Capuch ino , 

S A N A N D R E S . — A las seis de la 
t a rde , S a n t o Rosa r io y e je rc ic io de] 
mes v e n e r a n d o a J e s ú s e n S u v i d a 
o c u l t a e n Nazare t . 

H o y , e j e rc i c io d e l p r i m e r v ie rnes 
e n h o n o r d e l Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s 

— M a ñ a n a , p r i m e r s á b a d o de 
mes, se c e l e b r a r á n los a c o s t u m b r a 
dos cu l t o s mensua les de i a C o n g r e ­
g a c i ó n de l a F e l i c i t a c i ó n S a b a t i n a 
a M a r í a I n m a c u l a d a , p o r l a m a ­
ñ a n a , a. l as ocho, y p o r l a t a r d e 
a. las seis. 

E l d í a 7, p r i m e r d o m i n g o , cu l tos 
•sn. h o n o r de l a S a n t í s i m a T r i n i 
d a d y e j e r c i c io del . segundo d o m i n ­
go de los Siete a S a n J o s é 

S A N T A B A R B A R A . — H o y . , p r i m e r 
v ie rnes de mes, los e jerc ic ios de 
c o s t u m b r e a las seis de l a t a r d e . 

L e s d í a s 7, 8 y 9 e te rc ic io de d'es-

L a O r d e n g e n e r a l de l E j é r c i t o de l 
N o r t e h a p u b l i c a d o u n t e l e g r a m a 
d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i ­
m o e n e l que se d a c u e n t a de h a b e r 
s ido c o n c e d i d a l a M e d a l l a M i l i t a r 
a l sub je fe d e c e n t u r i a d e F a l a n g e 
Bsipanola d e S a l a m a n c a d o n V e ­
n a n c i o M a r t i n S á n c h e z p o r los s i ­
guien tes m é r i t o s c o n t r a í d o s en l a 
p resen te c a m p a ñ a ; 

" E n las p r i m e r a s h o r a s de l a n o ­
che de l d í a 23 de n o v i e m b r e e l ene ­
m i g o , a m p a r á n d o s e e n l a o b s c u r i ­
d a d y e n e l f u e r t e temworal efe l l u ­
v ias , a t a c ó p o r sorpresa l a p o s i c i ó n 
a v a n z a d a de S a n B-enizo. s iendo 
j e i e de l a p o s i c i ó n , el c a p i t á n d e n 
A d o l f o C a i e n t i , d e l sexto b a t a l l ó n 
de l R e g i m i e n t o de Toiecio. 

A p e n a s i n c i a d o e l a t aque , se v l ó 
e l c i t a d o c a p i t á n s o r p r e n d i d o c o n 
l a p r e s e n c i a de t r e s m i l i c i a n o s r o ­
jos, que l e a m a r r a r o n f u e r t e m e n t e 
las m a n o s a l a espalda, e n t a n t o 
que o t r o le a m e n a z a b a c o n s u f ú ­
s i l . A Tos g r i t o s de a u x i l i o d e l c a ­
p i t á n y a, los de " ¡ V i v a R u s i a " , que 
p r o f e r í a el enemigo , e l f a l a n g i s t a 
V e n a n c i o M a r t í n S á n c h e z acude e n 
su socor ro y , s i n fijarse e n l a supe ­
r i o r i d a d n u m é r i c a d e l enemigo , da 
m u e r t e , de u n golpe d p m a z a c o n e l 
f u s i l a l que de m u e r t e amenazaba 
a i c a p i t á n , U b e r t a a é § t e y a m a r r a 
a los t res r o j o s que h a b í a n a t ado 
a l j e f e de l a posíff ión. y , d a n d o 
g r i fo s de " ¡ A r r i b a E s . p a ñ a ! " , ' an ima 
a l a s fuerzas defensoras, que l o ­
g r a n r echaza r a l enemigo , e l c u a l 

L a delegada nacional del ' 'Auxilio de 
Invierno" ha visitado los comedores 

de esta obra en La Coruña 

Todos Ies afiliados a ia Falange es táo obligodos a saludar 
a ios i e í e s f oliciales del Ejérci to 

P r o c e d e n t e de V i g o y Sant iaTO 
d e Compos te la , h a p e r m a n e c i d o 
u n a ^ h o r a s e n L a C o r u ñ a l a c a -
m a r a d a Mercedes Sanz, v i u d a de l 
g lo r ioso m á r t i r de l a F a l a n g e Es­
p a ñ o l a de las J . O. N . S. de V a l l a -
d o l i d O n é s i m o R e d o n d o y de legada 
n a c i o n a l de " A u x i l i o de I n v i e r n o " . 

E n « u c a l i d a d d e de legada de es­
t a m a g n í f i c a fibra soc i a l y p a t r i ó t i ­
ca, Mercedes Sanz v i n o a L a Co­
r u ñ a p a r a conocer e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de los comedores i n s t a l a ­
dos e n n u e s t r a c a p i t a l y e n los que 
r e c i b e n a m o r o s a a s i s t enc ia va r io s 

cen tena res de n i ñ o s pobres . Q u e d ó 
a l t a m e n t e s a t t s í e c h a de l a a d ñ d r a -
de ja numerosos m u e r t o s a b a n d o n a -

dos y se l e h a c e n qoiince p r i s i o n e ­
ros e n e l I n t e r i o r de l a p o s i c i ó n . 

L a c o n d u c t a d e l m e n c i o n a d o f a -
l a n g i s t a h . Izo c a m b i a r l a í a a d e l r e ­
f e r i d o c o m b a t e . " 

\mmm derBoieifn oíiciariTgieéroiiias á e M o s 
E l de' ayer publica lo siguiente: 
Circulares gubernativas, anunciando 

l a desapa r i c ión de sus domicilios de 
los menores M a r í a y J o s é Abanqueiro, 
de C r e s p ó n (Boiro) y Fé l ix de la 
Puente G i l , de Santiago. 

A d m i n i s t r a c i ó n central.— Orden de 
la Presidencia de l a Junta Técn i ca del 
Estado, disponiendo que se publique 
decenalmente el t ipo del cambio del 
oro que h a b r á n de aplicar las Adua­
nas. Otra de l a S e c r e t a r í a de Guerra, 
sobre el reingreso de retirados en las 
escalas- activas. 

A d m i n i s t r a c i ó n provincial .— A n u n ­
cio de compra de distintos a r t í cu los 
p i r a el E j é r c i t o . Expediente ejecutivo 
de apremio en Puerto del Son. Rela­
ción de deudores a la Hacienda, del 
Ayuntamiento de Cedeira. 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — R e l a c i ó n 
de cédu la s de l Ensancho, que h a n 
sido amortizadas por el Ayuntamien to 
de L a C o r u ñ a . Ignorado paradero de 

A c o n t i n u a c i ó n V í a Oruc is . 

varios mozos en Trazo. B.-queijón, M e -
a ñ m v í ^ c o n ' e ^ o r i c í ó n " d e " S : l D ? M . I s ía y Mugardos. Cambio del sello o í i -
a las c inco y m e d i a d e l a t a r d e , c la i en Trazo. Expos ic ión de documen-

R e l a c i ó n d e los telegramas d e t e ­
n i d o s p o r d i f e ren te s causas en l a 
C e n t r a l T e l e g r á f i c a , de L a C o r u ñ a ; 

C á n d i d o ; Suelxas; M a r í a F e r ­
n á n d e z , O r z á n , 3 9 - 3 . ° ; M a n o l a R a ­
mos, S a n J u a n , 6; Dolores B a n d o n 
P r i m o R i v e r a . 

P E O C U K A D O B 
D E L O S T R I B U N A L E S 

CECILIO FERNANDEZ ALONSO 
C a n t ó n Glande, 25, segundo 

tos en Sobrado, Teo y Vlmianzo. Su­
basta de l alurobrado e léc t r ico en Cée. 
Ven ta de- u n solsr, en el mismo A y u n ­
tamiento . D e s i g n a c i ó n de vocales na­
tos de las Comisiones de eva luac ión , 
en Oza de los R í o s . R e l a c i ó n de m o ­
rosos, en Aranga, y concurso para cu­
b r i r la plaza de recaudador munic ipa l 
de Culleredo. 

A d m i n i s t r a e l ó n de Xnsticia.—Edictos, 
cédu la s de c i t ac ión y requisitorias. 

So ldado E m i l i o Fo rmoso M a c h a ­
do, F u l g e n c i o F e r i . á n d e a G a r c í a 
H u m i n a d o Escuedero V a i e r a y c a ­
bo A l v a r o Vales Alva rez , d e l R g t . 
I n f . Za ragoza n ú m . 30; s a rgen to 
S e r a f í n . G a r c í a M a r t í n e z y f a l a n ­
gista. F ranc i sco G a r c í a , y G a r c í a y 
J o s é M a r í a A l v a r e s Cascos, e n A s ­
t u r i a s ; s o l í i a d o L u i s L o d e i r o Cas -

,-tro, e n Ov iedo ; cabo R a m ó n C h a n 
F o n t e n i a , fiel R g t . I n f . S imancas 
n ú m . 40. 

Cabo J e s ú s L ó p e z D í a z - y s o l d a ­
dos A n g e l Pena L ó p e z , M a n e l C a l -
v i ñ o Payas, R i c a r d o S e ñ o r i s , A n ­
d r é s F í g u e i r a s Pere i ra , B e n i t o Mar - -
t í n e z , A l b e r t o G a r c í a M a c h a d o , R a ­
m ó n M a r i ñ o , M a n u e l Fo lga r T o u -
r l ñ o , Roge l io H e r m i d a Pena, M a ­
n u e l Corzo B á s a l o , J e s ú s M o u r e , 
J e s ú s R í o s Pazo y A n t o n i o B a l b o a , 
y catoo C é s a r L ó p e z L ó p e z , de l R g t . 
I n f . Z a m o r a n ú m . 29-; s a rgen to 
M a n u e l D e c a m p o , de l R g t . I n f . M é ~ 
r i d a n ú m . 35; f a l a n g i s t a J o s é Ca ­
r r i l l o , d e l a C e n t u r i a de Pon teve ­
dra , e n A s t u r i a s - soldados F l o r e n ­
t i n o Ai-es y Pedro B e y D í a z , de l 
B o n . Zapadores M i n a d o r e s , en 
Oviedo. 

A l f é r e s J u l i o Revue l t a , de l R g t . 
A:-t. 15 L i g e r o ; soldados M a n u e l 
G a r c í a . J o s é O te ro H e r m i d a , A n t o ­
n i o Lareo , V e n a n c i o G a r c í a . J e s ú s 
Enga rn io y J o s é Ore i ro , del R g t 
I n f ; Z a m o r a n ú m . 29; soldados M a ­
n u e l L o u r e i r a L e m a y J u a n T a r e -
l a P é r e z , del R g t . I n f . M i l á n n ú m 
32. Oviedo ; sa rgen to F ranc i s co M u ­
ñ o z M u ñ o z , cabos A n d r é s Ig les ias 
M e n é n d e z v M a n u e l M e n é n d e z P é ­
r e z y soldados A n t o n i o B r a z a G a ­
r r i d o , Jo sé . R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 
O r e n c i o R o d r í g u e z H e r r e r o , L á z a ­
l o L a c a R o d r í g u e z y F ranc i sco N a ­
v a r r o Vargas , de l G r u p o de R e g u l a ­
res de Ceu ta n ú m . 3; cabo M a n u e l 
V á z q u e z P é r e z , d e l R ^ t . I n f . Z a m o ­
ra n ú m . 29. 

Soldado J o a q u í n V i l l a r P a m p í n , 
de l R g t . I n f . A m é r i c a n ú m . 23; ca ­
bo A n t o n i o L e a l Cao, de I n f . , en 
Segovia ; cabos J o s é M é n d e z T o ­
rres. J u l i á n R u b i o H e r r a i z y J o s é 
L ó p e z F e r n á n d e z , del R.gt. I n f Za ­
m o r a n ú m . 29; soldados Eus taqu io 
M o n t e r o D í a z , Car ioa G a r c í a S a n -
t u l l a n o , A n t o n i o . T r i n q u e t e y L u i s 
P a z . G u e r r a . del R g t . I n f . M i l á n , en 
Oviedo ; v o l u n t a r i o s de Ov iedo J u a n 
G . G ó m e z Irur-zaun. M a n u e l P r i e t o 
Rodrigaiez; guara ias c iv i les F r a n ­
cisco V á z q u e z G u e r r a , N i c c l á s A b a d 
R e g ó , J u a n A n t o n i o D í a z Lozano . 
J u l i o Gafo F e r n á n d e z v M a r i a n o 
Casado Ganges, de l a C o m a n d a n ­
c ia de Oviedo ; soldado E v a r i s t o 
D o m í n g u e z G a r c í a , d e l R g t I n f 
S imancas n ú m . 40. 

F a l a n g i s t a E l ias M a r r ó n V á z ­
quez, en A s t u r i a s ; so ldados J a i m e 
M a c i a . M a n u e l T u ñ e s Casal . M a x i ­
m i n o S u á r e z v A n t o n i o T u r n e s , de l 
R g t . I n f . M i l á n n ú m 30, Oviedo-
f a l a n g i s t a M a r i a n o M o n t e r o A l v a ­
rez, e n Oviedo ; b r i g a d a J u a n A n ­
t o n i o G o n z á l e z y sa raen to J o s é A n ­
t o n i o R o d r í g u e z , en Oviedo- í o i d a -
d o _ L u i s S i l va S á n c h e z , en L a Co­
r u ñ a ; soldado J e s ú s V á z q u e z Fe r ­
n á n d e z , de l R g t . I n f . Z a m o r a n ú m 
29; cabos R i c a r d o Ca j ide . A n t o n i o 
R i b e r a F e r n á n d e z . R a m ó n Cruces 
F l a n c o , J e s ú s R o t o R o i n L u i s C o ­
bas Rozas, I s a u r o S a b í n Pe r re i ro 

y- U ibak io S á n c h e z , todos d e l R e g i ­
m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m . 3 1 , L e ó n . 

A r t i l l e r o M o r í a n Campos G a r c í a , 
de l R g t . A r t . Cos ta n ú m . 2, F e r r o l ; 
a v i a d o r M i g u e l R a m ó n , A v i a c i ó n 
M i l i t a r , L e ó n ; F l o r e n c i o R o d r í g u e z , 
d e l R g t . I n f . M i l á n , n ú m . 32; a l f é ­
rez de R e q u e t é S a t u r n i n o G o ñ i , en 
M a r q u i n a : a l f é r e c e s L u í s C a r n e r o 
Valenauela . y A n t o n i o R o d r í g u e z 
A r r o j o , e n L u g o ; cabo A n t o n i o 
F l ó r e z . G a r r i d o y- so ldado E m i l i o 
X l r i o l V a l i e n t e , de l a A g r u p a c i ó n 
d e A r t i l l e r í a , M e l í l l a ; cabo D e l f í n 
R o d r í g n e z y so ldado Pedro L . Q u e ­
r o , de l B o n . Amet raUadoras - n ú m . 
7, e n Pla-sencia. 

A r t i l l e r o s A l f r e d o F e r n á n d e z R o ­
d r í g u e z y G e r m á n F e r n á n d e z T r e -
bol le . d e l 14 L i g e r o de A r t . ; J o s é 
P é r e z Esté-vez, e n Za ragoza ; s o l d a ­
do J o s é Seibane Coroa , d e l R g t . 
A r t . n ú m . 16; g u a r d i a c i v i l A n t o ­
n i o B e r m ú d e z R ive ra , 
cabes A n a s t a í i o R u i z ' G u t i é r r e z y 
J e s ú s - M c u r e l o J u i z , d e l R g t . T r a n s 

PALACIO DE JUSTICIA 
Vista de das causas por estafa y una por lesiones 

E l d í a 25 de a b r i l de 1936, J o s é 
S o u t o M a r t í n se p r e s e n t ó e n e l d o ­
m i c i l i o de l a ve-cma de M i ñ o D o l o ­
res Lé(pez B l a n c o y le h izo c r e e r 
que era a m i g o d e u a h i i o que d i c h a 
s e ñ o r a t i ene e n A m é r i c a . 

Sou to M a r t i n l e d i j o a Dolor&s 
que le t r a í a u n a m a l e t a c o n t e n i e n ­
do ropas, regalo de su h i j o , pe ro 
era prer iso que le entregase 50 p e ­
setas p a r a paga r los derechos co-
i r e a p o n d i e n t e s e n l a A d u a n a . 

L a b a g u n a . A n t o n i o F r e i r é y M a ­
n u e l V i v i á n , t o d o s , el los d e l R g t . 
I n f . V a l l a d o l i d n ú m . 20, Huesca . 

Sar.gent-cs Franicis-co R o d r í g u e z y 
T o r i b í o Carba jo , de l R g t . A r t . Cos­

en . O v i e d o ; ; fa, n ú m . 2. F e r r o ] : sc ldado E u g e ­
n i o R o m e r o R o m e r o , de l R g t . I n f . 

^ é r i d a n ú m , 35; eua rd ias c iv i les 
mis iones , Segovia ; a l f é r e l ' G e r a r d o ¡ A n t o n i o B e n e d i c t o M e r i n o , J o a q u í n 
Escobar, b r i g a d a Pedro M a n t e c a 1 V i r u e t e G a r c í a , S e r a f í n G o n z á l e z . 
J i m é n e z y soldado V a l e r o N a v a l , 
de l R g t . H i í . V a l l a d o l i d n ú m . 20; 
sa rgen to J u a p G i l R i v e r a y cabo 
Rogelio. G u t i é r r e z L u c i o , de R e g u ­
lares de C e u t a n ú m . 3. 

Sargen tos L o r e n z o M a y o r , J u a n 
M a t e o s y A n d r é s Blasco, de l R g t . 
A r t . L i g e r a n ú m . 9, Za ragoza ; a l ­
f é r e z C é s a r A l l u e v a . en Huesca ; 
J o a q u í n P a t o y J o s é - V á z q u e z , de 
la s Fuerzas A é r e a s . M a d r i d ; f a l a n ­
gistas L u i s H u r t a d o . F e r n a n d o R i ­
vera, v J o s é A n t o n i o M a r t í n e z , e n 
G u i p ú z c o a ; m a r i n e r o s M a n u e l R o ­
d r í g u e z , F r a n c i s c o O r r o . J o s é S a n ­
t i ago - y L a u r e a n o Mosquera , del 
" T r i t o n i a " , F e r r o l ; soldado A l f r e d o 
L a p s z L ó p e z , de l C u a r t o G r u p o de 
S a n i d a d M i l i t a r , L a C o r u ñ a . 

S a r g e n t o A l e j a n d r o V a l d o j o s , c a ­
bos R i c a r d o E n c u a d r a , V i c e n t e 
G r a c i a . H i p ó l i t o T e j e r o y P e d r o 
Lozano . E u g e n i o B u r g u e f e , J o s é 
Ramos . L o r e n z o Yarcos , L u i s G o r -
gas, L e ó n Ge l , J o s é A r n e l o , Pas ­
cual. D u r á n , J o s é F e r n á n d e z , Pedro 

V á r e l a y E d u a r d o G o n z á l e z G o n ­
z á l e z , de l a C o m a n d a n c i a de O v i e ­
do ; a l f é r e z Fe l ipe G a r c í a y s o l d a ­
do J o s é F l ó r e z M a n s o , d e l R g t . I n f . 
Z a m o r a n ú m . 29; so ldado J o s é 
A n d r a d e Pe te i ro , de l R g t . I n f . M i ­
l á n n ú m . 32; soldado J o s é P é n e l a 
Castedo, del R g t . I n f . Z a m o r a : n ú ­
m e r o 29. 

Soldados E u g e n i o G . L a r e d o , 
M a n u e l Roca , R i c a r d o P. A b e i j ó n . 
J o s é V i l l a r , A n t o n i o P. T a t o , J o s é 
Somoza , E t e l v i n o P i ñ e i r o y L u c i a ­
no C i d , de S a n i d a d M i l i t a r , A s t u ­
r i a s ; cabo A n g e l R o d r í g u e z , de l 
R ^ t . m f . B a i l e n n ú m . 24; c o r n e t a 
E l i a s M a r q u i n a S a i n z y t a m b o r 
F é l i x R o d r í g u e z B a z á n , de l R g t . 
I n f . S. Q u i n t í n n ú m . 25; M a n u e l 
Conde Q u i n t a s , de F . E . de B u r g o s ; 
subof le ia l M a r c e l i n o S a m a n i e g o 
L a r r u z a , de l B o n . Cazadores de 
C e r i ñ o l a n ú m . 6; a l f é r e z J u a n L i a ­
d o de Tor res , del B o n . L a s Navas 
n ú m . 2; soldados S e r a f í n Lage 
C o r n i d e y D a n i e l Lence R o d r í g u e z , 
del R g t . I n f . Za ragoza n ú m . 30. 

I A T S ^ § A Z A : " D I N E R O I - a l . n o p u d i e n d o decirse l o m i s m o 
Jwaaataasj l de a lgunas escenas sugerentes y 

Hace m u y poco , v e í a m o s e n u n a a t r e v i d a s . 
p-sheula de l ic iosa los pe l i g ros de l 
juego , y e n é s t a ayer e s t r enada se 
demues t ra , t a m b i é n que el d i n e r o 
a d q u i r i d o s i n esfuerzo, que no es 
r emunerador - de u n t r a b a j o h o n r a ­
do, vue lve a su fuen t e de o r i g e n 
d e j a n d o a sus Doseedores m o m e n ­
t á n e o s m á s pobretes que antes de 
t e n t a r l a suer te veleidosa. 

A q u í el p r o t a g o n i s t a , u n senc i l lo 
m e n e s t r a l , se dedica a h a c e r apues­
tas e n in te resan tes ca r re ras de c a ­
bal los , l o g r a n d o c o n el las e n r i q u e -
cerss en u n m o m e n t o dado, pero n o 
t a r d a n d o en vo lve r , n o a l a i n d i ­
genc ia , p e r o sí a su p r i m i t i v a y 
modes ta p o s i c i ó n soc ia l . 

C o m o se ve e l a r g u m e n t o e n 

L e w Ayres a d m i r a b l e de n a t u r a ­
l i d a d y e x p r e s i ó n , y m u y ace r tadas 
G i n g e r Rogers , M e r n a K e n n e d y v 
S h i r l e y Grey . 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a d e Cas t ro . — " C o n q u i s t a 

K a m e t " y "Raza de v a l i e n t e s " Sec­
ciones a las 4, 5'45, 7'45 y- 10'45. 

L i n a r e s R ivas . — " L a p e q u e ñ a 
" D o r r i t " y " E l re_y- d e los C a m pos 
E l í s e o s " . Secciones a las 4,30, T^O 
y 10'45. 

Savoy .—"St rad iva r iu s " . Secciones 
a las 4, 6, 8 y 10'45. 

K i o s c o A l f o n s o . ^ - " E 1 ga to y el 
v i o l i n " . Secciones a. las 5'30, 7'4-5 
y 10 30. 

L a Te r raza . — " S e v i l l a de 
c i e r r a u n a p rovechosa l e c c i ó n m o - amores" . Secciones a las 4, 6 y 8 

ALQUILERES 
S E A L Q U I L A piso 

amplio m a g n í f i c a m e n ­
te decorado, dos cuar­
tos de b a ñ o y calefac­
ción. Renta mód ica . 
Informes: Casa Cor­
tés . 

COMPRAS 
COMPRO toda clase 

de libres antiguos y 
modernos y colección 
de sellos Avisos, Ga­
lera, 37. Librer ia . 

COMPRO toda clase 
de alhajas, oro, plata 

piedras preciosas. E l 
que m á s paga. Caste-
lar, 10. P la te r í a . 

COLCHONERIA COU 
R E L . Sta, Catalina, 2S. 

ENSEÑANZAS 
L A T I N , griego (sin 

manejo de diccionario 
n i l ibro de G r a m á t i c a ) 
Español , Anál is is gi'a-
matical . R e d a c c i ó n : 
para, Universidad. Ins ­
t i tu to , Oposiciones. 
Adolfo Merelles. Estr. 
8. Andrés , 18, 3.a 

PASANTIAS. Pre­
pa rac ión para Ligre-
so Ins t i tu to y orime-
ros e ñ e s Bachille.-ato. 
Precios económ- 'o s . 
Juan Flórez, 138 - 3 ° 
derecha. 

POR 5 PESETAS 
mensuales que se i n ­
vierten en cualquier 
insigriiticancia sin pro­
vecho, puede usted 
instruirse e ins t ru i r 
a su fami l i a : A r i t m é ­
tica y Cálculo M e r ­
canti l , Or togra f ía , Ta ­
quigraf ía , Mecanogra­
fía al tacto. Reforma 
de Letra (Cal igra f ía ) , 
i por 10 pesetas; I n ­
glés, el idioma que 
m á s se habla en el 
mundo. T e n e d u r í a de 
Libros por Partida do, 
ble. sistemas moder­
nos; E n s e ñ a n z a r a p i ­
d ís ima. P r e p a r a c i ó n 
oposiciones. Señor i t a s , 
caballeros y n iños . 
Hasta las diez de la 
noche y t a m b i é n % 
domicilio. Vea mis 
clases s in compromi­
so alguno. Galera, 41, 
segundo. Frente a l 
aza f r án . 

CORREOS.— Pieoa-
rac lón para ingreso 
en el Cuerpo por f u n ­
cionarios del mismo. 
Clases especiales nara 
Auxiliares en p r á c t i ­
cas. Se considera co­
mo m é r i t o para tomar 
parte en futuras opo­
siciones demostrar h a ­
ber hecho estudios 
prepnratorios I n f o r ­
mes: Hab i l i t ac ión de 
Correos de 11 a 2 

TtrJTORERtAS 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " Se t i ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa esoeeiali-
zada en todos los co­
lores en, seco y p lan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
derna. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agust ín . 8 y Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

E N SEIS HORAS 
su t ra je viejo, como 
nuevo, se lo entrega 
la Tintorería- " H é r c u ­
les". Limpieza en se­
co; planchado a vapor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos a muestra. Ta l l e ­
res y despacho en San 
Nicolás , 32. Teléfono, 
1551, 

POR E L P R O C E D I ­
M I E N T O antiguo su­
fr ía su. traje. Lo m á s 
nuevo y r á p i d o lo t i e ­
ne " L a T in to re r í a Ex-
o r é s " . S. Andrés , 106. 
T í l é fouo n ú m 1243. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA u n 

Hotel en lo m á s c é n ­
t r ico de L a C o r u ñ a . 
I n f o r m a n en esta ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

V A R Í O S 

A U R O R A NACHE. 
Bordados, Vainicas, I n 
crustes a mano v a 
m á q u i n a . Barrera. 16, 
primero 

M A Q U I N A S de es­
cribir y de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n se 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
m e c a n o g r a f í a y copias 
W. A ñ ó n . San Andrés, ' 
n ú m . 131. 

H O T E L CENTRO 
GALLEGO.s i tuado en 
lo m á s cén t r i co de la 
población, calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es­
quina a Castel-.r). h a ­
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de baño , ad­
mite huéspedes ñ i c s a 
p r e c i o s económíi-oí 
Teléfono, 2236, La Co­
r u ñ a . 

V E N T A S 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. Margar i 
ta , n ú m e r o 51. 

A G R I C U L T O R E S , 
Semillss de coliflor 
de todas las épocas, 
recibidas este a ñ o 
las. vende la casa de 
G. M a r t í n e z en Mo 
nelos, 19. 

V E N D O casa nueva 
cemento armado, mo­
derna cons t rucc ión , 
renta 300 peas. Precio 
49 m i l pesetas. Hay 
toda serie de i raspa-
sos. se da dinero en 
hipoteca, se venden 
solares. Informes de 
confianza. San A ñ a r e s 
146 1.°, de 10 a 12. 

D o l o r e s le e n t r e g ó los l iez du ros 
a J o s é S o u t o , y este que es u n 
"cueiutist-a", pues- n i t r a í a maEeta 
n i encango a%uno, se q u e d ó c o n l a 
r e f e r i d a c a n t i d a d , c o n l a « u e se 
l u c r ó . 

Aiproivecihando a l m i s m o m é t o d o , 
©1 " v i v a l e s " l e C i é c o n e l c u e n t o 
de la . m a l e t a con ropas , d e l h i j o de 
Attruérixa. y de los de rechos de A d u a ­
nas, a J u a n a L a m a s Tenredro , a l a 
que e s t a f ó 150 pesetas. 

•El Juzgado d e I n s t r u c c i ó n de 
P u e n t e d e u m e I n c o ó dos procesos 
c o n t r a . J o s é Sou to M a r t í n , p o r los 
dos de l i tos , y aye r m a ñ a n a se cele­
b r a r o n las causas e n l a Sa ja s e g u n -
aa l e l a C r i m i n a l de esta A u l l e n c i a . 

a físcal s e ñ o r Aionso , que acitauá 
e n los dos Juicios ora les . I n t e r e s ó 
n a r a el procesado, p o r cada u n o de 
los d e ü t o s , l a n e n a de dos meses 
V u n d í a de ar res to m a y o r , 

C A U S A POS. L E S I O N E S 

P r o c e d e n t e de l Juzgado de I n s ­
t r u c c i ó n de P u e n t e d e u m e se v l ó 
ayer m a ñ a n a e n este P a l a c i o de 
Jus f l í c i a u n a causa c o n t r a M a r í a 
A J i t o n i a y M a r í a G a r c í a R«!dr ígiuez 
a quienes se acusaha c o m o a u t o r a i 
de u n d e l i t o de lesiones In f e r i da s 
e l d í a 15 de m a y o d e 1S34, a Josefa 
G a r c í a Cabeza l y a ' l a h i j a de é s t a , 
l l a m a d a Esperanza Picos G a r c í a , en 
a g r e s i ó n d e que les h i c i e r o n obje to" 
p o r r e s e n t i n u e n t o s ex is ten tes e n t r e 
ellas, 

_ Josefa t a r d ó en c u r a r d e las l e ­
siones su f r idas , 29 d í a s , y E s p e r a n ­
za curó a los 39 d í a s . 

Eü r an re sen t an t e de l a L e y , aho­
gado f i s c a l s e ñ o r A l o n s o M a r t í n , 
i n t e r e s ó ayer pa ra cada, a n a de las 
n r o c e s a d í u s l a p e n a de u n m e s y u a 
d í a d e a r re s to m a y o r . 

Las causas r e s e ñ a d a s , q u e d a r o n 
v í s ó a s p a r a sen tenc ia . 

S E Ñ A L A M I E M T O S P A E A : H O Y 

S a l a de l o . C i v i l . — V i g o ; E l a-bo­
gado de Es t ado c o n d o ñ a M a r í a 
Josefa T e n r e i r o , sobre- n u l i d a d de 
cont t ra to y o t ros ex t remos . L e t r a d o , 
Re ino C a a m a ñ o . 

L a E s t r a d a : D . J u a n L o í s c o n d o n 
J o s é Cas t ro , sobre i n t e r d i c t o . L e t r a ­
dos, Ig le s i a s C o r r a l y Sa lgado P é ­
rez. 

Ca ldas de Reyes: D . A l f r e d o G ó -
mee c o n D . J o a q u í n B a r r e i r o , sobre 
p a s o de pesetas. L e t r a d o , t n i o a . 

Saias de l o C r i m i n a l S e c c i ó n 
p r i m e r a . — S a n t i a g o ; M a n u e l R i a l , 
por t enenc ia de a rmas L e t r a d o 
N i e t o y N i e t o . 

S a n t i a g o : J u a n Dopazo, -por l e -
s in . e s . L e t r a d o , N i e t o y N i e t o . 

para 
Pleamares p o r l a m a ñ a n a : a las 

lO'O horas , a l t u r a 2'80 met ros - p o r 
l a t a rde , a l as 32'44 horas , a l t u r a 
2,60 m e t r o s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 
3'oO horas , a l t u r a 1'68 me t ros - p o r 
l a t a r d e , a las l&'Sa horas , a l t u r a 
ITO m e t r o s . 

A Y U N T A M I E N T O S 
T o d a l a m o d e l a c i ó n p rec i sa p a r i 

ei s e rv ic io r e l ac ionado c o n e l r e ­
g i s t ro de obreros parados p u e d e n 
a d q u n i r l a e n l a I m p r e n t a y Pape­
l e r í a " L o m b a r d e r o " — R e a l , 36—, 
que t a m b i é n l a s i rve p o r cor reo 
c u i e n l a p i d a . 

p e » "uno ü ü " 
M A N O L I T A PEREZ R O D R I G U E Z 

REAL, 43. L A C O R U Ñ A 
EN ESTA CASA 

SE V E N D E Y A D M I T E N 
SUSCRIPCIONES P A R A 
E L IDEAL GALLEGO 

L I B R O S U L T I M A M E N T E R-ECIBIDOS 
Manuel S á n c h e z del ATOO.—El Sur de 

E s p a ñ a en l a Reconquista de M a d r i d . 
Cinco pesetas. 

Rogelio P é r e z Olivares.— ¡ E s p a ñ a 
en la cruz! tDia j io de otro testigo). 
Cinco pesetas. 

C. F . C. (Abogado).—Nuevo Estado 
Español .—Disposic iones publicadas en 
el B . O. de Burgos, Dos nesatas. 

Nazario S. López "Nazafite".—He­
chos de la His tor ia C o n t e m p o r á n e a . — 
Apuntes de l a Guerra C iv i l E spaño l a . 
Volumen I.—1'50. 

Boinas Rojas en Austria. (Impresio­
nes de u n viaje a Viena con motivo 
d ela muerte de D o n Alfonso Carlos. 
Cinco pesetas. 

Dos M s s de Ejercicios u 
para senoras 

Comenzarán, respectivamen­
te, mañana y el domingo 

U ^ H U Ü S. PAISA 

M a ñ a n a d a r á n comienzo , e n e l 
c o l c i o d e l a C o m p a ñ í a de M a r í a , 
los E je rc i c ios Esp i r i t ua l e s que p a r a 
este cu r so ce lebra l a J u v e n t u d Pe-
r r ; n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a de l a 
p _ ¿ r o q u i a de S a n t a L u c i a , y que i » Of ic inas: S a n A n d r é s 3 0 - 1 ° 
s e r á n d i r i g i d o s p o r el R . P. C l a u d i o ! * Telctono 1S32 — L A C'ORUÁ'A 

ble o r g a n i z a c i ó n que exis te , e n e l G a r c í a H e r r e r o , S. L P o r l a m a - I í L U K U N A 

I G E S T O R A D M I N I S T R A T I V O • * 
| E x - o í l c i a l de l a Notar la • 
l del S r . V i ñ e s X 
j O b t e n c i ó n y t r a m i t a c i ó n de f 
i toda ciase de cerUflcaclones y > 
t documentos , « B las dependen- I 
i c í a s oficiales del Gob ie rno Es- f 
? p a ñ o l , e n Bnrgoe: H e r e n c i a i . > 
í C o m p r a - v e n t a v a d m i n i s t r a - í 
^ c i ó n de fincas. Legal izac iones , í 
j dec larac iones de valores e t c é - í 
{ cera, etc 

' A u x ü i o de I n v i e r n o " c o r u ñ é s . 

O b l i g a t o r i e d a d de l saJua'o.—Por 
esta J e f a t u r a L o c a l se r e c u e r d a a 
todos los c a m a r a d a s de l a p r i m e r a 
y s egunda l í n e a y L e g i ó n A z u l l a 
i n e l u d i b l e o b l i g a c i ó n que t i e n e n de 
s a l u d a r a todos los jefes v oficiales 
de l E j é r c i t o , — E l Je te l o c a l . 

* * * 
F u n e r a l . — H o y , a las once de l a 

m a ñ a n a , y e n l a ig les i a p a r r o q u i a l 
de S a n t a L u c í a , se c e l e b r a r á u n a 
m i s a por e l e t e rno descanso de l 
c a m a r a d a A n t o n i o M a r t í n e z A l -
m o y n a . que sus c a m a r a d a s y p r o ­
fesores d e l S. E . M . h a n o rgan i zado . 
E s t á n I n v i t a d o s a as is t i r todos los 
c a m a r a d a s de L a C o r u ñ a , 

SEGUNDA LINEA 
M i l i c i a s de Segunda L inea .—Ser ­

v i c i o p a r a e l d í a 6 de febre ro de 
1937; 

O f i c i a l de se rv ic io , Pedro O u r b e -
r a . M é d i c o de se rv ic io , J e s ú s L o s a ­
da . P r a c t i c a n t e de se rv ic io . U r b a n o 
V á z q u e z . 

G u a r d i a e n e l C u a r t e l de Teresa 
H e r r e r a . — P r i m e r t u r n o (de 14 a 
22): j e f e de l a g u a r d i a , L u i s F e r ­
n á n d e z A y a l a ; f a l ang i s t a s , A n t o ­
n i o L l o p í s y F ranc i sco M o r o d o ; 
i m a g i n a r i a , A n t o n i o C e b r i á n . 

Segundo t u r n o (de 22 a 6): Jefe 
de l a g u a r d i a . M a n u e l M é n d e z Pe­
n a ; f a l a n g i s t a s J o s é R e y v V í c t o r 
G a r r i d o ; i m a g i n a r i a . , A n t o n i o S á n ­
chez V a j l ñ o . 

S e r v i c i o de p a t r u l l a : Jefe de l a 
r o n d a , A l e j a n d r o Vales . F a l a n a i s -
t a s J u a n Rois , J u a n G o n z á l e z V á ­
re l a y J o s é R a m ó n T o r r e s ; i m a g i ­
n a r l a , J o s é Ponce t . 

C. O. N. S. 
E l d o m i n g o , e n M u g a r d o s . — E l 

p r ó x i m o d o m i n g o se c e l e b r a r á , e n 
e l C i n e m a Z s r a t e , de M u g a r d o s . u n 
ac to de l a C e n t r a l O b r e r a de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a . Se t r a t a de hace r 
l l e g a r a los campes inos y m a r i n e ­
r o s de M u g a r d o s l a v o z de l a F a ­
l a n g e , de decir les que l a E s p a ñ a 
nueva , que nace b a j o l a . d i r e c c i ó n 
de l g e n e r a l í s i m o F r a n c o , qu ie re ser 
l i n a E s p a ñ a p a r a todos , y p r e t e n ­
d e d a r e l p a n y l a Jus t ic ia a los 
t r a b a j a d o r e s , pe ro que esa P a t r i a 
debemos c r e a r l a e n t r e todos los es­
p a ñ o l e s . 

Los o radores s e r á n : . Celes t ino 
Crespo, delegado c o m a r c a l de l 
S. E . U . ; M a r t í n e z T e n r e i r o , secre­
t a r i o de F e r r o l ; N i c o l á s B a s t i d a , 
agregado a l a Jefairara p r o v i n c i a l 
de CONS. 

P o r causas ajenas a su v o l u n t a d 
n o p o d r á desplazarse ese d í a a M u -
gardos e l j e f e p r o v i n c i a l de l a C e n ­
t r a l S i n d i c a l de F a l a n g e , c a m a r a ­
da Car los M o n t e r o D í a z , c u y a p r e l 
senc la e n ese ac to h a b í a desper ta ­
do gran , e n t u s i a s m o y e x p e c t a c i ó n . 

A s e s o r í a J u r í d i c a de l a CONS.— 
A d v e r t i m o s a todos los obreros de 
l a C O N S que el abogado S e r v a n d o 
N ú f i e z M a c l a s (ha s ido n o m b r a d o 
asesor j u r í d i c o de l a C e n t r a l O b r e ­
r a de F a l a n g e E s o a ñ o l a , J e fa tu ra 
p r o v i n c i a l de L a C o r u ñ a . 

A é l deben d i r i g i r s e , pues de 
12 a 1, todos aque l los c a m a r a d a s 
que t e n g a n que e fec tua r a l g u n a r e ­
c l a m a c i ó n a n t e l a D e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l d e l T r a b a j o o au to r idades 
compe ten tes . 

« * • 
C o n s u l t o r i o m é d i c o de l a CONS.— 

N o t i f i c a m o s a todos nues t ro s a f i ­
l i ados O'ue. previa , l a p r e s e n t a c i ó n 
de l ca-rnet de l a C O N S en las o f i c i ­
nas de J u a n a de Vega , se les e n ­
t r e g a r á u n a t a r j e t a p a r a e l C o n s u l ­
t o r i o m é d i c o de l a C O N S . c u y a d i ­
r e c c i ó n e s t á e n c o m e n d a d a a l e m i ­
n e n t e m é d i c o d o n F e r n a n d o A l b a 
Bescansa, d o m i c i l i a d o e n F e r n á n ­
dez L a t o r r e , & 1 segundo. 

A v i s o a l comerc io en genera l .— 
Se pone e n c o n o c i m i e n t o de t o d o 
e l c o m e r c i o de L a C o r u ñ a y G a l i ­
c i a que todo va le e x t e n d i d o p o r 
esta C e n t r a l O b r e r a de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a t i e n e que l l e v a r el sello 
de l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de l a 
C e n t r a l O b r e r a v l a firma de l je fe 
p r o v i n c i a l . C a r l o s M o n t e r o D i a z . n o 
re spond iendo l a C O N S de t o d o 
c u a n t o se d é f u e r a de estas c o n d i ­
ciones. 

¥ 1 1 
I n s c r i p c i o n e s p r a c t i c a d a s aye r : 
A u d i e n c i a . — N a c i m i e n t o s : E n c a r ­

n a c i ó n C u h a D iaz , M a r í a H o r t e n s i a 
G a r c í a D í a z . J o s é A n t o n i o Pazos 
F e r n á n d e z , R a m ó n J o s é P i ñ é n L e ­
m a . 

D e f u n c i o n e s : A n t o n i a M a r t í n e z , 
75 a ñ o s (he rn i a , e s t r a n g u l a d a ) . 

I n s t i t u t o . — N a c i m i e n t o s : R o b e r t o 
N i c o l á s A m i g o M a v o , L u í s F e r n á n ­
dez M a r t í n e z F r a d i q u e . 

D e f u n c i o n e s : F r a n c i s c o F i g u e r o a 
V á z o u e z , 61 a ñ o s ( b r o n o u i t í s ) . 

n a n a e m p i e z a n a las d iez y p o r l a 
t a r d e a las t res . T e r m i n a r á n c o n 
l a C o m u n i ó n gene ra l e l d í a 11.1 
A u n q u e y a s o n m u c h a s las i n s e r í -
tas conv iene que hoy m i s m o den I 
c u e n t a las d e m á s que se propon-1 
gan a s i s t i r a ellos, v a sean de l a | 
p a r r o q u i a , y a d e o t r a d i s t i n t a . 

E l m i é r c o l e s , d í a 10, c e l e b r a r á 

m i s m o coleg io , e l R e t i r o m e n s u a l , 
que e m p e z a r á a las m i s m a s ho ra s 
que los Eje rc ic ios . Es te R e t i r o es 
p a r a l as asociadas que n o p u e d a n 
hace r los E je rc ic ios , 

m patriota a 

la hmm mÉir 
t a m b i é n l a c i t a d a J u v e n t u d , e n e l \ ^ rí.t}0^^101^ ! - l r " 
mi<;mo onlPirio <.) -R^tír^ ^ , ^ c i , r , i ™-,wT „ " . e ^ C o r u i i a expresa 

ffjWtrftmente su a g r a d c c i m l e n i o a 
a c n R a m ó n Casares, que h a c o a -
donado u n a f a c t u r a de des in f ec ­
t an tes p o r v a l o r de 90 p e s ó l a s - a 
d o n S a r a í i n Za to , que h i z o lo m i s ­
m o c o n o t r a de m s d i c a m e n t o s ñ o r 
v a l o r de 46S'50 y a l r e p r e s e n t a n t e 
de l I n s t i t u t o U o r e n t e , s e ñ o r Lago, ' 
que c o n d o n ó o t r a de sueros p o r v a ­
l o r de 84'50. 

T a m b i é n q u i e r o h a c e r p ú b l i c o e l 
proceder d e los L a b o r a t o r i o s O r ­
zan, que n o s o l a m e n t e h a Mif i s to 
sai m a q u i n a r i a _ a l a d i a p o s i c i ó n 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7, co ­
m e n z a r á n e n e l c o n v e n t o de las 
M a d r e s de M a r í a I n m a c u l a d a (Ser­
v i c i o D o m é s t i c o ) E i e r c i c í o s E s p i r i ­
tua les p a r a s e ñ o r a s v s e ñ o r i t a s , que 
p o d r á n hacer los como I n t e r n a s 
med iopens ion i s t a s o ex te rnas . 

Los d i r i g i r á e l R . P. D a l m a c i o 
B a l b u e n a S. J . 

E m p e z a r á n e l d o m i n g o p o r l a 
t a r d e con l a p l á t i c a de p r e p a r a c i ó n " . 

Los d e m á d í a s c o m e n z a r á n p o r 
l a m a ñ a n a , a las diez, y p o r l a tar­
de, a las 3'30. 

P a r a I n f o r m e s , d i r i g i r s e a l c i t a d o 
c o n v e n t o de l Se rv i c io - D o m é s t i c o o a 
R iego de A g u a , 19, p r i m e r o . 

C U R S I L L O S Y d R C U L O S D E 

E S T U D I O S 

C o n m u t r i d a c o n c u r r e n c i a de 
a l u m n a s p a r a i ng re so en l a J u v e n ­
t u d F e m e n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a 
de S a n t a L u c í a , h a n t e r m i n a d o lo: 
dos p r i m e r o s c u r s i l l o s de f o r m a ­
c i ó n o rgan izados p o r esta J u v e n 
t u d . a i segundo de l o s cuales asis­
t i e r o n v a r í a s obreras . 

E n l o sucesivo, y p a r a poder 
a tender a todas l a s necesidades c u l ­
t u r a l e s de l a a s o c i a c i ó n , t e n d r á n 
l u g a r dos C í r c u l o s de E s t u d i o se-
mana les . eT jueves : u n o , a las c inco 
y m e d i a y o t r o , a l a s ocho menos 
c u a r t o , p a r a otoreras e l ú l t i m o ^ pe ro 
e n e l que p o d r á n t a m b i é n m a t r i ­
cu la r se las s e ñ o r i t a s que n o asis­
t a n a l p r i m e r o . 

Coaíro plazas k mmm 
para el Parque D í m í o n a r í o 

L a J e f a t u r a c'el Pa rque D i v i s i o ­
n a r i o n ú m e r o 8 hace p u b l i c o lo s i ­
g u i e n t e : 

"Neces i t ando c u b r i r este Pa rque 
c u a t r o p lazas vacan t e s de m e c á n i ­
cos a u t o m o v i l i s t a s , se a n u n c i a , por 
m e d i o d e l presente , p a r a que pue­
d a n ser so l i c i t adas p o r los que se 
cons ide ren c o n m é r i t o s p a r a o c u ­
pa r l a s , a t e n i é n d o s e a las bases s i ­
gu ien tes : 

P r i m e r a . S e r á s o l i c i t a d a p o r Ins -
tanicia d i r i g i d a a l s e ñ o r D i r e c t o r de 
este Pa rque , a c o m p a ñ a d a d e r e l a ­
c i ó n de m é r i t o s , i n í o n n e s y de ta l le 
de los t a l l e res d o n d e h a n t r a b a ­
j a d o . 

Segunda . C e r t i f i c a d o de buena 
c o n d u c t a y p r e s t a r a d h e s i ó n a l m o -
v ú n i e n t o n a c i o n a l e n esc r i to Ju r a ­
do. 

T e r c e r a . U n a vez a d m i t i d o e l 
soü ic i t an i t e , s e r v i r á e l p r i m e r mes 
de p r u e b a p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n de 
pruetoa y a p t i t u d e s . 

C u a r t a . D e f i n i t i v a m e n t e a d m i ­
t i d o , los c o n t r a t o s s e r á n mensua les , 
p r o r r o g a í b l e s , s e g ú n las necesidades 
que fije es ta D i i - e c c i ó n . 

Las d e m á s cend ic iones s e r á n f a ­
c i l i t a d a s en las Of ic inas d e l D e t a l l 
de este Pa rque . 

L a C o r u ñ a . 4 de -.'ebrero de 1937.-
H l C a p i t á n D i r e c t o r a c t í d e n i t a l , M i ­
g u e l o j e d a M u ñ o z . 

lolonmo del 
L a banda , a l Ferro?.—Para t o m a r 

p a r t e e n e l f e s t i v a l que se ce lebra­
r á e n e l d í a de h o y e n E l F e r r o l , a 
beneficio de n u e s t r o glor ioso E j é r ­
c i to , h a s ido s o l i c i t a d a l a b a n d a de 
m ú s i c a de l R e q u e t é . que h o y s a l d r á 
p a r a l a r e f e r i d a c i u d a d d e p a r t a ­
m e n t a l . 

Nuevos locales en L u g o . — X causa 
de l g r a n desa r ro l lo a d q u i r i d o p o r 
el R e q u e t é de L u g o , é s t e h a t r a s ­
l a d a d o sus of ic inas e n d í c ü a c a p i ­
t a l a l a ca l le de^ D r . Cas t ro , n ú ­
m e r o 18, donde c u e n t a c o n grandes 
locales e n que e s t á n ins t a l adas , 
a d e m á s de las oficinas, l a s e c c i ó n 
de "Pelayos". l a A s o c i a c i ó n de Es­
t u d i a n t e s T r a d i c í o n a l l s t a s y l a 
O b r a N a c i o n a l C o r p o r a t i v a , con su 
b i b l i o t e c a . E l c u a r t e l de R e q u e t é s 
s e g u i r á e n e l m i s m o l o c a l que has ­
t a a h o r a v e n i a t en i endo . 

Dr V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS: D E 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. P R I M E R O 

TELE-FONO. 1344 _ L A CORUÍíA 

O R T ^ F L O R ^ ^ D E L . CUETO 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista; Enfermedades del Es tó 
mago. Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
B A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O . 22, primero 
Consulta: de 10 a i 

D'R. B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 5 

R E A L . 83 2.° — Teléfono 2239 
R A Y O S X 

T T ^ S A N C H E Z MOSQUERA 
OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA : 
D E 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.' 
(Casa Y i t n r r o ) . Teléfono 1474 

T. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O CIRUJANO ESPECLAUSTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de la P I E L . V E N E R E O - S I P I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

San A n d r é s 117. 2.° — L A CORUÑA 

F. P I N O L E A R A R f i B U R U 
M E D I C O 

CORAZON Y PULMONES 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5 

Rea! n ú m . 83. segundo 

S O Ü T O 
ENFERMEDADES D E L R I Ñ O N , 

V E J I G A , PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O ESPECIALISTA 
P i y Marga l l , 1, 2.° Consulta de 4 a & 

Horas especiales a pe t i c ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

M. SANCHEZ IViOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media-
Para casos de urgencia, servicio 

pennanenre 
COMPOSTELA. 6 P R I M E R O 

c o m p l e t a de l a J e í a t u r a . s m o que 
n a aibonado los j o r n a l e s dever a-
dos p o r les obreros los diveraos d í a s 
que h u b o n r e c i s i ó a d e ut i l lzar lOB 
p a r a eSaborar ra ra idamente los k i l o s 
de p o m a d a s suel tas o e n tubos .-¡ue 
se .precisaban. A s i m i s m o e l L a b o ­
r a t o r i o F a r u m p r o c e d i ó do Igunrl 
modo , f a c i l i t a n d o m a q u i n a r i a y 
pe r sona l o a r a l a c o n f e c c i ó n de 
c o m p r i m i d o s que t a n t o uso t i e n e n 
en c a m p a ñ a . 

D e g r a n I m p o r t a n c i a t a m b i é n h a 
s ido e l d o n a t i v o que e l B a n c o de 
L a C o r u n a h a hecho a l E j é r c i t o de 
todo e l m a t e r i a l y m e d i c a m e n t o s 
que se c o n s i d e r a b a n precisos p a r a 
l a F a r m a c i a d e l H o s p i t a l de L i t i o y 
de los que t e n i a d i c h o B a n c o e n 
u n a F a r m a c i a v D r o g u e r í a de s u 
p r o p i e d a d en aque l l a p c b l a c i o n . 

A s i m i s m o e l m á x i m o a g r a d e i -
m l e n t o a l a m u l t i t u d do s e ñ o r a a y 
comercios que. a t e n d i e i i d q l a p t - í í -
c l o n d e l Jefe de l a Fajmfflóla i v . . -
s i o n a r í a , h a n donado , e n lo tes v a ­
r iados , p e r o todos ellos «supres ión do 
afecto a l so ldado que tíeliende 
nuest ros Ideales, u n a c a n t i d a d 
eno rme de i m n e r d i b l e s p a r a las c u ­
ras I n d i v i d u a l e s , que IDOI- m i l e s so 
f a b r i c a n . 

Y , Tjor ú l t i m o , nues t ro p r o f u n d o 
r e c o n o c i m i e n t o a i s e ñ o r d o n A n ­
tonio C o r i é s , que, c o n g r a n , p : K n o -
asmo, h a cedido a l a F a r m a c i a de 
l a D i v i s i ó n u n m a g n i f i c o l oca l d o ­
tado de todos los servic ios d& a ua 

Lc a l e f a c c i ó n , en e l c u a l so hallan 
stalados los ta l le res de elalsoi . -

c l ó n de c u r a a n t i s é n t i c a , donde c o n 
t a n t o c a r i ñ o y e n t u s i a s m o fcraibajan, 
las bel las y p a t r i o t a s a u x i l i a r e s de 
F a r m a c i a M i l i t a r . — E l Jefe de loa 
Servic ios F a r m a c é u t i c o s , J o s é M a r ­
t í n L á z a r o 

OüCacU 

M E J O R I A 

D e s p u é s de l a de l icada I n t e r v e n ­
c i ó n q u i r ú r g i c a que le l i a s ido 
p r a c t i c a d a h a e x p e r i m e n t a d o gran, 
m e j o r í a l a esposa d e l i n g e n i e r o n a ­
v a l d o n A g u s t í n F e r n á n d e z M o r a ­
les. 

Celebramos e l a l i v i o y le desea­
mos u n p r o n t o y t o t a l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

V I A J E R O S 

L l e g a r o n de L e ó n , d o n R i c a r d o 
F e r n a n d e z Cuevas y s u e n c a n t a d o ­
r a esposa, n a c i d a L o l í t a Czares 
A r r á i z . 

— E n el t r e n cor reo de ayer n e ­
g a r o n a L a C o r u ñ a : 

P rocedente de V a l l a d o l i d . d o ñ a 
J u l i a T o r r e s A lva rez . v i u d a de P a r -
d i ñ a s , c o n su h i j a G u a d a l u p e . 

De L e ó n , don R a m i r o G o n z á l e z . 
De Cesuras, d o n A n t o n i o Lc-pez 

V á r e l a , 

C L I N I C A D E L ESPECLALIS'XA EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G. S A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono. 2522 

C L I N I C A ESPECIAL 
P A R A ENFERMOS DE L A V I S T . i 

D E L ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

FEIJOO. 1, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L R I Ñ O N . VEJIGA. PROS-

T A T A . P I E L . HEMORROIDES, 
VARICES. S I F I L I S 

C o n s u l í a s d e B a l y d e S a " 
CASTELAR. 16. 1.° 

L A CORUÑA 

1 •SxS-Vi-O- 1 

D E i t & R11| £ 
P R E S E N T A C I O N E S 

D e b e n presentarse a l a m a y o r 
b r e v e d a d en l a Sec re t a r i a de la-
C o m a n d a n c i a de M a r i n a p a r a r e ­
coger documentos , J e s ú s Cous i l l a s 
Centeno . D o m i n g o B e r n u l d e z A l v a ­
rez, J o s é R a m ó n S á n c h e z y M a n u e l , 
S á n c h e z S á n c h e z . 

Mm una m do oes-
c o i mm o l i M é o 

De u n a c h a v o l a ex i s t en te en l a 
calle de C o n c e p c i ó n A r e n a l , n ú m e ­
r o 8, r o b a r o n los l ad rones d u r a n t e 
i a m a d r u g a d a de aye r u n a ca j a 
c o n t e n i e n d o pescado por v a l o r de 
70 pesetas, p r o p i e d a d de l a XÍVÍ . I -
dedora L u c i a n a A l v a r e z A g u i a r , de 
40 a ñ o s , vec ina de l a cal le de C a ­
bal leros , n ú m e r o 16, segundo. 

P a r a e n t r a r e n l a r e f e r i d a c h a ­
vo la , los cacos v i o l e n t a r o n u n a c l a ­
r a b o y a de u n a l m a c é n i n m e d i a t o y 
d e s p u é s r o m p i e r o n unas tab las qae 
s e p a r a b a n ambos loca-es. 

C u a n d o t r a t a b a de vender el pe-:-
cado p r o d u c t o del r o t o , en el m u e ­
l l e de l a Pal loza , f u é de t en ida p o r 
u n a p a r e j a de Segur idad , a r e ­
q u e r i m i e n t o de L u c i a n a , l a v e c i n a 
de l l u g a r de Pedroso, en V i o ñ o . J o ­
sefa V e í g a Fe rve l lo . de 51 a ñ o s . 

C o n el a tes tado hecho por la Po-
l í c í a en l a C o m i s a r i a de V i 
c í a . Josefa f u é pues ta a l a d i spos i ­
c i ó n del j u e z de i n s t r u c c i ó n d e l ' d i s ­
t r i t o de l I n s t i t u t o . 

U N N I Ñ O H E R I D O C U A N D O 

J U G A B A 

C u a n d o j u g a b a c o n var ios a m i ­
gos e n las inmed iac iones de s u d o ­
m i c i l i o , se p r o d u j o va r i a s lesiones 
en l a cabeza, de las que f u é c u r a d o 
en l a Casa de Socor ro de l H o s p i t a l , 
R i c a r d o Se r rano F e r r o , de 9 a ñ a s , 
vec ino de l a ca l le de O r i i l a m a r , 22, 
segundo. 

URINARLVS, 
J O S E 

PIEL, VENEREO. S I F I L I S . CANCER - R A D I U M 

F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

CONSULTA D E 10 A 1 Y D E 4 a 6 
M A R C L i L D E L A D A L I D , 1. 2.». EdiXicio Torres y Sáez (Linares Rivas, 41) 

L A C O K Ü Ñ A 

pBiLiPs, EL mm mmm 
A los s ie íe meses d ; fuaci . 

to perfecto, el aparato PStLTPS ins-
talndo en la Redacc ión d i EL I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a daeda C. m á s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono y otras no menos i m p o n un .es 
ca rac te r í s t i cas técnicas , sigue l l a m a n -

I do poderosamente- i a a tónc ión de 
j cuantos lo escuchan. Además , para 
nosotros constituye una í u e n t e inage-

; table de noticias, pues m las m á s d é -
1 biles y lejanas emi^oris eatapan a .su 

cap t ac i ó n . 
Con una regularidad m a t e m á t i o a el 

P H I L I P S funciona sm el menor en­
torpecimiento n i la m á s ligera ave­
r ía . De a h í que nuestros lectore? es­
tén siempre a l día de- cuanto pasa en 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigeote lo encontra-
r á en l a serie complet í s ima de apa­
ratos-receptores I r tmwte a l nercado 
por las fáb r i cas PhlUps. cuya delega­
ción general en Galicia la ostema 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
Lo C o r u ñ s (taUteag 14-50 v 
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HOMENAJE AL CONSUL DEL URUGUAY 

TTox-jM.-Jiño X X L — K ú m . S 3 U , V l B R > f f l s J ; : r . 

S e d i c e q u e M i a j a e s l á e n P a r í s y K l e l i e r e n V a l e n c i a 
Maniíes(ac¡ones en Madrid pidiendo la r e n d i c i É * * » ^ » ™ 

Lofl mito tonos rojos las disolvieron a tiros y parece 
que causaron bastantes victimas 

Ea Barcelona, los obreros rectuzao í io l eDiameole la proDuesta de la Generalidad 
de coleciiviiar la cooslruGCióii 

w , , p a n t L I D K A L G A U J . G O ) 

/ * r imperto á t lat c i r c u i i l a n c x a i . 
t i partt d* guerra »« Aa concer-
ttdo en ItXi ultimas semanas en 
m u i e mtttoroUfftco. Adviertan 
mmütro» Uctortt que en toaos 
nitett'as reetentei c r ó n i c a s co-
• ¡ • ¡ • • n i habUndo deí uemp> 
T M VIH »1 tiempo U uno de lo. 
/actores «»< tueaan a c t u a l n u n -
U m á s deeisiro papel en la mar-
fha de U s operaciones liberado-
r a í úe la F a i n a 

Como consecuencia de esta 
acuctodora realidad, he de l imi ­
tarme east eiclitsivvmente a h a -
b U r del tiempo 

Aper. miérco le s , a i * • -
Aana. re lv tó a llover algo en J a s 
inmediaciones de i l adr id . s i Oten 
cesó pronto U Harto para m a n -
trnerse despdado el cielo ¿ u r a n -
le todo el resto del dia. Por la 
noche se e n t o l d ó de nuevo y, por 
secunda r a . l lovió , aunque en 

gneAa cantidad. Por lo ouc 
<itecla a los r íos , aungue su n i -

ri ha descendido bastante, aun 
u mantiene por encima del or­
dinario. 

L a s c l rcuns lancUs del t i empo 
permitieron algunas actividades 
de nuestra a v i a c i ó n , que e f e c t u ó 
MMIM de reconocimiento v bom­
bardeo de obfeticos militares es-
tabUcidos en distintos puntos de 
la 2ona roja. Nuestros aviones si­
guen campando completamente 
por sus respetos, va Que no fue­
ron ni molestados siguiera por el 
. T n i o o • H O R E N O D A V I L A . 

• 9t !TÍc\o «XCIUIJTO de E L T D E A I , 
G A L L E G O ) 

L A A G O N I A D E M A D R I D 

A V I L A 4. 
Z n el sector de la sierra se han 

petado hou a nuestras lineas a l ­
gunos guardUs civiles. Uno de 
eUos era portador de 170.000 pe-
tetas gue la Junta de Defensa d í 
madrtd le h a b í a entregado para 
ituf realizara determinada m i s i ó n , 
í .o i guardias aprovecharon la p r i ­
mera ocas ión gue se les p r e s e n t ó 
para p'csentsirse a l campo nacio­
nal. _ 

• impres ión gue traen de M a -
m ouede ser m á s pesimista 

i rotos. Dicen ouc la ca-
ttilal atraviesa por una s i t u a c i ó n 
Di toslenible y gue. a poco gue s» 
tntensif iQüe la pres ión de las 
f u t r í a s nacionales, los defensores 
t e n d r á n gue a b a n d o n a r í a . 

S L D E S C O N T E N T O C R E C K 

guir unas raciones insuficientes 
hay gue luchar m á s gue en la 
trincheras. E l descontento, sobre 
todo en ¡as mujeres, es enorme. 
Y a se han registrado varios co­
natos de manifestaciones t u m u l -

. luar las . y han tenido gue ser cor­
tados brutalmente por los m i l i -
c í a n o s , lo cual vino a a ñ a d i r l e ñ a 
a l fuego, en lugar de calmarlo. 

E l otro probiema es el de U 
e v a c u a c i ó n , que cada dia que 
pasa ofrece mayores dificultades. 
No es s ó U ya que se tropiece con 
fa l ta de medios de l o c o m o c i ó n 
para efectuar el traslado de m i ­
llares de personas, s ino gue ' " m -
Wt'-n aquellos a guienes se t r a t a 
de evacuar se niegan rotunda­
mente a ello, y en su actitud e n ­
cuentran apoyo en ¡os e l e m e n t o » 
de la T . A. 1. v de la C . N . T . oue, 
no se sabe por qué motivo, pro­
c u r a n poner o b s t á c u l o s a los pro­
p ó s i t o s de U J u n t a de Defensa. 

Hoy h a habido ca lma absoluta 
en el fronte de Madrid. 

S E H A B L A D E L A H U I D A 

D E M I A J A Y K L E B E R 

H a n criculado insistentes r u ­
mores s e g ú n los cuales el pres i ­
dente de la J u n t a de Madrid , 
M i a j a , ha huido a F r a n c i a con 
su famil ia por considerarse f r a ­
casado V en peligro, v que el ge­
nera l sov i é t i co Kléber , disgusta­
do con los d e m á s componentes 
de la Junta de Defensa, d i m i t i ó 

su cargo y se ha marchado a Va-
l encU. 

Siguen los rumores asegurando 
gue en Madrid se h a b í a llegado 
hoy a tal grado de c o n f u s i ó n por 
falta de cabezas directoras, que 
las gentes se h a n echado a la 
cnlle en m a n i f e i t a c i ó n para pe­
dir Id r e n d i c i ó n s in condiciones. 
Part idas de milicianos h a n sa l i ­
do a l raso de los manifestantes 
a Uro limpio, causando bastantes 
bajas. 

Innoramos el i j n d a m e n t o oue 
puedan r encr estos rumores, gue 
só lo recogemos a í i f u í o d ; i n f e r -
m a c i ó n . jicio su origen es bueno, 
proceden de las tr incheras , o v . 
es donde se e s t á m á s a l tanto lie 
los hechos acaecidos en el cavipo 
r o j c . — l O G O S . 

F E R O C I D A D E S I N V E R O S I M I ­

LES E N M U R C I A 

S A L A M A N C A . 4.—Por u n evadi ­
do de M u r c i a sabemos in te resan-

Pedid. - Coñac "DERBY" 

t e i de ta l les sobre l a s i t u a c i ó n l a ­
men tab l e e n oue se e n c u e n t r a 
aoueMa c a p i t a l . 

E l comerc io , saqueado casi e n su 
t o t a l i d a d . pe rmanece ce r r ado a l 
p t ib l l co . . , , 

N o f u n c i o n a n los e s p e c t á c u l o s , 
excepto u n pa r de c ines en los que 
se p r o y e c t a n p e l í c u l a s de p r o p a ­
ganda bolchevique . 

Llegíicja l a noche, e l negro c u a ­
d r o que ofrece l a c i u d a d se c o n ­
v ie r te e n escenario de h o r r i b l e t r a ­
gedia . N o pasa u n solo d i a s i n que 
se ve r i f i quen fus i l amien tos . Pasan 
de t res m i l las v i c t i m a s . 

E n t r e los i n m o l a d o s figura e l j e fe 
de Fa iange E s p a ñ o l a . J u a n Cerver, 
a! que el popu lacho s a c ó a l a f u e r ­
za de l a c á r c e l y se e n s a ñ ó c o n el 
has t a que e x h a l o e l ú l t i m o susp i ro . 

T a m b i é n f u é sacr i f icado el jefe 
de A c c i ó n Popu la r , d o n A n g e l R o ­
mero . F u é m u e r t o de pa rec ida m a ­
nera . A mordiscos le a r r a n c a r o n las 
orejas. 

E l p á r r o c o de l a iglesia de l Car ­
m e n f u é descuar t izado y var ios pe ­
dazos de s u cuerpo h a n s ido h a ­
l lados en los .escaparates de a l g u ­
nos comercios y e n las puer tas y 
ventanas de su p r o p i a igles ia . 

S i n o fuese porque , desgracia­
d a m e n t e , conocemos e l g rado de 
s a lva j i smo y ba 'bar ia que a n i m a a 
l^s ho rdas ro jas , se r e s i s t i r l a l a 
men te a creer que c r i a t u r a s h u ­
m a n a s h a y a n p o d i d o conceb i r se­
mejan tes mons t ruos idades .—(H. E.) 

S E H A B L A D E L A H U I D A 

D E M I A J A 

P A H I S , 4 .—Aunque n o se h a p o ­
d ido c o n f i r m a r t o d a v í a , c i r c u l a l a 
n o t i c i a de que M i a j a h a l l egado 
con su f a m i l i a a es ta c a p i t a l . 

N O A C E P T A N A H O R A L A 

C O L E C T I V I Z A C I O N 

B A R C E L O N A , 4 . — ^ B o r r a s c o s í s i m a 
fué l a s e s i ó n ce lebrada p a r a t r a ­
t a r de l a c o l e c t i v i z a c i ó n de l a i n ­
d u s t r i a de l a c o n s t r u c c i ó n en Ca­
t a l u ñ a . 

E l i púb l i co l l e g ó a ag red i r a u n o 
de los oradores, que r e s u l t ó h e r i d o . 

L a r a d i o de l a F . A . I . d e c í a que 
todo e l lo h a b í a s ido debido a l a . i n ­
filtración de e lementos que q u e r í a n 
i m p o n e r el p u n t o de v i s t a de l a 
G e n e r a l i d a d , adverso a los o b r e ­
ros, a los que se quiere h a c e r t r a ­
ba ja r s i n r e m u n e r a c i ó n y c o n el 
s e ñ u e l o de u n a p a r t i c i p a . c i ó n e n los 
beneficios, que n u n c a l l e g a n . 

L a emiso ra de U n i ó n R a d i o de 
M a d r i d ocu l t aba los i n c i d e n t e s y 
se l i m i t a b a a decir que los acuerdos 

rojas en Araüón 
Los anarquistas se niegan a 
obedecer a los jefes rusos 

Además, baa sido enviadas 
íuerzas para sofocar el alza-

mienío de campesinos 
Z A R A G O Z A , 4. — Se sabe que 

existen hondas divergencias e n ­
tre los mi l ic ianos rojos del f r e n ­
te de A r a g ó n , pues los trostkystas 
se niegan a obedecer a los jefes 
enviados por Antonof Ovsenko, 
c ó n s u l s o v i é t i c o en Barce lona . 

Parece ser que en el cuarte l 
general de B u j a r a l o z se h a n 
presentado algunos jefes s t a ü -
n is tas que h a n sido desobedeci­
dos por los anarquis tas que a b u ­
s a n de l a fuerza de su organi ­
z a c i ó n . 

S i n d u d a debido a estas l u ­
chas y a l a neces idai de acudir 
a sofocar las rebeliones de los 
campesinos, parece que h a n sido 
abandonadas por los rojos a lgu­
n a s posiciones del sector de 
Quinto, cosa que t a m b i é n h i c i e ­
r o n hace d í a s en algunas posi­
ciones de Terue l . E l hecho, es que, 
desde h a c e bastantes d í a s , ise 
nota u n a c ierta c a l m a en var ias 
posiciones de estos frentes e i n ­
cluso se puede aprec iar desde 
nuestras l ineas que a q u é l l a s es­
t á n d e s g u a r n e c i d a s . — L 0 G 0 6 . 

PARA SER ESPAÑOL NO 
BASTA HABER NACIDO EN 
ESPAÑA: EL HONOR DE 
SERLO SE CONQUISTA CON 
EL SERVICIO Y CON EL SA­
CRIFICIO. ¡SIRVE A LA PA­
TRIA EN LAS MILICIAS! 

MILICIA ESPAÑOLA OR­
GANIZA UNA COMPAÑIA 
MAS. 

a l G o b i e r n o de l a Gene ra l i dad .— 
(R. C. B . ) , 

C O N T R A L A V E R D A D D E S ­

F I G U R A D A 
B A R C E L O N A , 4. — L o s obreros 

af i l iados a l a C N . T . h a n f o r m u ­
lado u n a e n é r g i c a c r o t e s t a p o r e l 
hecho de que v e n g a n p r o y e c t á n d o ­
se p e l í c u l a s , enviadas desde V a l e n ­
c ia y M a d r i d , en las que l a r e a l i ­
d a d aparece fa l s i f i cada . E n esos 
" f i l m s " apa recen c o n s t a n t e m e n t e 
A z a ñ a , L a r g o Caba l l e ro , M a r t í n e z 
Bar r ios , M i a j a y o t ros personajes 
rodeados de u n a p a r a t o espec tacu-
lai- . 

L o s s ind ica l i s t a s se d i r i g i e r o n a l 
"consejero" de iCu l tu ra , Sber t , p i ­
d i é n d o l e que p roh ib iese el' r oda j e 

Con motivo de su p r ó x i m a m a r c h a a Uruguay , las representaciones d i p l o m á t i c a s de los p a í s e s extran 
jeros acredi tadas en L a C o r u n a obsequiaron ayer con u n a comida i n t i m a a l c ó n s u l de aquel la R e p ú b l i c 
h i spanoamer icana , Sr . Teysera . E n nuestro grabado, asistentes a l merec ido homenaje a l i lustre Uruguay 

! (Foto Blanco, . 

Hasía los Mres de izi i íerda hoyen de la barbarie roí 
Marañón calcula en un ochenta por ciento el número de 

los profesores de Universidades no liberadas 
refugiados en el extranjero 

En las provincias en que dominan los rojos, dice un prohombi 
del Frente Popular, no hay más que anarquía y luchas intestim 

de ta les p e l í c u l a s , y a que desfigu­
r a b a n l a r e a l i d a d y deso r i en t aban 

se a d o p t a r í a n s i n c r ea r conf l i c tos a l prole tar iado.—CR. C. B . ) . 

D £ DIA E N D I A 

ü n muchacho falangsta de los 
votados a nuestras f iUs f i n g i ó 
¿Impat ia hacia el marxismo y 
de esta manera c o n s i g u i ó gue 
lo llevasen a las avanzadas; en 
cuanto h a podido, se h a incorpo­
rado a los suuos. 

Por haber pasado unos d í a s en 
ttadrid. el mencionado falangista 
cuenta algunos detalles intere­
santes relativos a ta capifal. Dice 

Habla el general Queipo de Llano 
Ossorio "el Bigardo" lleva su estulticia cobarde al extremo de extrañarse 

de que los católicos genuinos estén al lado del Ejército 

aí™^ d T & a ^ L o s ^ anies gritaban en Madrid "Hijos, SI; mandos, no', gritan ._ pob/ 
ío Junta de Defensa tiene p i a n -
teadui otros dos de tanta impor-
l a n e U como agui l . E s uno de ellos 
la taita de alimentos. 

SI abastecimiento de Madrid es 
cada dia m á s dif íc i l . Para conse-

ahora: "|Pan y carbón, o rendición!" 

| libros para nuestros 
combalíenles 

t rntrrtenimirnto de 
» nurxtro* heroico* solilado^ en 
; 1 • • ni. s llc miiil) ilr, se 
( a t r a d r r e r U el e n r í o , al Go-
; a n M MiUUr de L a C o r u r s . 
i de libro» de aventuras y de 
« r i ientor 

Su9\as i n s c r i o c i o M s en 
la Milicia EsMMa 

fcombres de orden eompren-
•Ufea « n U r |m » v los 60 año- i . que 
u n i e n d o ,on lodo fervor T enlu-

*m..r , u r a - , , 

W U C U K S P A A O L A . lo »o lk- ,Uran 
r o « • C a a r U I de L a Corana l í o n -

t m m 
carnei 
« a l 

'. J . I» * H T de l< a 11. prc 
i " l - i r r , í o l o í r a t m ucradav t i m a n » 

«o a a r u n i e o U c i o n p e r v i -

S E V I L L A 
4. _ He de 
hab la r hoy 
—comenz o 
su c h a r l a de 
esta noc'ae 
e 1 genera l 
Queipo d e 
L a ñ o — d e 
a l g o q u e 
cuesta t r a ­
bajo creer­
lo . No se 
concibe que 
haya h o m ­
bres q u e 
l l e g u e n a 
perder la cabeza e n la f o r m a que 
lo ha hecho ese Ossorio Ga l l a rdo , 
a qu ien J u a n P u j o l t a n ace r t ada­
mente l l a m a '•Ossorio B i g a r d o " . 

Ese BlTardo . oue, a r r i m a n d o el 
ascua a su sa rd ina , h a log rado po­
sesionaras de l a E m b a j a d a de Es­
p a ñ a en Bruselas, h a escr i to u n a r ­
t icu lo , que acaba de publ icarse e n 
ü n p e r i ó d i c o de Toulouse conocido 
oor su s i m p a t í a h a c i a los m a r x i s -

i e \ño".es E ¿ t e a r t i c u l o se t i t u ­
la - Ideas y D o c t r i n a s — ¿ Q u i é n e s 

son loa c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s ? " 
Precediendo a l a r t i c u l o , el p e r l ó -

o'.co hace u n a p r e s e n t a c i ó n d e l " B i -
eardo" . d ic iendo que es u n o de los 
jefes j le los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s — ¡ s e 
neces-ta c i n i s m o ! — y que en l a se­
m a n a t r á g i c a de Barce lona , e n 
1909. é l fué , como gobernador c i v i l , 
qu ien r e s t a b l e c i ó e l o rden . N o se 
D;i-:d» esc r ib i r con m á s descaro. 
¿ Q u i é n i gno ra que e l B i g a r d o se 

t 
u r i \ T o i m V K U S \ K I O 

Dona Viceola Novaira Veiga 
i» i 1 1 . 1 1 

1)1 E f A I L F C l n I ! i ! i-.r . i u n 

P . 

' jerr. el | 
M T t a a p I J r a a M por d H i 
Sa evp.)^ d- a M.'t. 

de U finada 
n É B M 

a t m o M M I r a i f t r ñ o de a l e t 
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e s c a p ó de Barce lona , c o b a r d e m e n ­
te, de j ando a l a c i u d a d en la a n a r ­
q u í a ? 

A c o n t i n u a c i ó n , e l G e n e r a l p r o ­
cede a d a r l e c t u r a de d i fe ren tes 
p á r r a f o s de l r e f e r i d o a r t i c u l o , que 
va c o m e n t a n d o p a r c i a l m e n t e . 

L A E S T U L T I C I A D E OSSORIO, 

E L I N D I G N O 

Empieza Ossorio p o r censu ra r a 
los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s p o r n o h a ­
ber a/poyado a l a r a p ú b l i c a , y hace 
h i s t o r i a , a su mane ra , de l pe r iodo 
r epub l i cano , de las elecciones de 
febrero de 1936 y de l a a c t u a c i ó n 
de l E ren t e Popu la r . Censura as i ­
m i s m o a l E j é r c i t o , p o r haberse a l ­
zado c o n t r a lo que él l l a m a r e p ú ­
b l i c a d e m o c r á t i c a y burguesa, 
a s o m b r á n d o s e de oue h a y a con t ado 
el E j é r c i t o con e l apoyo de los 
Cbiapos. e l Clero y las Ordenes er -
l í g i o s a s . 

E l G e n e r a l reba te c e r t e r a m e n t e 
e l a r t i c o l o , y a este p r o p ó s i t o hace 
u n repaso d í l a E s p a ñ a r e p u b l i c a ­
na , r eco rdando las persecuciones y 
los c r í m e n e s comet idos c o n t r a p e r ­
sonas honradas , l a valerosa a c t u a ­
c i ó n de Fa lange E s p a ñ o l a antes de l 
m o v i m i e n t o , las agresiones a los 
m i l i t a r e s y m u c h o s m á s a ten tados 
que s i empre quedaban e n l a I m p u ­
n i d a d , aun sabiendo el G o b i e r n o y 
las au tor idades q u i é n e s e r a n Ifts 
autores . Se q u e m a b a n las iglesias 
y se I m p e d í a que los bomberos se 
acercasen a apagar e l fuego: se 
asa l taban las ñ u c a s , se t a l a b a n a r ­
bolados m i l e n a r i o s . . . T o d o se des­
t rozaba p o r el a f á n de destrozar, 
y l a a u t o r i d a d era cada vez m á s 
desconcclda. 

Es ta e ra '.a s i t u a c i ó n e n E s p a ñ a 
antes de es ta l l a r el g lor ioso m o v i ­
m i e n t o , y e n esta s i t u a c i ó n l l e g ó a 
M a d r i d e l ag i t ador s o v i é t i c o Be la 
K a n , a q u i e n nad ie se m c i e á t ó e n 
aotener , a u n conccldendo las a u ­
tor idades r a es tancia e n l a c a p i t a l 
Amenazado p o r los fa langis tas , que 
entonces e r a n loa ú n i c o s d í f e n s o -
res de l a c i u d a d a n í a , torro que r e ­
fugiarse e n u f tnhafrda de M é ­
j i c o . 

Por l o d o e s o — s i g u i ó comen tando 
tf. g e n e r a l — f u á p o r k ) que e l E j é r ­
c i t o se a l z ó , s a ü e n d c e n defensa de 
la P a u l a c o n t r a u n G o b i e r n o oue. 
e n vea de d i í e n d i r a l a N a c i ó n . 
( W r r v r a los Intereses de M o s c ú . 

U N A C O B A R D E E S T U P I D E Z 

- ¿ x L j p r r c ' s j caocadldai er 

" . . i f c i ? st» i r t i c - r o 
3a9orx> a f i r m a que l a s iglesias y 
os coerrentes es taban f o r . i í i c a d c s 
:on amet raUBdoros y los sacerdo-
es y loo f ra i les «rmaricn con fusl-

B r e n e r a l deanlente . indignado, 
w o * » ante c a i a n m l a . y dice que I M 
m i c a s W e ^ M que h a n e-stado for-
Bfleadaa h a n sido h a que e * u -
rtoqa e n poder de los rojos, los 
rtaates disparaban dotf? el las aj 
•--••:>. .Q-ie ajé i^te^nj 

s o n las que hemos . ut t i l izado p a r a 
d e í e n d e r n o s l 

iBl B i g a r d o t i ene é l c i n i s m o de 
t e n n i n i a r su ar tácuCo a segurando 
que e l gob ie rno de l a r e p ú b l i c a de -
fienide l a l i b e r t a d de oudtos v res-
pa ta l a r e l i g i ó n y recomieruda. p o r 
ú l t i m o , a los verdaderos c a t ó l i c o s 
que se s i t ú e n a l l a d o d e l gob i e rno . 

" ¡PAiN Y C A R D O N , O R D N D I -

Cl ION! ' 

G I r f E B R A , 4 .—En u n a n o t a d i -
r i g i o a a i sec re ta r io g e n e r a l de l a 
Sociedad de Naciones , e l e m b a j a d o r 
de C h i l e e n L o n d r e s y de legado de 
su p a í s cerca de a q u e l o r g a n i s m o 
i n t e r n a c i o n a l , e x p l i c a las c i r c u n s ­
tanc ias e n oue S a l v a d o r de M a l a -
r l a g a t u v o que a b a n d o n a r M a d r i d . 

E l d i p l o m á t i c o c h i l e n o d ice que, 
c u a n d o r e l a t ó e n l a r e u n i ó n de l 
Consejo de l a Soc iedad de Nac iones 
los m o t i v o s p o r los cuajes M a d a -
r i a g a se hafo ía v i s to o b l i g a d o a sa­
l i r de su p a í s , se e n c o n t r ó c o n l a 
p ro te s t a de AJyarez d e l V a y o q u i e n 
p r e s e n t ó u n a c a r t a de Ma ida r i aga 
en l a que é s t e dec l a r a que n o h u y ó . 

Pe ro a h o r a r ecue rda el e m b a j a ­
d o r c h i l e n o que, poco an tes de l 18 
de j u l i o , M a t a r i a g a p u b l i c ó u n a r ­
t í c u l o e n e l p e r i ó d i c o m a i d r i i e ñ o 
' • A h o r a " exiponierDdo sus p u n t o s die 
v i s t a sobre e l c o m u n i s m o y e l fas­
cismo, M á s t a r d e , a p a r t i r d e l 21 
d e l m i s m o mes, e! d i a r i o " C l a r i d a d " ' 
c o m e n z ó a pii^l icaar suel tos e n I03 
que acusaba a Sa lvador de M a d a -
r i a g a de fasc is ta y excitatoa a las 
genites a que a t e n t a s e n c o n t r a é l 
M a d a r i a g a p i d i ó en tonces p r o t e c ­
c i ó n a l G o b i e r n o , y é s t e se l i m i t ó 
a aconse ja r le aue se m a r c h a r s e a l 
e x t a r n j e r o lo antes posible y le f a ­
c i l i t ó u n s a i v o c o i i d u c t o ava lado p o r 
las o rgan izac iones obreras r e v o l u 
c ionar ias , s i n c u y o a v a l e l pasaipor 
te d i p l o m á t i c o de M a d a r i a g a n i 
s e r v í a p a r a n a d a . 

E l r e p r e s e n t a n t e de Ch i l e ac la ra 
que é l se l i m i t ó a e x p o n e r e l caso 
de M a d a r i a g a p o r a d a r u n a idea 
de l a a n a r q u í a que r e i n a b a e n Ma­
d r i d y e n o t ras regiones de Esnana 
donde d o m i n a n t o d a v í a los m a r -
xis tas . Pero h a y casos t a n i m p r e 
s ionantes o m á s oue e l que se re 
fiere a M a d a r i a g a . 
, . TOPA T E I R M I N A N T E C A R T A 

D E MAÍRAiSON 

•El p a r t e o f i c i a l de hoy , n o dice 
n a d a . E n camaibio. p o r l a r a d i o d a n 
cuen ta de a lgunos é x i t o s parc ia les , 
de los que noscitros n o nos hemos 
en te rado . 

E l s e ñ o r Queipo de l ü a n o hace 
su aoos tumbrada a l u s i ó n a M i a j a y 
c o m e n t a luego l a d e s t i t u c i ó n del 
g e n e r a l ruso K l é b e r , que y a h a 
sa l ido p a r a V a l e n c i a y a i que p a r e ­
ce s e ñ a l á r s e l e p a r a e l m a n d o de 
las fuerzas defensoras de M á l a g a . 

_ E n M a d r i d y e n B a r c e l o n a c o n ­
t i n ú a n las man i fe s t ac iones de miS-
jeres c o n t r a l a gue r r a , y se d a e l 
caso de que aquel las j o v e n d t a s 
que hace t iemipo r e c o r r i a n las ca­
lles c o n los p u ñ i t o s en a l t o , ^ g r i ­
t a n d o " ¡ H i j o s , s í , m a r i d o s , n o l " , 
a h o r a se m a n i f i e s t a n co reando : 
" ¡ P a n y c a r b ó n o r e n d i c i ó n ! ¡ P a n y 
c a r b ó n o r e n d i c i ó n ! " 

Pues b ien , p a r a que se vea l o 
c a r i ñ o s o s que son esos canal las , las s e g u í a su curso n o r m a l , e ñ las p r o -
au tor idades h a c e n d iso lver estas v inc i a s d o m i n a d a s p o r los ro jos 
mani fes tac iones con e l emipleo de I n o h a y m á s que a n a r q u í a y l u -
las ame t r a l l ado ra s . chas i n t e s t i na s , lo que hace que l a 

A g r e g a que, el m i s m o d í a que sa­
l ió d e Gin ieb ra p a r a L o n d r e s , r ed - , 
b i ó u n a c a r t a de l d o c t o r G r e p o r l o 
M a r a ñ ó n , que t oda su v i d a m i l i t ó 
en 'par t idos de i zqu ie r t i a . E l emtoa' 
j a d o r c l i i l e n o r u e g a a l s ec re ta r io 
de l a S. de N . que h a g a c i r c u l a r d i ­
c h a c a r t a e n t r e los m i e m b r o s de l 
Consejo. 

E l d o c t o r M a r a ñ ó n , que, p o r su 
c o n d i c i ó n d e m é d i c o , v i s i t o e n v a ­
rias ocasiones a los r e fug iados en 
las E j a í o a o a d a s y Legac iones de M a ­
d r i d , d e c l a r a que e n t r e los acogidos 
a l derecho de a i i l o e n los edi f ic ios 
d i p l o m á t i c o s h a y pocas (personas de 
dereciha, pues é n su m a y o r í a son 
gentes l ibe ra les y r e p u b l i c a n a s que, 
a t e r ro r i zadas p o r Jos f u s i l a m i e n t o s 
y c r í m e n e s aue d i a r i a m e n t e come­
t í a n las t u r n a s , se r e f u g i a r o n b a j o 
ios pabe l lones e x t r a n j e r o s . D i s i m u ­
l a r esto, d ice M a r a ñ ó n , s e r í a f a l t a r 
a l a v e r d a d . 

T a m b i é n dec la ra que ú n i c a m e n ­
te u n p e q u e ñ o n ú m e r o de r e f u g i a ­
dos son de derechas , pe ro " s ó l o 
u n a m e n l t a l i d a d c r u e l ¡ p o d r í a cons i ­
de ra r a esos re fug iados merecedo­
res le l a m u e r t e p o r e l ¿ e c i h o de 
p e r s a r de d i f e r e n t e m a n e r a que 
nosotros ." 

Deb ido a los actos de ba rba r i e 
comet idos en l a zona r o j a , m u c h o s 
hombres de c ienc ia h a n t e n i d o qiue 
expa t r i a r se . M a r a ñ ó n c a l c u l a que 
el 80 p o r 100 de los ¡p ro f e so re s de 
las Unive r s idades s i tuadas e n l a 
zona r o á a se e n c u e n t a r n a c t u a l ­
m e n t e e n F r a n c i a y o t ros p a í s e s , 
i nc lu idos ex -mi ' r . s t r o s r epub l i canos 
v has ta pe r so ra j e s de l l í e n t e Po­
p u l a r que, c o u p r e t ex to s var ios , 
a b a n d o n a r o n l a R e p ú b l i c a " l i b e r a l 
y d e m o c r á t i c a " p a r a n o regresar. 

A s i m i s m o es v e r d a d que m u c h o s 
de esos re fug iados se acog ie ron a l 
asi lo de las E m b a j a d a s y L e g a d o 
ne? a causa de las denunc i a s i n -
j u f t i ñ c a d a s que se h a b i a q . f o r m u l a -
tío c o n t r a el los paiv . asesinarles. 

LOS IZQUIERDISTAS VAN 
VIENDO YA CLARO 

PAiRIS, 4 .—Una p e r s o n a l i d a d i z ­
q u i e r d i s t a e s p a ñ o l a , h a d e o a r a d o 
que, m i e n t r a s e n e l t e r r i t o r i o n a ­
c i o n a l r e i n a b a é l o r d e n y l a v i d a 

s i t u a c i o u sea m á s d i f í c i l en l a r e -
t agmard ia que e n e l m i s m o frerate. 
L a s i t iu iación, e n l a E s p a ñ a r o í a , 
h a empeoradlo desds e l m e s d e n o -
viemibre y se puede a f i r m a r que 
los "gu lbe rnamen ta l e s " t i e n e n p e r ­
d i d a l a p a r t i d a y , l o peo r p a r a 
el los, ee que ellos m i a m o s l o saban . 
L a m e n t i r a y l a a n a r q u í a es l o 
úni ioo que se encmentira e n e l t e r r i ­
t o r i o r o j o . 

¡Los v o l u n t a r i o s franceses, d a c i d i -
dos a l u c í h a r p o r e l Frani te P c j m -
l a r , e m t r a n e n E s p a ñ a s i n d i f i c u l -
ta(dles "y s i n pasaportta n i d o c u m e n ­
t o a l g u n o que les ideni t i f iqnie; p e r o 
u n f r a n c é s que se p resen te c o n su 
pasapo r t e e n regte. e s s o m e t i d o 
p r i m e r o , a u n i n t a r roga / t o r io v , des­
p u é s , a u n a i r u v e s i t i g a d ó n die teni-
cía. L a s p r e g u n t a s que se le h a c e n 
s o n las s igu ien te s : 

¿ Q u é p r e t e n d e haoar e n E s p a ñ a ? 
¿ A q u á p a r t i d o p o l í t i c o f r a n c é s 
peittanece? ¿ T i e n e a l g ú n d o c u m e n ­
t o de u n a p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a 
que l e . a c r e d i t e ? 

S i l a s respuestas n o se con&I-
d e r a n sa t i s fao to r ias , n o ss le de ja 
e n t r a r . 

D e s p u é s de estos requ is i tos , d'ce 
e l d e c l a r a n t e , me h a b r í a s ido i m ­
pos ib le c o n t i n u a r m i v i a j e s i n l a 
ayiuida de u n c o m p a t r i o t a qiue se 
d i r i g í a a B a r c e l o n a y m e h i z o p a ­
sar p o r s u , a y u d a n t e ^ Y o le a c o m -
p a ñ a l b a p a r a a y u d a r l e en sus t r a ­
bajos. 

L A A N O R M A L I D A D SiALTÁ 

P R O N T O A L A VXSOIA 

A l l l e g a r a l a e a t a c i ó n de E r a n 
c i a se ve e n seguida que e n l a 
ciujdad n o r e i n a l a n o r m a l i d a d . 
S o n escasos los m e d i o s de l o c o m o ­
c i ó n p a r a e n t r a r en l a c a p i t a l . Los 
' T a x i s " y g r a n n ú m e r o dte a u t o m ó -
v i l e s h a n s ido r e t i r a d o s de l a c i r -
c u i l a d ó n p o r f a l t a de gaso l ina . E n 
los pocos t r a n v í a s que c i r c u l a n n o 
h a y oue pensar e n e n t r a r c o n e q u i ­
pajes. P o r esta r a z ó n tuive que i i 
a p ie ha s t a el hospedaje . 

L o que m á s l l a m a l a a t e n c i ó n ea 
l a g r a n c a n t i d a d da gemtte que c i r ­
c u l a p o r las cal les . Parece que s£ 
asiste c o n t i n u a m e n t e a l a sa l ida 
die u n m i t i n . 

L a p o b l a c i ó n de B a r c e l o n a , d u 
hace seis meses e r a da m i l l ó n , - i 
miadio de h a b i t a n t e s , a c t u a l m e n r t » 
tiente m á s d e dos m i l l o n e s . Loa 
h u i d o s de M a d l r i d y pueblos de los 
a l rededores , e n s u m a y o r p a r t e se 
h a n r e f u g i a d o e n B a r c e l o n a , Por 
es ta causa se hace m u d h o m á í 
d i f í c i l e l aibaatieoiimíenito, 

" T R l A I D a R , INiOAPAZ Y D B 

M A L A P E " 

Nlatura lanente , l as "au tor idades* 
se enouen i t r an e n u n a s c i r cuns i t an -
cias m u y d i f í c i l e s , espeoia'imeniU) 
e l c o m i s a r i o da Albasitos, c a m a r a d a 
C o m o r e r a . U l t i m a m e n t e e n las ca­
llea y t r a n v í a s barceloneses a p a r » -
c l e r o n m í o s pasquines de l a F . A . T. 
que d e c í a n : " E l m i n i s t r o o a m a r a ' 
da Oomore ra , t r a i d o r , i n c a p a c i t a d o 
y de m a l a fe, que haca qas 1103 
f a l t e e l p a n . debe p re sen t a r l a d i ­
m i s i ó n o, de l o c o n t r a r i o , que s i 
p r epa re . " 

Los pasquines e r a n t a n n u m e 
rosos, que los esfuerzos de l a p o l i ­
c í a p a r a hacer los desaparecer f r a ­
casaron. Los que a r r a n c a b a n e r a n 
reemplazados i n m e d i a t a m e n t e p o r 
o t ros a l a m i s m a vis'-a de los p o ­
n d a s . 

M " c a m a r a d a m i n i s t r o " se Ilml'v 
t a b a a acusar a l a P. A . I . de h a ­

berse apoderado a m a n o a r m a 
da l a h a r i n a c o m p r a d a p o r éü. 

E n B r c e l o n a los que m a n d a n , 
los sinidicailisilas y a n a r q u ^ t a s , 
se h a n i m p u a í i t o p o r el t e r r o r . 

" S o l i d a i i d a d O b r e r a " a taca a ' 
dos los actos d d " G o b i e r n o " de L 
G e n e r a l i d a d y amenaza a b l a r t a í 
m e n t e a los " m i n i a t r o s " . Estos res. 
p o n d e n a las amenazas c o n no to i 
pub l i cadas e n otros p e r i ó d i c o s é l 
la": que p o n e n como tes t igo de - i 
que o c u r r e a l a e p i n i ó n p u b l i c a ; 1 

Desde luego, puedo a f i r m a r qu 
d u r a n t e los d í a s que y a estuve 
B a r c e l o n a , n o h a b í a p a n 
c i u d a d . — ( R . C. B . ) . 

El éeoeraTCobaneiías i 
Sap Sehastlán 

S A N SíEBASITlAiN 4;—HOy esl 
v o e n es ta c a p i t a l e l g e n e r a l d i 
M i g u e l Cabane l l a s . Inspec to r ge^ 
n e r a l d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

E l h e r o i c o so ldado , que suptf-
m a n t e n e r e l p a b e l l ó n de l a causa 
e s p a ñ o l a e n Z a r a g o z a d u r a n t e laj 
p r i m e r a s v d i f í c i l e s j o r n a d a s de l» 
s u b l e v a c i ó n m i l i t a r y que poste­
r i o r m e n t e r i g i ó los dest inos de la 
E s n a n a l i b e r a d a desde l a presi­
d e n c i a de l a J u n t a d e Defensa 
N a c i o n a l , f u é I n v i t a d o a t o m a r el 
t é e n casa de d o n F r a n c i s c o H e - | 
r r e r a O r i a , consejero-dalegado áet 
l a " L a i F d i t o r i a l C a t c í l i c a " . E l ge-^ 
n e r a l Cabane l l a s c h a r l ó a l l í coáf 
v a r i o s amigos í n t i m o s y d e s p u é s 
f u é v i s i t a d o p o r el p res iden te 1 
l a U n i ó n G e n e r a l de e x c o m b a i t t ó 
tes de F r a n c i a , M . Jeangoy, y 
e l j e f e de se rv ic ios da Prensa 
l a m i s m a a g r u p a d ó n , M r . PeW 
j e a n . 

E l gene ra l l l e v ó a l á n i - m b de si 
v i s i t a n t e s e l c o n v e n c i i r j e n t o d i 
CWe e n e l t e r r i t o r i o nacIOnal i sS l 
l a t r a n q u i l i d a d es abso lu ta , hasta 
e l p u n t o de n o no t a r se l a acciOtt 
de l a g u e r r a m á s oue p o r los áes -
t rozos causados e n a l g u n a s p o b í s S 
ejones p o r las h o r d a s c o m u n i s t a s 

A l caer l a t a rde , e l i l u s t r a mi l i -é 
t a r es tuvo e n Tclosa , donde vlsUM 
en casa de los s e ñ o r e s de C a i p ü i -
soro, a i a s e ñ o r i t a E l ena Medinja 
p a r a t e s t i m o n i a r l i » s u r e s p e t u o s í ü 
a d m i r a c i ó n por la l a b o r que n i 
r ea l i zado como agen te de enlaol 
e n f a v o r de l a causa n a c i o n a l . La 
s e ñ o r i t a M e d i n a , l i n o t i p i s t a de ' Í S 
Daha te" , f u é l a que. e n los ú l t i n u * 
d í a s de l a p r e p a r a c i n ó d e l a l z i l 
m i e n t o n a t í o n a l , l l e v ó c c m u n l c M 
c lones secretas a los jefes p r l nc l» 
pales de l m i s m o , con g r a n exposw 
c i ó n de su v i d a . 

H a p e r d i d o e n l a l u c h a - d o í 
h e r m a n o s : unió, c a p i t á n de A r t M 
H e r í a , y o t r o , de A v i a c i ó n . 

•El s a n e r a l Cabane l l a s c o n y e ^ f l 
d ú r a i a e u n r a t o con l a s e ñ ) r ' t a i 
M e d i n a . y a ú l t i m a h o r a de l a tar­
de r e g r e s ó a B u r g o s — I O G O S . 

V I S I T A A L S E P U L C R O 

S A N T A I S A B E L 

Z A H A G O Z A , 4.—Se p r e p a r a 
p e r e g r i n a c i ó n aragonesa a O o i m b r í 
c o n el fln de v i s i t a r e l sepu lc ro 
S a n t a I sabe l , r e i n a de P o r t u ^ J 
que n a c i ó e n e l c a s t i l l o de l a Al : 
j a f e r i a . de Zaragoza . 

G a r d a S a n c h i z h a p r o m e t i d o 
p res iden te de l a D i p u t a c i ó n que; 
s i se e n c u e n t r a en E s p a ñ a , se l i n t 
r á a esta p e r e g r i n a c i ó n que h a * 
i r a l a n a c i ó n h e r m a n a en plassql 
b reve .—LOGOS. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

D E L A E X C M A . S E Ñ O R A 

Doña Evaris ta L . Blanco 
V I U D A D E B R A N D A D 

DESCANSO E N E L S E Ñ O R E L 5 D E F E B R E R O D E L KiJ3 
R. I . P. 

Todas las misas que se ce lebren m a ñ a n a , d ia 6, y l a E x ­
p o s i c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , m a ñ a n a y t a r d e , en l a 
Iglesia P a r r o q u i i i de San t iago , s e r á n apl icadas por el eterno 
descanso de s u a lma. 
Sos b i j a s las Exema. Sra. D.* Evar i s t a Drandao , v i u d a de 

M o l i n a , y D 1 Ro>ario Brandao . v iuda de B r a n d a o ; nietos, 
nietos p o l í t i c o s y d e m á s par ientes , 

• R U E G A N a sus amistades encomienden su 
alma a Dios y l a tengan presente en sus o r a ­
ciones, y as istan a alguna de dichas misas , por 
cuyo favor les ant ic ipan gradas . 

Contra el espionaje 
No hables de la guerra con persona alguna que no c o M 

n a z c a s y no tengas en ella absoluta confianza. 
Cuando un desconocido te hable y te pregunte 0° tei 

cuente algún hecho o suceso que sea desagradable o fals0| 
primero piensa que puede ser un espía, después, un traidor, 
y, por lo menos, un mal español. 

Denúnclalo a las autoridades. SI no lo haces así, incu 
rrirás en grave delito. 

Pon Germán López González 
H A F A L L E C I D O E N S U C A S A D E O E R E I J O (VBWIANZO) 

E L D I A 4 D E F E B R E R O D E 1937, A L O S 68 A Ñ O S D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de S u Sant idad 
R. I . P. 

S u desconsolada esposa d o ñ a Constanza P i n a ; hijos Angeles, 
Tr in idad , Sara , Glor ia , G e r m á n , Alfonso y Faust ino ( a u ­
sentes) ; hijos politices E n r i q u e Jorro , Josefa S á n c h e z y-
R a m ó n López (ausentes); hermanos, hermanos p o l í t i c o s 
y d e m á s parientes, 

P A R T I C I P A N a sus amistades t a n sensible 
p é r a l d a , y les ruegan se dignen c o n c u n i r a i 
funeral de entierro y honras, 4ue t e n d r á lugar 
a las once de la m a ñ a n a del d í a de hoy, y a l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que se v e r i f i c a r á a con-
U n u a c i ó n a l Cementerio Genera l , favores por 
lo que les ant i c ipan las m á s expresivas t 

weijo í V i m í a n a o ) , 5 de Febrero de 1937 


